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V i s i t a d e l M a r q u é s d e V i l l a v e r d e 
a l a U n i v e r s í 
Pronunció una brillante conferencia 
Fué despedido en el Aeropuerto de Labacoll 

autoridades académicas y un grupo de estudiantes 

m i a g o 
ílospltal Ciinlc 
obernador civil, las 

Nuevo Gobierno 
eo Holanda 

Lo preside el profesor 

U c l u í a h o 1 r t " í y ¿ r c o n l a v i s i t a 

^ r d Í U m e d i o d r a ' p r o n ú i i c i ó l a c o ^ 

S p ^ c f c t Ó r d o ñ C r i s t ó b a l M a r t í n e z 
^ A * r 0 M a r q u é s d e V i l l a v e r d e , 

r a ü i i i v e r s i d a d c o m p o s t e l a u a y 
^ e t u S de S a n t i a g o de C o m p á s -
ela si 
el do 
Jordii 

?efenVrde c i u s m - a d e l V I I I C u r . 
K A m p l i a c i ó n de E s t u d i o s d e 
Ped ia t r í a . D i c h o a c t o se c e l e b r o 
t n el A u l a M a g n a d e l H o s p i t a l 

F unCa0" e x t r a o r d i n a r i a e x p r e s i ó n 
labia despertado l a n o t i c i a de, q u e 

Cr M a r t í n e z B o r d m p o r n u u c i a = 
•ia la conferencia f i n a l , de u n 
^ursillo de t a n t a t r a s c e n d e n c i a 
i cadémica y c i e n t í f i c a c o m o e i 
aue en su o c t a v á e d i c i ó n , á c a n a 
Ide desarrollar l a C á t e d r a d e ^ P e -
Ülatría de la U n i v e r s i d a d de S a n ­
tiago. Y así f u é que e l a c t o d e 
kyer celebrado e n e l C l í n i c o h a 
bons t i tu ído u n a c o n t e c i m i e n c o d e 
pr imer orden, a v a l a d o p o r l a r e ­
levante pe r sona l idad d e l c o n í e r e n -
t lante y l a presencia d é d i s t i n -
buidas personal idades m é d i c a s de 
l an t i ago y de d iversas c i u d a d e s -
5e Gal ic ia . 

E l D r . M a r t í n e z B o r d l ú h a b í a 
llegado a San t i ago de m a d r u g a d a , 
procedente de L u g o , e n s u coche 
par t icu lar , a c o m p a ñ a d o de dos 

S' yudantes m é d i c o s . E n l a c i u -
ad del Sac ramen to , e l M a r q u é s 

ifle Vi l laverde p r o n u n c i ó n , e l v i o r * 
¡ties por la tarde, o t r a i n t e r e s a n t í ­
sima'conferencia e n m a r c a d a « i e l : 
Curso U n i v e r s i t a r i o de P r i i n a v c -

L A H A Y A , 16. E l j e f e d e L 
G o b i e r n o d e s i g n a d o , p r o f e s o r J e -
n e D e . Q u a y , h a a c e p t a d o e i e n ­
c a r g o de f o r m a r G o b i e r n o y a s í 
se l o h a m a n i f e s t a d o " a l a R e i n a 
J u l i a n a . 

E l c a t ó l i c o p r o f e s o r Q u a y t i e ­
n e y a c o n s t i t u i d o e l G a b i n e t e q u e 
e s t á i n t e g r a d o p o r seis" c a t ó l i c o s , 
t r e s l i b e r a l e s y dos m i n i s t r o s p o r 
c a d a u n o de- i o s g r u p o s p r o t e s c a n -
t e s - a n t i r r e v o l u c l o n a r i o s y c r i s t i a ­
n o s h i s t ó r i c o s . E s t e G O b í e r r i o p r e s ­
t a r á j u r a m e n t o e l p r ó x i m o m a r ­
tes .—Efe , 

Hoy s e r á inau 
el monumento 

Cristo Rey, en Lisboa 
S. t Joan UU driglri on mensaje 

a la naclóa portagaesa 
L I S B O A , 1 6 . = - H s b o a h i e r v e d e 

f e r v o r r e l i g i o s o e n l a v í s p e r a d e l a 
I n a u g u r a c i ó n d e l a m o n u m e n t a l 
i m a g e n de . C r i s t o . 

L a i m a g e n de l a V i r g e n d e F á » 
• t i m a h a s i d o l l e v a d a e n p r o c e s i ó n 

p o r l a s p r i n c i p a l e s c a l l e s de i a 
c i u d a d y d e s p u é s h a c r u z a d o e l 
r í o T a j o , m i e n t r a s q u e se d i s p u -
r a b a l i f uegos a r t i f i c i a l e s e n s u 
h o n o r . — E f e . 

C A R A C T E R I S T I C A S D £ L 
M O N U M E N T O ^ 

C I U D A D . D E L V A T l d A N O ^ i e . 
M a ñ a n a e l P a d r e S a n t o J u a n 
X X I I I d i r i g i r á u n m e n s a j e a l a 
n a c i ó n p o r t u g u e s a , a l a s c i n t o ' y 
m e d i a d e i a t a r d e , c o n m o c i v o d e 
l a s o l e m n e i n a u g u r a c i ó n i é l m o -

. n u m e n t o . a C r i s t o R e y . É l m e n s a ­
j e d e l P a p a - s e r á d i f u n d i d o p o r 
R a d i o V a t i c a n a y e m i s o r a s l u s i ­
t a n a s . S o b r é u n a c o l i n a e n l a 
o r i l l a s u r d e l T a j ó s e r á i n a u g u r a ­
d o é l g r a n d i o s o m o n u m e n t o a C r i s 
t o R e y . E l m o n u m e n t o se á s e m e - ' 
j a a l de l a c o l i n a d e C o r c o v a d o , 
e n R í o de J a n e i r o . L a I m a g e n de 
C r i s t o a p a r e c e e n este m o n u m e n ­
t o c ó n los b r a z o s a b i e r t o s y c o n 
e l c o r a z ó n r a d i a n t e , e n u n a e x ­
p r e s i ó n de m a j e s t a d . L a i m a g e n 
m i d e 28 m e t r o s de a l t u r a y OÍ pe -

a r c o s e n i o s q u e se a b r e n o t r a s 
t a n t a s c a p i l l a s q u e m i r a n h a c i a 
l o s c u a t r o p u n t o s c a r d i n a l e s fie­
m o i n d i c a n d o l a . r e a l e z a u n i v e r s a l 
d© C r i s t o . — E f e . • 

l i l i I 

d e s t a l p r e s e n t a c u a t r o ' a l t í y i n t o s I abejas.— E f e 

M A N I L A , 16.— U n a f u e r z a e x -
p e d i c l o n a r i a j aponesa se h a h e ­
c h o a l a m a r c o n r u m b o a l a i s ­
l a de L u b a n g , d e c i d i d a a e s t a b í e -
oer c o n t a c t o COD d o s soldados q u e 
se e n c u e n t r a n e n l a i s l a y q u e 
i g n o r a n q u e h a * t e r m i n a d o l a I I 
G u e r r a M u n d i a l . L o s e x p e d i c i o ­
n a r i o s e s t á n dispuestes á p e r m a ­
nece r en la i s l a d u r a r t e d o s meses 
p a r a encontraNr a i t e n i e n t e O n o d a 
y s a r g e n t o K o t a u k a y v o l v e r l o s 
a l a c i v i l i z a c i ó n . U n i n t e n t o a n ­
t e r i o r p a r a es tab lecer c o n t a c t o c o n 
los dos m i l i t a r e s t e r m i n ó e l d o m i n ­
g o pasado a l ser a tacados los e x ­
p e d i c i o n a r i o s p o r u n e n j a m b r e de 

LOJS e s t u d i a n t e s d e Ja r a c u í t a d d e M e d i c i n a q i i e t r i b u í a r o n m í a c a r i ñ p ^ á d e s p e d i d a a i 
m a i q u é s d e V i l l a v e r d e , e n é l á t e r o p i i e r t o , a ^ a ^ e n r o d e á n d ' O l e y t a m b i é n a l l l e c * o r d © 1 * 

U n i v e r s i d a d y a l c a t e d i r á t i c p d e P e d á a t r i a . - - - { F o t o A R T U R O ) 

usía no rechazara de p 
OGcidental, presentaao 

ano e an 

en meora 
¡sentidos Contiene pantos que pueden ser 

Declaraciones de KRUSCHEF, en Moscú 

r a q u e h a v e n i d o c e l e b r á n d o s e en. J~ P o c o d e s p u é s de l a s o r i eo 
a q u e l l a c a p i t a l y a c e r c a d e l a c u a l \ d i á d e _ l a m a ñ a n a , e i tioctoj? 
^ y e r d i m o s u n a v a n c e i n f o r m a 
t i m 

m . 

fliú, í Y a r i a « a u t o r i d a d e s , e l D r . M a r t í n e z B o r -
Wgirse ¿ H 8 Z , V i I l a v e r i a ® » a b a n d o n a eil H o s t a l p a r a d i -

DUPS i . , , , , f101. 1 C l í n i c o , d o n d i B p r o n u n c i a r í a p o c o d e s * 
^ ^ J ^ J ^ ' a b r i J l a n t i s i m a l e c c i ó n . . — ( F o t o A R T U R O ) 

> ei Papa bendijo la boda 
^ su sobrino Angelo Roncaiii 
fcla 2 " , t l c , « . ««I o f i c i a r 

^ P ü l a d ^ f 1 ^ . ^ c e l e b r ó e n i a 

R í m e n t e UH'F1 PaPa — q u e a c -
^ t i f i c e L u t l ¿ f a n los T o W n S -

R A D I O V A T I C A N O I N S T A L A R A 
U N A E M I S O R A E N E L S U R -

- E S T E D E A S I A , 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 16. 

U n a e m i s o r a de r a d i o v a a ser 
c o n s t r u i d a p o r R a d i o V a t i c a n o e n 
e l S u r e s t e de A s i a , p o s i b l e m e n t e -
e n I n d o n e s i a , p a r a r e t r a n s m i t i r 
e n a q u e l l a x o n a p r o g r a m a s de c a ­
r á c t e r c a t ó l i c o , q u e n o p u e d e n 
l l e g a r c o n . a u d i c i ó n p e r f e c t a des­
d e R o m a p o r r a z o n e s t é c n i c a s . 
L o s f o n d o s p a r a l a e r e c c i ó n de 
es ta e m i s o r a e s t á n s i e n d o r e c o l e c ­
t a d o s e n t o d o e l m u n d o , p e r o n o 
l i a ' s ido s e ñ a l a d a f e c h a . — E f e . 

t í n e z B o r d l ü r e c i b i ó e n e l . H o s t a l 
d é l o s R e y e s C a t ó l i c o s , d o n d e ' se 
a l o j ó d u r a n t e s u b r e v e e s t a n c i a e n 
S a n t i a g o , i a v i s i t a d e l G o b e r n a d o r 
C i V i l d e l a p r o v i n c i a de L a C o r u » 
ñ a , d o n E v a r i s t o M a r t í n F r e i r é ; 
a l c a l d e a c c i d e n t a l de S a n t i a g o , 
d o n A l f r e d o M a l d e , y . o t r a s a u t o 
r i d a d e s , a s í c o m o e l c a t e d r á t i c o 
de P e d i a t r í a , d o c t o r d o n M a n u e l 
S u á r e z , e n c o m p a ñ í a de , l a s e ü a * 
les se d i r i g i ó é-n a u t o m ó v i l a l H o s ­
p i t a l C l í n i c o . 

M i n u t o s a n t e s de l a s d o c e d e l a 
m a ñ a n a h a c í a s u e n t r a d a o n e l 
C l í n i c o e l i l u s t r e c o n f e r e n c i a n t e , 
a c o m p a ñ a d o de las p c r s o n a l i d a - '.es 
a n t e s r e s e ñ a d a s . E n e l p ó r t i c o d e l 
e d i f i c i o e l D r . M a r t í n e z B o r d l ú , 
f u é r e c i b i d o p o r e l R e c t o r de l a 
U n i v e r s i d a d d e S a n t i a g o , d o c t o r 
d o n L u i s L e g a z L a c a m b r a ; D e c a ­
n o de • l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a , 
d o c t o r d o n A n g e l J o r g e E c h e y e -
r r i , y v i c e d e c a n o de i a t e s i n a 
F a c u l t a d , d o c t o r d o n A l e i a n d r o 
N o v o G o n z á l e z , D e s p u é s de sal u« 
d a r s e c o r d l a l m e n t e , e l d o c t o r M a r ­
t í n e z B o r d l ú p a s ó a u n o d e los -
d e s p a c h o s o f i c i a l e s d e l H o s p i t a l , 
d o n d e d e p a r t i ó b r e v e m e n t e c o n 
l a s a u t o r i d a d e s a c a d é m i c a s y p r o * 
fesores . 

A c o n t i n u a c i ó n y a c o m p a ñ a d o 
d e l a s a u t o r i d a d e s , e l d o c t o r M a r ­
t í n e z B o r d l ú , M a r q u é s d e V i l l a -
v e r d e , i n i c i ó u ñ a r á p i d a v i s i t a a 
l a s p r i n c i p a l e s d e p e n d e n c i a s d e l 
E s t a b l e c i m i e n t o , d e t e n i é n d o s e c o n 
e s p e c i a l i n t e r é s e n C l í n i c a s y La= 
b o r a t o r l o s . D u r a n t e l a r g o r a t o v i ­
s i t ó e l S e r v i c i o de P e d i a t r í a , d e l 
q u e h a h e c h o c á l i d o s e l o g i o s . 

C e r c a de l a s doce y m e d i a , l l e g a ­
b a a i - S a l ó n de A c t o s o A u l a M a g ­
n a d e l H o s p i t a l C l í n i c o , q u e dos-
de m u c h o a n t e s de esa h o r a a p a ­
r e c í a a b a r r o t a d o m a t e r i a l m e n t e 
p o r p ro fe so re s , m é d i c o s , a l u m n o s 
y a u x i l i a r e s . A l l í p r o n u n c i a r í a po= 
c o d e p u é s u n a m a g i s t r a l c o n f e r e n ­
c i a , q u e h a b í a s u s c i t a d o e l i r t e r é s 
d e l o s p r o f e s i o n a l e s d e l a M e d i c i ­
n a p o r l o a t r a y e n t e y s i n g u l a r 
d e l t e m a a t r a t a r p o r e l d i s e r t a n ­
te , a s í c o m o t a m b i é n d e p ú b l i c o 
p r o f a n o e n l a m a t e r i a , que ' t a m ­
b i é n a c u d i ó a l C l í n i c o p a r a e scu­
c h a r l a d o c t a p a l a b r a d e l d o c t o r 
M a r t í n e z B o r d i ú . 

E n l a m e s a p r e s i d e n c i a l a c o m ­
p a ñ a r o n a l c o n f e r e n c i a n t e o l R e c ­
t o r d e l a U n i v e r s i d a d , , p r o f e s o r 
L e g a z L a c a m b r a ; G ó b e r n a d a r C i ­
v i l de l a p r o v i n c i a , d o n E v a r i s t o 
M a r t í n F r e i r é ; D e c a n o de l a F a ­
c u l t a d de M e d i c i n a , p o r f e s o r E c i i e -
v e r r i ; v i c e d e c a ñ o , p r o f e s o r N o v o 
G o n z á l e z ; c a t e d r á t i c o d e P e d i a ­
t r í a , p r o f e s o r c o n M a n u e l S u á r e z : 
a l c a l d e ' a c c i d e n t a l , d o n A l f r e d o 
M a l d e y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . C o ­
m o d e c i m o s , el A u l a M a g n a a p a ­
r e c í a o c u p a d a t o t a l m e n t e p e r u n 
a u d i t o r i o e n e l q u e p r e d o m i n a b a 
l a p r e s e n c i a de p ro fe so re s , m é d i ­
c o s y a l u m n o s de M e d i c i n a . 

L a p r e s e n c i a d e l d o c t o r M a r t i -
nez B o r d i ú f u é a c o g i d a c o a v e r ­
d a d e r a s i m p a t í a , y es te a m b i e n t e 
c o r d i a l d e l o s u n i v e r s i t a r i o s o m -
p o s t e l a n o s , t u v o e n e l I l u s t r e c o n ­
f e r e n c i a n t e u n a i ' e c í p r o c a c o r r e s -
p o n t t e n c i a , p u e s e l M a r q u é s de V i ­
l l a v e r d e ' s e m o s t r ó e n t o d o m o ­
m e n t o c o n s e m b l a n t e d e e x t r a ­
o r d i n a r i a a f a b i l i d a d y s e n c i l l e z . 

T r a s l a s b r i l l a n t e s p a l a b r a s d e 
p r e s e n t a c i ó n p r o n u n c i a d a s p t * . e l 
c a t e d r á t i c o d e P e d i a t r í a , d o c t o r 
d o n M a n u e l S u á r e z , se d i r i g i ó a l 

a u d i t o r i o e l d o c t o r M a r t í n e z Bor<= 
-d iú , q u e a y e r e n u ñ a d é l a s a u * 
l a s m á s p r e e m i n e n t e s de l a G l o ­
r i o s a U n i v e r s i d a d . C o m p o s t e l a u a . 
p r o n u n c i ó u n a l e c c i ó n m a g i s t r a l , 
por , s u c o n t e n i d o , p o r l a e n s e ñ a n ­
z a q u e a t e s o r a b a s u e x p o s i c i ó n 
c i e n t í f i c a )y p o r l a g a l a n u r a de es­
t i l o , e i l u s t r a c i ó n d o c u m e n t a l c o n 
q u e l l e g ó a l a u d i t o r i o . 

E l D r . M a r t í n e z B o r d i ú a l m o r z ó 
f&n é l H o s t a l de l o s R e y e s C a t ó -

( P A S A A C U A R T A P A G I N A ) 

d é B é l g i t a e n 

C h i c a g o y 

C H I C A G O , 1'6.— E l r e y B a l -
d u i n o de B é l g i c a h a g i r a d o u n a 
r á p i d a v i s i t a a es ta c i u d a d , <sn c u ­
y o a e r o p u e r t o f u é r e c i b i d o p o r e l 
la&cálde d e C h i c a g o , R i c h a r d J , 
D a l e y y - e l e x - g o b e r n a d o r d a / I l l l -
fliois y ca indidai to p r e s i d e n c i a l , 
A d l a i E . ; S t e v e n s o n . 

E l m o n a r c a b e l g a , "que r e a l i z a 
u n v i a j e o í i c a l de 18 d í a s de d u ­
r a c i ó n p o r los Es tados Ü n i d o a l l e ­
g ó a C h i c a g o p r o c e d e n t e de D e ­
t r o i t y s a l d r á p a r a D a l l a s , en T e ­
jas , p o c o d e s p u é s deil m e d i o d í a . 
E n sus 20 ho ras de es tanc ia e n 
C h i c a g o ha d e s a r r o l l a d o ü ñ a m ­
p l i o p r o g r a m a de r ecepc iones y 
v i s i t a s , s iendo l a p r i n c i p a l de es­
t a s ú l t i m a s 1:. g i r a d a a i M u s s o de 
C i e n c i a o I n d u s t r i a , q i í e «1 r e y 

• B a W u i n o h a b í a e x p r e s a d o g randes 
deseos de c o n o c e r . — E f e . 

E ^ Í T O C O i L M O , 1 6 . — E l j e í e 
úe l G o t á e m o a w i ó t í i c o , K r u s -
c h M , b a d i e c i a í r i a d i o e í n M o e a i 
e p e l a U m ó n S o v i é t i c a n o r e ¿ 
ü h a a a r á - d e p l a n o e l p l a n d e p a ® 
oooiúm^M p r e s e n t a d o e n G i n e -
b r a , ¡ p o i q u e , w i i i i t i e n e a i g u n i o s , 
p u n t o s q u e p u e d e n s e r d á e o a i t í r ' 
d o s . 'BOTO, a ñ a d i ó , e i p l a n e n s í 
no es a c é p t a t e l e p a r a R u s i a . 

H a b l a n d o e n l a c e r e m o n i a 
d i u r a n t e l a c u a l s e ' l e e n t r e g ó 
P r e m i o L e ñ a n d e l a P a z , K r u s -
c h e f d e c / l a r ó q u e l a s p o i t e n c i a s 
o c c i d e n t a i e s s a b e n q u e s u p i a n 
" e n ' b l o q u e " , n o e s • a c e p t a b l e 
p a r a R u s i a y l o h a n . p r e s e n t a ­
d o p o r q u e d e s e a b a n r e v o c a r l a s 
c r í t i c a s r u s a s y l u e g o c u i l p a r a 
l o s s o v i é t i c o s d e l f r a c a s o d e l a 

I C o n f e r e n c i á d e m i n i s t r o s d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s d e - G i n e b r a . 

S i n e m i b a r g o , c o n t i n u ó efl- J e -
' f e d e l G o b i e r n o , n o v a m o s a h a ­

c e r etso y t r a t a r e m o s - d e e x p d i -
o a r a q u e l l o c o n l o q u e n o e s t a ­
m o s d e a c u e r d o e n Ja p r o p u e s ­
t a q u e f u é ' p r e s e o t a d a a l a 
C o n f e r e n c i a d e m i i n á s t i r o s d é 
A s u n t o s . B x í B r i o r e s p o r e l secre^-
t a i r i o n o r t e a m e r i c a n o d e E t e t a -
ÚQ, H é r t e r , e s t a , s e m a n a . 

K i r u e c h e f d i j o q u e l o s p r o b i e ^ -
m i a s p r e p a r a d o s b o s q u e j a d o s e n 
eü p i l a n o c c i d e ñ t a l l d e b e n c o n s i ­
d e r a r s e , s e p a r a d l a m e n t e y n o e n 

b i i o q u e ; R e i t e r ó l á p o s t u r a s o - . 
V i i é t á c a d e q u e p r i m e r q d e i t e 
d i s t o u / t i f s e i i n t r a t a d o d e p a z 
a i l e m i á n y l u e g o e i p r o b l e m a d e 
B e r l í n O e s t e . 

• E l l J e f e d e i l G o b e i r n o r f u s o d e ­
c l a r ó q u e e l p l a n p r e s e n t a d o p o r ' 
l o s occ id l&i i i t i a i l e s e n G i n e b r a ¿ e j 
h a c a u s a d o u n a t r i s t e i m p r e ­
s i ó n . I n d i c ó q u e ' e i p i a n e i s t á 

K r ' u s c h e í d i j o ^ q u e l o s h o m - , i í i s p i r a d o p o r l o s p a r t i d a r i o s d e ( 
b r e s q u e h a n r e d a c t a d o ' e d j ^ a o l a g u e m r a f r í a y p o r u n h o m i b í r e . 
o c c i d e n t a l s o n i i p i t e i l i g e n t e i s y .sa­
b e n q u e r i o ..es a c e í p t a M é , p o r ­
q u e e l l o s m i s m o s n o d e s e a n l a 
i m i í i c a c i ó n a l e m a n a . 

D i j o q u e e s e l p u e i b l l o a i l e m ó n 
e l q u e d e b e - d e c i d i r s o b r e s u 
u n i f i c a c i ó n . 

Inundación 
en ios 

R O M A , 16,.— L o s s i e t e b o m b e ­
r o s d e l a C i u d a d d e l V a t i c a n o , 
a y u d a d o s p o r o t r a s o b r e r o s , h a w 
t e n i d o q u e t r a b a j a r por- habe r se 
i ñ u n d a d o l o s s ó t a n o s y p a t i o s d e l 
V a í i c a r . o , a c o n s e c u e n c i a de u n a 
v i o l e n t a t o r m e n t a . 

E l a g u a e n t r ó e n l a g r a n C a p i ­
l l a d e l C o r o en fla B a s í l i c a de S a n 
P e d r o , y e s t r o p e ó a l g u n a s d e las 
l í n e a s d© t e l é f o n o s de % C i u d a d 
d e l V a t i c a n o . — . E f e . • 

La catástrofe del Hilo 
E l " D a n d e r a h " n a v e g a b a p o r e l N i l o c o n p a s a j e d é 
a g r ó n o m o s e n v a c a c i o n e s , a s o m a d o a l a b a r a n d i l l a . M u y 
c e r c a d e K a i i o u b l o s . p a s a j e r o s s i n t i e r o n u n a g r a n c o n ­
m o c i ó n , c o m o s i e l b a r c o h u b i e s e c h o c a d o , y e l " D a n d e ­
r a h " c o m e n z ó a h u n d i r s e . P o c o s m i n u t o s d e s p u é s s ó l o f l o ­
t a b a s o b r e e l a g u a l a b a n d e r a d e l b a r c o . U n o d e l o s s u ­
p e r v i v i e n t e s , a l s a b e r q u e h a b í a p e r d i d o é n l a t r a g e d i a 
a s u m u j e r y a s u s h i j o s , s e p r e c i p i t ó e n l a s a g u a s . P e s e 
a l a s r á p i d a s o p e r a c i o n e s d e s a l v a m e n t o , p e r e c i e r o n c i e n ­
t o c i n c u e n t a d e l o s t r e s c i e n t o s c i n c u e n t a p a s a j e r o s . E l 

b a r c o e s t a b a c a l c u l a d o p a r a s ó l o s e s e n t a p e r s o n a s 

q u e n o s e e n c u e n t r a e n G i n e ­
b r a , e s d e c i r j , e l c a n c i l l e r A d e - ; 
f i a u é r . . • • 

R e f i r i é n d o s e a i p r o b l e m a d e 
s u s p e n d e r l a s p r u e b a s m i c O e a - ' 
r e s , m a n i f e s t ó l a o p i n i ó n d e q u e 
las p o t e n c i i a s o c c i d e n t a l e s se' 
v e r á n o b l i g a d a s a s u s p e n d e r t o - . 
d a s l a s p r u e b a a 

D i j o q u e l a U n i ó n S o v i é t i c a 
d e s e a q u e s e l l e g u e l o a n t e s p o -
e i b i e a u n a c u e r d o , p e r o q u e n o 
p u e d e a c e p t a r l o s c o n t r o l e s p e ­
d i d o s p o r O c c i d e n t e s o b r e e i . 
t e r r i t o r i o s o v i é t i c o , p o r q u e e q u á - ; 
v a l e n a i e s p i o n a j e m i l i t a r . A n a ­
d i ó q u e s i l a s p o t e n c i a s o c c i ­
d e n t a l e s a c c e d e n a l i q u i d a r s u s 
b a s e s q u e r o d e a n a l a U n i ó n f 
S o v i é t i c a y - a lav r e t i r a d a d e l a s 
f u e r z a s , a r m a d a s d e l o s p a í s e s 
e x t r a n j e r o s , l a U n i ó n S o v i é t l c a j 
a c c e d e r í a a i a i m p l a n t a c i ó n d o 
e s o s c o n t r o l e s . — E f e . 

L A R E S O L U C I O N D E L P R O 
B L E M A . D E B E R L I N N O , 
E Q U I V A L D R A A L A T E R M I ­
N A C I O N D E L A " G U E R R A ' 

F R I A " 
L O N D R E S , 16 . — E l p r i m e r 

m i n i s t r o s o v i é t i c o , . N i k M a K r i i s -
e b e í , h a m a n i f e s t a d o e n u n a 
e n t r e v i s t a c o n c e d i d a a l p e r i ó d i ­
c o i n d i o " B l u á t z " q u e B e r l í n 
o C i O i d e n t a i " e s a h o r a u n a p a ­
v e s a q u e p u © ( t e ' i n i c i a r u n f u e ­
g o " , s e g ú n h a i n f o r m a d o R a d i o 
M o s c ú . - . . 

L a e n t r e v i s t a f u é c o n c e d i d a ^ 
R . - K , a í C t r a n j i a , d i r e c t o r y p r o * 
p i e i t a r i o d e " B l i t z " , e n e l K r e m - » 
I n , e l p a i s a d o d í a 7. 

E l : - J e f e d e l , ' G o b i e r n o d e 1^ 
U R S S d i j o t a m b i é n q u e l o s i n " 

( P A S A A C U A R T A P A G I N A ) 



n i , C O R R E O G A L L E G O r > O M l N G O , 17 

Excursiones 

RROL AL D IA 
Mañana se c e l e M el Veto de Chanteiro 

! A y e r , a l a s o c h o d e l a m a ñ a -
a i a , í i a s i t a l i s m á s p e r e z o s o s v e -
t i n o s ú fc l a c a I I © d l s i I n s t i t u t o 
teaiaton y a l e v a í n t a d o s . E n l a i 
i c a l i e , c f t e n t o c a n c u ^ n É a o q u i z á 
¡ ¿ P i y c i e n t p s r a p a c e s p i o v i s t o s to~ 
C¿Gs <te u j n p a Q u e t i t o c a n t e n i e n r 
feo l a n i c x i e n d a , í o r m a i b a n w n a 
E l g a r a b i a t r e m i e n d a c o r r i e n d o 
a k e d i e d c r títe t i e s a u t o b u s e s 
. a ^ a i c a p L c s f r e t i r t e a l e d i f ^ i o d e 
• f e a p a i i z . A ü s a M x a l a c a d e a l ­
ije a n e e a u n o p o r u n a o r e j a y l e 
p r e g u a t é a d o n d e i b a n . A p e n a s 
s i ÜUVO t i e m í f o d e c o n t e s t a r m e 
q u e a C e d e i r a y y a á g u f c ó e l 
¡ ibhi iquiUio c o r r i e n d o , l o c o d é 
^ p m c e n l o t m á s f e l i z q u e u n a s 
p a s c u a s , m á s ü i i i s i o u a d o q n í z á 
d e l o q u e p o d r e m o s e s t a r U s 
p e r s o n a s m a y o r e s e n l o s m o - ; 
m e n t o s m e j o r e s d e l a v i d a » q u é . 
toes r e s t a . ¿ R e c u e i d a u s t e d t o - , 
d a v i a , a m i g o l e c t o r , s u p r i m e r a j 
e x c u i f t i ó n c a l e g i a l ? C r e o q u e s í , ' 
q u e l > r e e O r i d ü a í á . p o r q u e e s o ^ 
t e n l a P i i m e r a C o n m H i í i ó n , y l a j 
j p u e s t a d e l a r g o , se^n ¡ r a o n u m e n -
t c s i n d e s t r u e t t M e s q u e l a v i d a 
^ n i s m i a í e v a n í a e n n u e s t r a m&tt* 
ste p s a r a s a t i s í a c c i ó n c o n t i n u a 
fte r e c u e r d o . 

M e i m a g i n o q u e l o s p e q u e ñ o s 

e s t u d i a n t e s h a b r á n p a s a d o i t í i 
d i a m a r a v i l l o s o e n C e d e i r a . EÜ 
d i a e r a b u e n o y a u n q u e f u e s e 
i n i a l o . . . i Ha. a l e g r í a d é lo i s d i e z 
a f i o s e n c o n t r a r í a a i t r a c t i v e s b a s ­
t a e n l a l l u v i a o e l v i e u t o . 

Q u i z á p r o n t o F e r r o l e n p f e a n o 
I t a g a u n a v i s i t a a L u g o , y a n ­
t e s a - u n , q u i z á , a l á t C c w r u ñ a , 
p o r q u e s e g ú n t e n e m o s e n t e n d i ­
d o e s a s c i u d a d e s v a n a . e s t a b l e ­
c e r " E l d í a d e F e r r o l " . Y Ijos 
f é s r i o í a n o s , q u e s i e m p r e h e m o s 
s i d o a m i g o s d e Jog v i a j e s , q u e 
c l i a n z a m e s e s t o s m e s e s c o n 
v e r d a t í l r a h a m b r e d e d í a s t i - ' j 
b a o s , d e c a l o r , d e a i r e l i b r e d e j 
h u m e d a d , n o s d e s p l a z a r i a i r a o s i 
g u s t f O s i s a m c s a L u g o y a C o r l i ­
ñ a a v i v i r e s e d í a d e c o n f r a t e r 
n a d a d y s ? n c i í l a a l e g r í a . Q u e s í 
b i e n es c i e r f c » q u e h e m í ) s d e j a ­
d o m u y a í r á s - - n o , t a n t o q u é 
n o l a r e c o r d e i m o s c o n n o s t a i -
g i a — i a e d a d e n q u e u n a e x c u r ­
s i ó n e r a e l m á s raaravillos¡o 
a c o n t e e i m f e n t o q u e n o s p o d í a 
a í c a n z a r , n o p o r e l l o d e j a m o s 
d e a i p r e d a r e ñ l a q u e v a t e u n a 
O c a s i ó n s e m e j a i n t é . 

i A l a s 3 e n p u n t o 
,5 P u n c i ó n I n f a n t i l 

< roh l a g r a n p r o d u c c i ó n 
f * I N F I E R N O B A J O C E R O ' 

( T o l e r a d a m e n o r e s K 

5 - 1 5 _ 7_45 10^45 
L a d i v e r t i d í s i m a y s i m p á t i ­

c a p e l í c u l a 

i l ie ríes W i i 
, ( T o l e r a d a m e n o r e s ) 

C o m p l e m e n t o s ; 
N O T I C I A R I O N O - D O 

y 
' U U N A M E R I E N D A 

E N L A P L A Y A " 

3 ( 5 - 3 0 y 8 n u m e r a d a s ) y 11, 

; i j S e n s a c i o n a l R e e s t r e n o 1!. 

E N T E C N I C O L O R 

La casa grande 
de Jamaica 

( A p t a p a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s ) 

• R A Y M I L L A N D 
, A R L E N E D H A L 

W E N D E L L C O R E Y * 

C o m p l e t a e l p r o e r a m a r ' 
" N O - D O 8 5 2 B 

[ a r a r í a íloa ¡ m m - l m 

L o m e i o r q u e s e f a b r i c a 

n S a g a s t a , 2 1 

L O S P 8 1 1 9 1 1 8 $ F E R R O L 

m m a m 
E N L A E R M I T A D E C H A M O R R O 

E l l u n e s , 18, c o n m o t i v o do ter-;' 
m i n a r s e l a n o v e n a q u e v e n i a h a ­
c i é n d o s e a N u e s t r a S e ñ o r a , h a o r á 
m i s a s r e z a d a s a p a r t i r de l a s o d i o 
y m e d i a s i e n d o a l a s doce l a so­
l e m n e . 
C O M U N I O N D E L O S E N F E R M O S 

H o y , d o m i n g o , d í a 17, a l a s 
s i e t e y m e d i a d e l a m a ñ a n a se 
l l e v a r á s o l e m n e m e n t e e í S a n t o 
V i á t i c o a l o s e n f e r m o s e i m p o s i b i ­
l i t a d o s de l a p a r r o q u i a ' p a r a q u e 
c u m p l a n c o n ' e l S a n t o P r e c e p t o 
P a s c u a l . A n t e s de s a l i r e l S a n t í ­
s i m o , se c e l e b r a r á u n a M i s a a l a s 
s i e t e , q u e s e r á a p l i c a d a , p o r l a s 
i n t e n c i o n e s y s a l u d de l o s e n f e r ­
m o s . Se e n c a r e c e a l o s f i e l e s l a 
a s i s t e n c i a a es tos a c t o s q u e e s t á n 
i n d u l g e n c i a d o s p o r los R o m a n o s 
P o n t í f i c e s . 

/T~T 
G a b a n e s d e c a l i d a d 

P a r a c a b a l l e r o s 

- ' _ S a g a s t a , 2 1 

L a s P a ñ e r í a s F E R R O L 

. L O S M A S S I M P A T I C O S 
E M U L O S D E S H E R L O C K 
I l O L M E S A T R A V E S D E L A S 
C A L L E S D E B E R L I N , E N B I ­
C I C L E T A , E N P A T I N E T A , 
T R A S U N P E L I G R O S O D E ­
L I N C U E N T E . 

U N A C O M E D I A Q U E H A ­
C E F E L I Z A T O D O S L O S 
P U B L I C O S . 

J O F R E HOV 
, } F O R M I D A B L E E S T R E N O . ? 

U n a p e l í c u l a e n c a n t a d o r a , 
^ o r s u t e r n u r a , y s u í o r m M a -
b l e i n t e r p r e t a c i ó n . 

B u s Stop 
C o n 

Í M A R I L Y N M O N R O E ' . 

y 
D O M M U R R A Y 

N o t i c i a r i o N O - D O 8 5 2 A" 

i P a r a m a y o r e s ) . 

d e t e c t W B S 
OIDECTOB 

HOY en el CINE 
A V E N I D A 

( T O L E R A D A M E N O R E S ) 

M a ñ a n a , l u n e s , s a l d r á de "Ja 
I g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n J u l i á n , 
l a p r o c e s i ó n r o g a t i v a d e l V o t o 
d e C h a n t e i r o c V o t o d e l a C i u d a d . 
' L a h o r a , s ie te de l a t a r d e . P o r 

e l i t i n e r a r i o d e c o s t u m b r e , y p r e ­
s i d i d a p o r l a s a u t o r i d a d e s y C o r ­
p o r a c i ó n m u n i c i p a l , se d i r i g i r á 
a l a i g l e s i a d e l S o c o r r o , e n c u y o 
t e m p l o se d i r á l a M i s a s o l e m n e . 
E l . a l c a l d e , s e ñ o r L ó p e z R a m ó n , 
h a r á l a t r a d i c i o n a l o f r e n d a e n 
n o m b r e d e l a c i u d a d . 

L a c o n c u r r e n c i a h a b r á d o s e r 
n u m e r o s a , p u e s a l e f e c t o se i n v i t a 
a l p u e b l o e n g e n e r a l a a s i s t i r 
a l a c t o . L a s a s o c i a c i o n e s r e l i g i o ­
sas, e n t i d a d e s l o c a l e s , e n f i o ' t o ­
das h a n c i r c u l a d o e l r u e g o de as is­
t i r a l V o t o de C h a n t e i r o , q u e es 
u n sentir* p o p u l a r . 

M a n t a s l a n a p m a 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s 
' * ^ p r e c i o s r e d u c i d o s 

_ „ , S a g a s t a , 3 1 

L a s P a ñ e r í a s F E R R O L 

( E l r e s t o d e l p r o g r a m a de a c ­
t o s l o d a r e m o s a c o n o c e r e n n u e s ­
t r o p r ó x i m o h ú m e r o . l 

C o i t e s t i a | e e a M I e i d 

. C a l i d a d e s p r i m e r a 

| I n m e n s o S U í í l d O i 

t — „ • S a g a s t a , 2 1 

L a s F a n e i i a s F E R R Q L 

P R O G R A M A D E L A S F I E S T A S 
E N H O N O R D E S U E X C E L S A 
P A T R O N A L A V I R G E N D E L A S 

A N G U S T I A S 
L U N E S , D I A 1 8 : 
A l a s seis de l a t a r d e , i n i c i a ­

c i ó n d e las F i e s t a s d e l B a r r i o ae 
E s t e i r o e n h o n o r de s u E ^ c e i t a 
P a t r o n a , q u e s e r á a n u n c i a d a c o n 

- a l e g r e des f i l e de " c a b e z u d o s " , g a i ­
t a s y l a s B a n d a s d e M ú s i c a y 
C o r n e t a s d e l T e r c i o d e l N o r t e d e 
I n f a n t e r í a de M a r i n a y de l a E m ­
p r e s a N a c i o n a l , B a z á n . R o m p e r á 
l a m a r c h a d e f e s t e jos d e l C u a r t e l 
d e N u e s t r a S e ñ o r a d e los D o ' u r e s , 
r e c o r r i e n d o l a s p r i n c i p a l e s c a l l e s 
d e l b a r r i o y de l a - c i u d a d , t e r m i ­

n a n d o e l de s f i l e e n e l t í p i c o C u a ­
d r o de E s t e i r o . 

A l a s s i e t e d o l a t a r d e se ce le -
l e b r a r á é l p r i m e r p a r t i d o d e B a -
l o n c é s t o e n t r e c u a t r o e q u i p o s d o 
l a l o c a l i d a d , d i s p u t á n d o s e l e ! se­
g u n d o t r o f e o de e s ta m o d á i i d a d , 
C o p a P a r r o q u i a l de N u e s t r a S e ñ o ­
r a de l a s A n g u s t i a s , y c u y o e n ­
c u e n t r o se d i s p u t a r á e n l a e x p l a -
n a d a d e l C a m p o s de B a t a l l o n e s . 

M A R T E S , D I A 19: 
A l a s ' s i e t e d e . l a t a r d e s e g u n d o 

p a r t i d o d e B a l o n c e s t o y p r i m e r 
p a r t i d o de B a l o n m a n o e n e l q u e 
d i s p u t a r á n e l p r i m e r t r o f e o C a m ­
p o de B a t a l l o n e s , c u y o s e n c u e n ­
t r o s se d i s p u t a r á n e n l a e x p l a n a ­
d a c i t a d a a n t e r i o r m e n t e ^ 

B O L E T I N D E I N F O R M A C I O N 
• M U N I C I P A L 

A y e r h e m o s r e c i b i d o , e n n u e s ­
t r a s O f i c i n a s e l B o l e t í n de I n f o r ­
m a c i ó n M u n i c i p a l , c o r r e s p o n d i ó l i ­
tó a l c u a r t o t r i m e s t r e de 19.58. . 

E l B o l e t í n , e d i t a d o p o r ' e l S e r ­
v i c i ó de E s t a d í s t i c a m u n i c i p a l , r e ­
coge c u a n t o s d a t o s de i n t e v e s I j á 
r e g i s t r a d o l a l a b o r m u n i c i p a l d u ­
r a n t e e l p e r í o d o a q u e se r e f i e r e . 

A i a c u s a r r e c i b o d e l B o l e t í n l o 
h a c e m o s a g r a d e c i e n d o l a a t e n - ' 
c f b n d e l d e p a r t a m e n t o d e E s t a ­
d í s t i c a d e l E x c m o . A p u n t a m i e n t o , 
q u e p e r i ó d i c a m e n t e n o s l o r e m i t e . 
E L H O M E N A J E D E L O S A R t F S * 
T A S A F I C I O N A D O S A W X L L Y 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á e n e l R e n a 
e l g r a n f e s t i v a l e n h o m e n a j e a 
W i l l y . 

E s t e f e s t i v a l , e n e l q t fe p a r t i c i ­
p a r á n l o s m á s d e s t a c a d o s e r t i ; -
t á s a f i c i o n a d o s d e l a r e g i ó n i i a 
d e s p e r t a d o i n u s i t a d o i n t e r é s . 
. E n e l h o m e n a j e a J o s é G u i l l a r -

z a ( W i l l y ) p a r t i c i p a r á n e n t r e 
o t r o s " L o s Setas'. ' , " L o l i R o s a l e s " , 
" M a y ó l a " , " T e r e s i t a " , " A h i o 
" C o d y y F e l y " y " F i n i t a P r i e t o " . 
A d e m á s , d e f o r m a e x t r a o r d i n a r i a 
i n t e r v e n d r á c l > T r í o l o s Z a f i r o s " 
q u e p r ó x i m a m e n t e m a r c h a r á a 
M a d r i d p a r a a c t u a r c o n B o b y D e -
g l a n é e n sus f a m o s a s " c a b a l g a ­
t a s " . 

A c t u a r á d e l o c u t o r C a r l o s P s -
r i l l e . 
. A ú l t i m a h o r a se h a a n u n c i a d o 
t a m b i é n l a a s i s t e n c i a a l f e s t i v a l 
d e l g r a n l o c u t o r ' y h u m o r i s t a 
" C a r l i n e s " , y e l g r u p o d e " J e s ú s 
M a e s t r o " q u e r e p r e s e n t a r á e l p a ­
s i l l o c ó m i c o " U n a de l o c o s " . 

B a j o l a d i r e c c i ó n d e l m a e s t r o 
M a l d e , e l f e s t i v a l a r t í s t i c o s e r á s i n 
d u d a u n o d e l o s m á s b r i l l a n t e s 
q u e se h a n d a d o " e n F e r r o l . 

S E R V I C I O D E G U A R D I A 
F a r m a c i a s : d o ñ a A d e l i n a V á z ­

quez , C a r l o s H E , 98, y d o ñ a J u l i t a 
A l g e , G e u e r a l F r a n c o , 124. 

E s t a n c o s : C a n a l e j a s , 150; C a l v o 
S o t e l o , - 4 4 ; G e n e r a l F r a n c o , üU, y 

M r t o F R E ^ A 
¡ U N A F E L I C ü I A A U T E N T I C A M E N T E G E N I A L ! 

¡ U N A C O M E D I A A L E G R E , L U J O S A X i DffiT G R A N l 

O R I G I N A L I D A D ! 

U N E L E C T R I Z A N T E T E M A Q U E D E M U E S T R A 

E L F R A C A S O , A N T E L A M U J E R , P E L O S 

^ F E R S Ü A S I V O S " M O D O S D E U N C A M P E O N 

D E R O D E O » 

m m m & 

D O N M O f f l U Y COUM c i u r u 

203; S a n F r a n c i s c o , 33 y C a r l o s 
I I I . 1 0 1 . 

P U E R T O 
E n t r a d o s : \ S í V o t " T o n a P a z " , 

d e G i j ó n , c o n c e m e n t o . 
D e s p a c h a d o s : " T o ñ a P a z *, p a ­

r a L a g e , e n l a s t r e . 
L A S M A R E A S 

D í í 1 7 . — P l e a m a r e s : 11'16 d e l a 
m a ñ a n a y 11'42 d e l a n o c h e . 

B a j a m a r e s : 5'3 d e l a m a ñ a n a 
y 5 '29 d e l a t a r d e . 

D í a 1 8 . — P l e a m a r e s : 12'34 d e l a 
m a ñ a n a . 

B a j a m a r e s : e '21 d*» ^ ««ofiatis» 
y 6*48 de l a t a r d e . 

I T r í n c h e r a s - G á b a r d í n a s 

r S o l a m e n t e c a l i d a d ' 

C O C H E C O N A L T A V O C E S 

y c a r t e a r a s , p r o p i o p a r a p r o p a g a n d a c o m e - u v 
t n í s o f i m c i o n a m i e n t o , V E N D r s * » ^ r a 1 ' ^ 

I n f o r m a n : P . R . ~ - A P A R T A D O 3 0 3 B f * A T o , 0 I)er-
— - L A C O R ^ 

t a p a r e a q u e M q u i e r a 

I I p r e c i o ( f u e l / a . d e s e e 

£ 0 ñ f 7 f í O O t f P i A z o $ . 

s m m . m e r r o i ' 

ÍKíffli. 
m 

m \ m m 

el Uiii i 
l a s 

S a g a s t a , 2 1 

F E R R O L 

A M O N E S T A C I O N E S 
H o y , e n l a s p a r r o q u i a s q u e se 

e x p r e s a n a c o n t i n u a c i ó n , se l e e ­
r á n l a s , a m o n e s t a c i o n e s q u e a l 
e f e c t o se d e t a l l a n : 

I g l e s i a de £ a n J u l i á n : L a s t e r ­
ce ras -de M a n u e l R e y B o u l l ó n , c o n 
M a r í a V i c t o r i a F e r r e i r o F e r r o . 

I g l e s i a de U A n g u s t i a : L a s p r i ­
m e r a s de C a r l o s M a n u e l B a r b e r o 

. I g l e s i a s , c o ñ L u z M a s a G o n z á l e z ; 
J o s é B u s t e i o P o s a d a , c o n J u l i a 
A b e l l o V e i r a s . 

L a s s e g u n d a s d e , J u a n J o s é 
V á z q u e z M a r t í n e z , c o n A u r o r a 
A n e i r o s G u t i é r r e z y M a n u e l P i t a 
M a r t í n e z , ' c o n J u a n a T i z ó n B a r ­
c i a . 

T e r c e r a s , de" A l f r e d o V i z c a y a 
F e r n á n d e z , c o n I n é á P r i e t o S a l ­
v a d o r . 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 
S é c o n f i r m a e n e l c a r g o d e a y u ­

d a n t e d e c a m p o d e l G e n e r a l I n ­
t e r v e n t o r , d o n D a n i e l d e L i n o s , a l 
c o m a n d a n t e i n t e r v e n t o r , d o n A n ­
g e l C e c i l i a P a l a n c a . 
E L C O R O N E L P E R M U Y L O P E Z , 

A S C E N D I O A G E N E R A L 
H a s i d o a s c e n d i d o a l e m p l e o d o 

g e n e r a l de b r i g a d a , e l c o r o n e l d e 
I n f a n t e r í a , d o n S e r a f í n P e r m u y 
L ó p e z , q u e m a n d a , e l R e g i m i e n t o 
de s u A r m a , d e M e l i l l a , n ú m . 52 , 
d e g u a r n i c i ó n e n M é l i l l a . 

E l n u e v o g e n e r a l de I n f a n t e r í a , 
. d o n S e r a f í n P e r m u y L ó p e z , c o n 
" u n a b r i l l a n t e h o j a d e s e r v i c i o s , 

y u n a a c t u a c i ó n d e s t a c a d a e n l a 
C r u z a d a de L i b e r a c i ó n , l l e g a a ge­
n e r a l r o d e a d o de c i r c u n s t a n c i a s 
y m é r i t o s , p a r a a u m e n t a r e l n u ­
m e r o de g e n é r a l e ^ f e r r o l a n o s , d e ' 
l a s d i s t i n t a s A r m a s d e l E j e r c i t e ) . 

C o n este m o t i v o , n o s p l a c e m u ­
c h o f e l i c i t a r a l n u e v o g e n e r a l 
d e I n f a n t e r í a , s e ñ o r P e r m u y lá-
pez , a m f g o y p a i s a n o n u e s t r o m u y 
q u e r i d o . • 

A y e r l e f u e r o n e n v i a d o s n u m e ­
r o s o s t e l e g r a m a s d e f e l i c i t a c i ó n . 

H A L L A Z G O S 
E n l a J e f a t u r a de l a P o l i c í a 

M u n i c i p a l se h a l l a n d e p o s i t a d o s 
u n a c h a q u e t a de p a ñ o ( n i ñ a ) , u n 

g y ^ n t e e s t a m b r e y v i n a c a r t e r a de 
C o l e g i o c o n l i b r o s . 

F o r m a d o e l p a d r ó n de los d e r e ­
c h o s y t a sas de I n á p e c c i ó n de m o ­
to res , c a l d e r a s , t r a n f s o r m a d o r e s , 
ascensores, m o n t a c a r g a s , ate. , c o ­
r r e s p o n d i e n t e a l e j e r c i c i o d é l9o.9, 
se e x p o n e a l p ú b l i c o d u r a n t e q u i n 
ce d í a s a c o n t a r del- s i g u i e n t e a 
l a p u b l i c a c i ó n de este a n u n c i o 
e n e l B o l e t í n O f i c i a l de l a p r o v i n ­
c i a , a f i n de q u e l o s i n t e r e s a d o s 
p u e d a n f o r m u l a r c o n t r a e l mi;-:-
m o l a s r e c l a m a c i o n e s , d e b i d a m e n ­
t e j u s t i f i c a d a s , q u e e s t i m e n p e r t i ­
n e n t e s . 

E l F e r r o l d e i C a u d i l l o , U de 
m a y o de 1959.—El A l c a l d e , 
m a y o d e 1959 .—El A l c a l d e , J o s é 
L ó p e z R a m ó n . 

P a ñ e r í a f i n a d e 

c a b a l l e r o 
y e a e l g r a n s u r t i d o e n 

L a s P a S e n á s S a g a ? t a ' 2 1 
F E R R O L 

R e g i s t r o C i v f l 

N a c i m i e n t o s : L u i s V i l e l a V á z ­
q u e z , A n t o n i a M i g u e l L ó p e z . 

D e f u n c i o n e s : M a r í a L ó o e z R o ­
d r í g u e z , d e 7 i a ñ o s . 

E S P E C T A C U L O S 

A V E N I D A : " E m i l i o y l o s 
d e t e c t i v e s " . — 1 . T o d o s . 

C A L L A O : " L a c a s a 
g r a n d e d e . J a m a i c a " . — 3 . ' 
M a y o r e s . 

J O F R E : " B u s S t o p " . -
3 . R . " M a y o r e s , " c o n r e p a r o s , 

C A P I T O L : " T a m a n g o " . 
3 . R . M a y o r e s , c o n r e p a r o s . 

R E N A : " A n d r e a C h e -
n i e r " . — 3 . M a y o r e s 

M A D R I D - P A R I S : " L a 
v i o l e t e r a " . — 3 . M a y o r e s . 

OUi 
1 Ferrol del Caudillo 

O F T A L M O L O G I A ^ 

D r . T O M A S D O M I N G I I E 7 
C A S A L 

M E D I C O O C U L I S T A 

R e a l , 6 5 - 1 . » ' 

C o n s u l t a : l o a 1 y 4 

C I R U G I A G 

H O Y EN R E N A 
1 N F U N C I O N E S D E 6 . 8 y 1 1 

• ( P A R A M A Y O R E S ) 

N O T I C I A R I O > Í O - D O 8 5 Í Í - A 

M A D R I D - P A R I S 

H O Y : e n f u n c i o n e s d e 6 - 8 y 1 1 

L A V I O L E T E R A 
( T E C N I C O L O R ) 

S E N T I M E N T A L Y T I E R N A H I S T O R I A W E A M O B 
C O N L A S M A S B E L L A S i C A N C I O N E S . • 

/ C O N 

S A R I T A M O N T I E L Y R A F t V A L L O N E 

¡ C O M P L E M E N T O : N O - D O ( M A Y O R E S ) 

A L A S 4 : j G R A N I N F A N T 1 L I 

E S T R E L L A D E L A I N D I A 

MUeOt. Ütf- Matee uüC/teiáít 
U M U N • VALLOME • AUCLWR -VERNAV 

A n d r e a 

V 

L A G R A N D E Z A D E L A M O R Y L A 

' E M O T I V I D A D E < E L S A C R I F I C I O . 

C O M P L E M E N T O : N O - D O ( M A Y O R E S ) 

A L A S 3 , 3 0 : ¡ . G R A N I N F A N T I L ! ESTRELLA DE LA iNDIA 

J 

m m m m m w 

. G R A N F E S T I V A L A R T I S T I C O D E S I M P A T I A 

H O M E N A J E . A W I L L Y 

C O N L A C O L A B O R A C I O N D E L 

TRIO "LOS ZÁFIROS" 
Y d e s t a c a d o s a r t i s t a s d e l a l o c a l i d a d 

: F U N C I O N E S T A R D E Y N O C H E 

D O C T O R M A N U E L 

G A F ^ I Z A B A L B A S T O S 

C I R U G I A 

R e a l , m T e l é f o n o 1 7 3 0 

CAPITOL̂  
H O Y 

S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

Tamango 
E n C i n e m a s c o p e 

y; T e c n i c o l o r 

P o r 

D O R O T H Y J D A N D R I G E 

' , y 

C U R D J U R G E N S , 

8 ^ U F u n c i o n e s : 6 

| M a y o r ? s ) 

C o m p l e m e n t o : N O - D O 

H O Y 

A l a s 6 - 8 y U 

Andrea Chenier 
( V i s t a V i s i ó n - T e c n i c o l o r ) 

i E x t r a o r d i n a r i o r e l a t o da 
a m o r y e m o c i ó n ! 

C o n 

R A F V A L L O N E . 

y . •. •' 

A N T O N E L L A L U A L D l 

• ( M a y o r e s ) 

C o m p l e m e n t o : N O - D O 

A l a s 3 - 3 0 : i G r a n I n f a n t U ! ^ 

" E S T R E L L A D E L A I N D I A 

m 

H O V > 

j A l a s 6 - 8 l l 1 

La Violetera 
{ T E C N I C O L O R ) 

, , M ú s i c a y c a n c i o n e s 

' C a n 

S A R I T A M O N T I E L 

y 
•% R A F . V A L L O N E 

C o m p l e m e n t o : 

A l a s - i r Í O * * -
L E S T B E U . A DT. l ^ • ' ' 
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J i i H i i a se ratia i el ÉOÉ de 
lirial y la eifopea i si i i ( l i o 

El trabajo en equipo acabará imponiéndose 
en la Cirugía española 

Declaraciones del Dr. Martínez Bordíú 
por Wienf.ii 

M a r t í n e z d i ' a p r e s e n m 

m ^ t ^ í o ds P a d i a t r í a de l a 

Un ive r s idad c ° ^ * ¡ * ' q(>stio~ 

' J T a c S e r ^ a i dP«o de t m p e n o 

^ t n " v í s p e r a de s u l l e g a d a , d o n 
M n n u e l S u á r e z n g u í a a l i m e n t x m ^ 
fJo n u L t r a m s m de e n t r a m a r 
a l S q u é s de M l a v e r d e . Y a y e r 
Í ÍS doce de la m a ñ a n a , n o s p r e -
í n m a V é l , c o n estas s i m p l e s 

^ I s T e l p e r i o d i s t a q u e desa h a -
ú & r u n a e n t r e v i s t a c o n a l d o c t o r 
^Mar t ines , B o r d i ú . 

1 Aunaue e n aquel los^ m o m e í i t o s 
•se ha l l aba c o n v e r s a n d o c o » l a s 
autoridades que le a c o m p a n a o a n . 

* l M a r q u é s ds ^ i ' Z a u e r d e h i z o u n 
a m r t e p a r a ' i v o w ' r o s . A p e n a s c m ~ 
Ico m i n u t o s p e r ó n b a s t a n t e p a r a 
decirnos que nos r e c i b i r í a , m u y 

'complacido, e n e l H o s t a l de l o s 
Reyes C a t ó l i c o s . 

y a tos c u a t r o y m e d i a a s M 
•turde, t e n í a m o s a n t e m s o t r o s a l 
¡ M a r q u é s de V i H a v e r d e , a l h o m b r e 
idtí ciencia que a m e d i o d í a o c u p o 
' la C á t e d r a d e l a E s c u e l a M é t í i -
•ca composte lana e n u n a c t o c i e n ' 
Unco de m e m o r a b l e r e c u e r d o . 

No a c e r t a r í a m o s a d e s c r i b i r c o n 

M E N S A J 
Maternidad 

A veces l a s ¡c iasas m á s feffim-
ples p r o t i u c e n e f e c t o s i n s o s ' p ^ 
diadcss. L e í e i s u l t i a b a I m p í e v i 1 -
isábOie a a q u e l j o v e n m ^ r i i n m i i o 
.que h a b í a a c u d i d o c o n e u h i j o 
¡a l a c ^ n s T i ü t a u n p e d i a t a r a 
!qui& d e j á n d o l o d o x h i i d i t p » c a l -
ImadiOi ©n t i ansieaiifo p o s t e i i o i r 
die s u c o c h e , c e n a d o p a r a q u e 
n a d ú e le, m o i e s t a s s , m i e n t r a s 
e l los se a l e j a b a n s ó i o UÍUOS p a -
jsos p a r a c o m p r a i Jas m e d i c i n a s 
p r e s c r i t a s p o r e l d o c t o x f u e s e a 
. o c i i r i i r n a d a , y m i u d i o m e n o s 

• ¡ q u e ell p í o t a g o n í s ' t a ^ & a q u e J I 
p e q u e ñ o s u c e s o f u e s e s u ¡ h i j o . 
¡ A s i f u é . L l o r a b a c o n e l m a -
iy¡or d e s c o n s u e l o e l n i ñ o d e n t r o 
M c o c h e p a t a l e a n d o e n s u s e ­
r ó n y o t r o m a t r i ' i i n o n i o l o v i ó . 
; C % u a J m e n t e c o n ü a l l a v e d e s u 
' a u t o m ó v i l a b i r i e i r o n l a p o r t e ­
zue la d e l q u e e n c e r r a b a a l a 
c i i a t u r i t a y se c o n v i r t i e r o n e n 
I m p r o v i s a l d o s n i ñ e r o s . P a r o n t o 
P i p a r e c l ó u n © u a a r d S a , v a r i a s 
pe r sonas , y © m t r e e l l a s u n a m i u -
J«T, l l a n a y s e n c i l l a , q u e h a - » 
o i e n ^ s i d o m a d r e h a c i a u n o s 
a ñ o s , a g u a r d a b a e n v a n o q u e 
*a m a i t e m i d a d u n i e s e c o n m a ­
y o r f u e r z a s u m i a t r i m o n i i o . 

L a p r e s e n c i a d e e s t a m u j e r 
m e pa r a m i a l e c c i o n a d o r a . C o n 
que e m o c i ó n , c o n q u é ternura 
n i i r a b a a l a c i i a t u r i t a q u e p o c o 
a p o c o se i b a c a l m a n d o . E l l a 

í a l l e v a b a d e b u e n a g a m a ; e s 
S a L ® n s u d e s e o d e tener u n a 
j u s t i f i c a c i ó n p a r a h a c e r l o , q n d -
l l ^ T Q u e i |os p a d r e s h a b i a n 
pt R o ñ a d o i n t e n c i o n a d a m e n t e 
tf*:1 ta .n d é b i l e n e l o o c h e 
S 5 t a ? e c u a l q u l e r a 10 P u d i e r a 

í ' n o s m i n u t o s m á s t a r d e a p a -
f 0 ™ ^ * ® 0 a n g < u s t l a d a l a 

v ^ : f - ' ^ n ^ e , a n g u s t i a d a a l 
t t ^ L ' - a b i e r t o y u n g r u -
V h r a • ^ r s o n Q s a s u a l r e d e d o r . 

• S S ^ a ^ K t o c o n esa- ter-
J J W s o l o s a b e a i p ^ o n e r l a s 

' ^ r ^ r y e n t r e c o r t a d a m e n t e 
0 . l o s u c e d i d o . E l p a i r e 

^ U S ? ,nás ta^ *m 
^ A m b o s d e m o s t r a r o a i SBX u n o s 
S S t S * 3 1 1 ^ d e l a « a , u s a d © 
c - n f l ^ 1 1 6 , 0 s ^ s o s i n t r a s -

• «»anica,a a l m e n o s a | > a r © n t e . 
m u t . 1 ? 1 ^ d e a q u e l l a o t r a 
^ ^ ¿ L ^ - 8!®1140 r a t o 
o o c h T d l e 1 . í l 3 j b e r a r r a n c a d o e l 
t i ^ n e 2 a l 5 t t € n s s g u r i o q u e a ú n 
^3 L ? , ! 8 1 " 3 P ^ i a s l a i m a a & n 
s n ' 2 i ^ ^ « o U o r a n d o . 
t ^ S l m i r í ! j a a s i q u e e r a u n 
^ % r ^ ^ r t i o , tan m e n s a s 

' amí!>r} d e S n a t e r i ü d a d , 
w 95 h c o n c e d a . 

' E l D r . M a r t í n e z B o r d i ú d u r a n t e 
' ñ e r o F . A ] v i t e 

í o d a e x a c t i t u d l a g r a n i m p r e s i ó n 
de s i m p a t í a q u e n o s h a p r o d u c i ­
do e l t r a t o c o r d í a ' í s i m o , s u se j i c i* 
l i e s , l a n a t u r a l i d / i i i e n t o d o s sus 
a d e m a n e s y gestos q u e h e m o s 
a p r e c i a d o desde e l p r i m e r m o ­
m e n t o e n e l d o c t o r M a t i n e s B o r * 
d i ú . P o c o m e n o s q u e l l e g ó a q u e ­
r e r d i s c u l p a r s e a n t e n o s o t r o s d H 
b r e v í s i m o r e t r a s o c o n q u e i b a a 
d e s a r r o l l a r s e n u e s t r a e n t r e v i s t a . -
E l m i s m o n o s i n v i t ó a pasae a l 
S a l ó n de e s t a r d e l H o s t a l <M los 
R e y e s C a t ó l i c o s y o c u p a m o s , a l 
l a d o d e l s u y o , u n s V ^ n . A s i s t í a n 
a l a e n t r e v i s t a e l d o c t o r d o n M a » 
n u e l S u á r e s , c a t e d r á t i c o d<? P e ­
d i a t r í a de n u e s t r a F a c u l t a d , y 
n u e s t r o h e r m a n o J e s ú s , o t r o p e ­
r i o d i s t a e n l a a m a b l e c h a r l a q u e 
n o s d e p a r ó e l M a r q u é s de V U H -
v e r d e . ' . 

N o s o b s e q u i ó e l D r . M a r t í n e z 
B o r d i ú c o n c a j é y l i c o r , Y c o n 
s e m b l a n t e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
a m a b l e , q u e f a c i l i t a b a de m a n e m 
i n s o s p e c h a d a ' i x u e s t r a l a b o r , a b r i ó 
l a c o n v e r s a c i ó r . . ' -

— R t i p n r ) , p r e g u n t e us t ed . . . 
— D o c t o r M a r t i n e s B o r d l ü , l a 

e n t r e v i s t a q u e h a t e n i d o - a b i e n -
c o n c e d e r m e — h a n s i d o n u e s t r a s 
p r i m e r a s p a l a b r a s — e s í a í u n d a , ~ . 
m e n t a d a e n u n c u e s t i o n a r l o q u e 
h e c o n s u l t a d o a n t & t c o n e l d o c t o r 
S u á r e s . E l p e r i o d M a - e n este ea= 
so es t o t a l m e n t e a l e ñ o a l t e m í , so­
b r e e l c u a l q u e r e m o s c o n o c e r sv, 
o p i n i ó n . Se r e f i e r e a l a c i r u g í a e n 
casos c a r d i ó c o n g é n i t a s . ¿ C U ' U es 
e l m a y o r p r o g r e a o r e g i s t r a d o e n 
ese a spec to? 

— I n d u d á b l e m e n f e , l a c i r c u l a - -
c i ó n e x t r a c o r p o r a i u t i l i z a n d o i n i l -
m ó n - c o r a s ó n a r t i f i c i a l . 

H e m o s l e í d o e n l a P r e n s a í n -
f o r m a c i o n e s s b o r e a p a r a t o s de 
c i r c u l a c i ó n e x t r a c o r p ó r e a . D o c t o r 
¿ p u e d e , d a r n o s a l g u n a i n f o r m a c i ó n 
m á s s o b r e e l l o? 

•—Se p u e d e d e c i r q u e e x i s t e a n a 
se r i e de í i p o s <í is¡ í in íos . J V b s o í r o s 
e s t a m o s t r a b a p n d o h a c e u n a ñ o 
y m e d i o , a p r o x i m a d a m e n t e ^ 2 n e l 
t e r r e n o e x p e r i m e n t a l c o n MI G i b = 
b o n , a m e r i c a n o ^ í i p o q u e e m p l e a n 
e n l a M a y o C l i n i c de R o c h e s -
t e r ( E s t a d o de M i n e s s o t a ) . 

— ¿ R e s u l t a d o s s a t i s f a c t o r i o s , d o c 
t o r ? 

¿—Yo f o r m o p a r t e de l a E s c u e l a 
N a c i o n a l de T ó r a x c o m o c i r u j a n o , 
de l o q u e f u é h a s t a h a c e p o c o 
t i e m p o E s c u e l a N a c i o n á l de T i s i o » 
Zofifía. G r a c i a s a l a a y u d a e s t a t a l , 
p u e s t o q u e es u n o r g a n i s m o ¡ u e 
d e p e n d e de esa a y u d a , y t a m b i é ñ 
l a c o n t r i b u c i ó P p r i v a d a q u e se 
l e p r e s t a a t r a v é s de d o n a t i u ' s i j 
a p a r a t o s , h e m o ° l o g r a d o fe l ices r e ­
s u l t a d o s , h a s t a e l p u n t o de p ' j d e r 
c a l i f i c a r l a c o m o u n a de l a s m e ­
j o r e s c l í n i c a ? e n f r e l a s p r i m e r a s 
d e l e x t r a n j e r o . 

— E n ese p l a n o a q u e u s t e d se 
r e f i e r e , d o c t o r M a r t í n e z J o r d l ü , 
¿ q u é p a í s m a r c T i a e n v a n g u a r d i a ? 

•^-Conozco d i v e r s o s S e r v i c i o s 
a m e r i c a n o s y e u r o p e o s . Y o n o sa­
b r í a c o n t e s t a r , s i se m e p r e r / u n -
í a s e s o b r e eü ío de u n a n r a n e r a 
c o n c r e í a . , c u á l o c u á l e s s e r i a n l o s 
m e j o r e s . L a M e d i c i n a a m e r i c a n a 
se c a r a c t e r i z a p o r e l d e r r o c h e de 
m a t e r i a l y l a M e d i c i n a europep . 
se d i s t i n g u e p o r s u s e n t i d o c l í n i ­
c o , p o r s u s o l e r u E n f i n - ^ - c o n c l u ­
y e d i c i e n d o e l M a r g u e s de V i Z t a -
v e r d e ~ ~ e n c m l q u i e r a de l o s dos 
casos y e n c u a l q u i e r a de ios dos 

S A N T O R A L 
Dominf l ro„ 17 

P a s c u a de P e n t e c o s t é s . 1 
L u n e s , 18 

S a n t o s V e n a n c i o , P o t a m l á n , F é ­
l i x , o b . ; D l ó s c o r o . T e ó d o t o , E r i -
co;- J u l l t a , A l e j a n d r a , C l a u d i a , 
E u f r a s i a , m r s . , 

£ s í e e t o g i o c a r i ñ o s o tíeZ M a r ­
g u e s de V i Z f c w e r d e a l a c i u d a d j a -
c o b e a p o n e p u n t o p n á l a l a c h a r ­
l a . E l D r . M a r t í n e z B o r d i ú s e l l ó 
c o n u n a p r e t ó n de m a n o s .su /es­
t o a m a b l e de a t e n d e r l a s p r e j / u n » 
i o s q u e n u e s t r a c u r i o s i d a d l e 
f o r m u l a b a . 

U n a h o r a d e s p u é s , e l p e r i - ) d i s t a 

se s u m a b a a l a c a r i ñ o s a d e s p e d í - -

d a q u e l a s a u t o r i d a d e s y los u n i ­

v e r s i t a r i o s le t r i b u t a r o n e n e l Ae­

r o p u e r t o de L a b a c ó l l a . 

Aquilino Iglesia 
Alvarlfio, a 

las Conversaciones 
Poéticas de 
iormeníor 

E p a v i ó n s a i l i ó a y e r p a r a M a ­
d r i d , e l i l i u s t r e p o e t a , n u e s c r o 
e p a r i d i o a m i g o úmi A q u i l l d n o 
I g l e s i a A l v a r i ñ o , q u i e n t o m a r á 
p a r t e e n . l a s • J o n i v e r B a c i o n e s 
¡ F ' i o é t l c a s d o F o o n i e n t o r , q u e h a 
c o n v o c a d i o e l a x í a d é m i i i c o n i i m e -
r a r i o d e l a R e a l ] A c a d e m i a d e 
l a L e n g u a E s p a ñ o l a , G a m i t o 
J o s é O e i l a , g r a n p r e b o s t e l i t e r a ­
r i o d e M a l l o i r c a . 

É n e s t a s l o m a d a s d e g r a n 
o c o ü e n á d o p o é t i c o , t o m a r á t a m ­
b i é n p a r t e o i t i r o i n s p i r a d o p o e ­
t a g a l l e f g o : C e n s o E m i l i o F e -
r r e i n o . 

L a s C o n v e r i s i a c i c n e s P o é t i c a s , 
d e j a s q u e se o c u p ó ^yer e n 
n u e s t r o c o f e g a . L A N O C H E . 
" B o r o b ó " , d a i r á n c o m i e n z o e l 
d í a 18 . A i l p o e t a I g U m i a A i l w a -
r i ñ o l e o o r r e e p o n d e en e l p r o ­
g r a m a l a c o n v e r s a c i c n d e l d í a 
2 1 . s o b r e e l t e m a - : " ' L a p o e s í a 
a c t u a i l y e l m u n d o d á s á c o " . . 

m i 

EL T R E C E D E M A Y O 

E l t r e c e d e p a y o . . . P a r e c e 
q u e v a m o s a i h i c i a r e i c á n t i c o 
m a i i a n o r e l a t i v o a l a V i r g e n 
d e F á i í a m a ; p a r o l o q u e i m t e n -
t a m o s g l o s a r e s u n h e c h o e s ­
t r i c t a m e n t e p o l í t i c o . 

E l t r e c e d e m a y o e s l a f e c h a 
d e l a l z a m i e n t o d e l o s C o m i t é s 
d e S a l v a c i ó n P ú b l i c a e n p r o 
d e " A r g e l i a F r a n c e s a " . H a c e , 
p u e s , u n o s d i a s se h a c e l e b r a ­
d o c f p r i m e r a n i v e r s a r i o d e 
a q u e l m o v i m i e n t o q u e , Q p n e l 
n o m b r e d e " r e v o l u c i ó n d e l s i r 
l o u c i o " c o n d u j o a C h a r l e s D e 
G a u l l e a l P o d e r ; a u n q u e , e n 
h o n o r a l a v r d a d , n o h a y q u e 
o l v i d a r q u e e l g e n e r a l n o q u i ­
s o a s u m i r l a J e f a t u r a d e l G o -
b i e r n i o , s i n o a b a s e d é f ó r m u l a s 
e s t r i c t a m e n t e p a r l a m e n t a r i a s , 
d e m o e r á t i c a s . 

S e h a c í a n c a b a l a n s o b r e l o 
q u e i b a a p a s a r e l t r e c e d e 
m a y o d e l m e s e n c u r s o ; p e r o 

n i r i s i s i g L s i s i s L s i s i s i s i s ' í m s i ' i s i ^ ^ ^ S M S I S I S I S I S I S T ^ ^ 

Lección de Pentecostés 

l a e n t r e v i s t a c o n n u e s t r o c o m p a -
( F o t o A r t u r o ) . 

C o n t i n e n t e s , l a M e d i c i n a se h a c e 
m u y b i e n . 

L l e g a d o a este p u n t o , e l d o c t o r 
M a r t i n e s B o r d i ú o b s e r v ó u v a l i ­
g e r a p a u s a , p a r a h a c e r n o s v e r 
q u e "Z d e t a l l e e x c f r s i v a m e n t e c i e n » 
t í f i c o acaso n o I n t e r e s a r a a l l e c ­
t o r q u e n o f u e r e e l p r o p i a m e n t e 
p r o f e s i o n a l de l a M e d i c i n a . S i n 
e m b a r g o n o s h a f r l ó de sus v i s i t a s 
a l K a r o l l n s k a I v s t i t u t e , de Est<t-
c o l m o , " u n g r a n H o s p i t a l — a ñ o ^ 
d t ó — e n d o n d e h e t r a b a j a d o c o n 
e l D r . G r a f f o r d , a l q u e se p u e d e 
l l a m a r e l p a d r e de l a C i r u g í a t o ­
r á c i c a " . V i s i t ó t a m b i é n l a c l í n i ­
c a d e l D r . E r l a n d , <en G r o n * n g e n 
H o l a n d a ) ; d e l p r o f e s o r D u b o s t , 
e n P a r í s , d o c t o r e s D o g l i o t y V a l -
d o n l , e n I t a l i a . 

— C o n c i e r t a f r e c u e n c i a v o y a 
E s t a d o s U n i d o s — p r o s i g u i ó n u e s ­
t r o i l u s t r e i p M r v i u v a d o — d o n d e 
ú l t i m a m e n t e v i s i t é v a r i a s c / í n í c a s 
f a m o s a s y p r e f e r e n t e m e n t e e l 
S e r v i c i o d e l D r . G r o s , e n e l C h i U 
d r e n H o s p i t a l de B o s t o n y a e l 
d o c t o r B a y l e , e n e l H a m m m a , de 
F l l a d e l f i a . 

N o p o d í a m o s d e s a p r o v e c h a r l a 
o c á s l ó n de h a b l a r c o n e l d o c t o " 
M a r t í n e z B o r d i ú p a r a c o n o c e r s u 
o p i n i ó n a c e r c a de las I n s t a l a c i o ­
nes de l H o s p i t a l C l í n i c o de S a n ­
t i a g o , las cua l e s v i s i t ó c o n c i e r t o 
d e t e n i m i e n t o p o r l a m a ñ a n a . A l 
p l a n t e a r l e l a p r e g u n t a , c o n í e M ó 
p a u s a d a m e n t e : 

— I n m e j o r a b l e . L a i m p r e s i ó n 
q u e s a q u é h a s i d o I n m e j o r a b l e . 
C o n j e l p r o f e s o r S u á r e z y d e m á s 
p e r s o n a l i d a d e s h e v i s i t a d o l a s i n s ­
t a l a c i o n e s de la C á t e d r a de Ped ia* 
t r í a e n d o n d e a u e d é a d m i r a d o n o 
s o l a m e n t e d e l n i v e l c i e n í f i c o de 
l a m i s m a , q u e y o c o n o c í a n o * r e ­
f e r e n c i a s , s i n o p o r e l h e c h o ae q u e 
e n e l l a n o f a l t a n a d a q u e se r e / í e -
r a a m é t o d o s de i n v e s t i g a c i ó n . 
P u e d e c o n s i d e r á r s e l e a l a U l t u r a 
de l a s m e j o r e s c l í n i c a s de l a es­
p e c i a l i d a d q u e l l e v o v i s i t a d o . 

A l s u r g i r de I n m e d i a t o s i f e m a 
d e l C u r s i l l o q u e a c a b a b a de c l a u ­
s u r a r c o n s u c o n / e r e n c í a e n e l 
H o s p i t a l C l í n i c o de S a n t i a g o , e l 
d o c t o r M a r t í n e z B o r d i ú n o s d i j o : 

— S u i m p o r t a n c i a e s t á a v a l a i d 
p o r las p r e s t i g u : > ¿ a s pe r sona 'Adades 
c i e n t í f i c a s e s p a ñ o l a s y e x t r a n j e ­
r a s q u e h a n v e n i d o a qv. í a p r o ­
n u n c i a r l e c c i b i i e s , con fe renc i a s . . . 

•—Una p r e g u n t a m á s , d o c t o r : 
¿ C ó m o ve a c t u a l m e n t e l a c i r u g í a 
e n E s p a ñ a ? 

— Y o c r e o q u e l a C i r u g í a esna* 
ñ o l a se l a p u e d e c o m p a r a r c o n l a 
de l e x t r a n j e r o . Sernos , s i n e m b a r ­
g o , u n t a n t o i n d i v i d u a l i s t a s , q u i ­
z á e n estos mor , j n t o s . n o nos gus* 
t a t r a b a j a r e n e q u i p o . P e r o e ü a 
c o r r i e n t e u n i v e r s a l d e l t r a b a i o e t i 
e q u i p o l a c o n s e g u i r e m o s t a m b i é n 
n o s o t r o s y i e r w i n a r á i m p o n i é n ­
dose; 

E l M a r q u é s de V i l l a v e r d e a ú n 
m e p t ó n u e s t r a ú l t i m a p r e g u n t a , 
q u e c e r r a r í a esto a m a b l e e n t r e ­
v i s t a q u e n o s h a c o n c e d i d o ; 

— ¿ T e n d r í a l a b o n d a d de d e c i r -
n o s a l g o de S a n t i a g o ? 

— i Es t a n d i f í c i l d é e x p l i c a r l o 
•que es S a n t i a g o de C o m p y d e W 
N o h a y f rase a f o r t u n a d a p a r a de­
f i n i r l a . C u a n d o de m a d r u g a d a t e ­
n í a m o s e n a u t o m ó v i l desde L u g o , 
a u n o de m i s a y u d a n t e s l e d e c í a 
q u e v a l í a l a p e n a v e n i r a í r a l U 
c í a j j a r a w r S a n t i a g o , p a r a co ­
n o c e r de n o c h e l a P l aza de l H o s p l 
t a l y o t r a h e r m o s a P l a z a i i o m p o s -
í e t o n a , l a de l a Q u i n t a n a , d o n d e 
a s o m a e l m a r c o e s p i r i t u a l da l a 
P u e r t a S a n t a . A m i s a y u d a n t e * 
les b r i n d é u p o c o de l l e g a r esa v i ­
s i ó n n o c t u r n á de a m b o s r e c i n t o s 
í a n s an t i agueses , t a n ú n i c o s . L a 
d e v o c i ó n a l A p ó s t o l ' S a n í i a j / o es 
o t r o m o t i v o f u n d a m e n t a l , P ^ d e t o -
s í s í n i o , p a r a t;en*r a a s í a c l u f á d ^ 

O S E 
P o r F R A Y J O S E I S O R N A , O . F . 

LA i d e a e x a c t a y a c t u a l q u e h e m o s d e 
c l a v a r c o n a h i n c o e n n u e s t r a m e n t e , 
a c e r c a d e l E s p í r i t u S a n t o , e s e s t a : 

í " E l E s p í r i t u S a n t o es D i o s " ! D i o s i g u a l q u e 
e l P a d r e y q u e e l H i j o . P o s e e l a m i s m a n a ­
t u r a l e z a , l o s m i s m o s a t r i b u t o s e s e n c i a l e s a l a 

D i v i n i d a d . E s l a T e r c e r a P e r s o n a l d e l a S a n - d e V n m í ó r e r ^ a ™ i 

t a r s e d e q u e s u a m o r e s i m DSS m o s S 

J e s ú s , a J e s ú s p a r a l a I g l e s i a . A l a I g l e s i a na -S 
r a e l c r i s t i a n o ; y a l c r i s t i a n o , p a r a q u e v i ­
v i e n d o e n l a I g l e s i a , g l o r i f i c a s e a l P a d r e y 
d i v i n i z a s e e l m u n d o e n f u n c i ó n d e l a g r a c i a 
d e J e s u c r i s t o . 

S o l a m e n t e l o s c r i s t i a n o s — e x c l a m a l l e n o 

g t í s i m a T r i n i d a d . C r i s t o y l o s A p ó s t o l e s n o s 
¡5 h a b l a n r e p e t i d a s v e c e s d e E l . L o s S a n t o s P a ­

d r e s n o s h a n d e c l a r a d o , a l m o d o h u m a n o s u 
A m o r . ; O h T e o l o g í a d i v i n a ! . . . E l P a d r e y e l 
H i j o , i n í l a m a d o s a m b o s p o r e l m i s m o A m o r , 
p r o d u c e n u n t o r r e n t e d e a m o r o s a l l a m a , u n 
a m o r p e r s o n a l y s u b s i s t e n t e . . . E l E s p í r i t u 
S a n t o . . . Q u e e s e l b e s o d e i a b o c a d e D i o s ; 
r í o d e a l e g r í a , c o r r i e n t e d e l p u r o v i n o d e 
a m o r , r í o d e f u e g o c e l e s t i a l . . . , l a z o v i t a l y v i ­
v i e n t e . " 

U n o d e l o s m a y o r e s g o z o s — e l m á s g r a n -
d e s i n d u d a — , d e l a v i d a d e t o d o c r i s t i a n o , \r. 
d e b e tener s u o r i g e n e n e s t a r v e r d a d d i v i n a : g 
" D i o s es a m o r y y o s o y a m a d o p o r D i o s " . E 
E s t a e s l a r e v e l a c i ó n d e l a a l e g r í a m á s s u b l i ­
m e , g r a n d i o s a , e i n e l u d i b l e d e l a H u m a n i d a d . 
S o m o s a m a d o s p o r e i P a d r e y e l H i j o e n e l 
E s p í r i t u S a n t o ; y e l E s p í r i t u S a n t o se n o s c o ­
m u n i c a p a r a q u e , p o r l a g r a c i a y l a c a r i ­
d a d , a m e m o s c o n E l a l P a d r e y a l H i j o . 

E l E s p í r i t u S a n t o , p o r a m o r , n o s a s o c i a , 
n p s I n s t a l a — v i v i e n d o t o d a v í a e n l a t i e r r a — 
a l a v i d a d e a m o r q u e e s D i o s v i v o e n , e l c i e ­
l o . A l h a c e r d e n u e s t r o c o r a z ó n u n templo, 
p o r l a i n h a b i t a c l ó n d i v i n a , l o d e j a t r o c a d o 
e n u n c i e l o a n t i c i p a d o . E l D i v i n o E s p í r i t u 
g u s t a d e e n t r o n i z a r e ! a m o r e n l a I n t i m i d a d 
d e l a l m a . P o r e s o E l e s l l a m a d o c o n r a z ó n : 
" D u l c i s H o s p e s a n i m a e " . 

C a d a d o n . d e g r a c i a q u e r e c i b i m o s p a r a 
n u e s t r a s a n t i f i c a c i ó n o p a r a s a n t i f i c a c i ó n d e 
l o s p r ó j i m o s , e s i m a c e r c a m i e n t o r e a l d e l 
E s p í r i t u S a n t o a n o s o t r o s , " C h a r l t a s d l f f u s a 
e s t i n c o r d l b u s n o s t r i s p e r S p i r i t u m S a n c -
t u m " . ( R o m . V . 5 ) . 

E l P a r á c l i t o e s p o r a n t o n o m a s i a " A i t i s s i m l 
e s e n c i a y s u t r i p l e a c t i v i d a d e n l a v i d a T r i - d o n u m D e i " . E s e l m á s a l t o d o n q u e e l S e -
e s e n c l a y s u t r i p l e a c t i v i d a d m ¡ a v i d a T r i - ñ o r n o s r e g a l ó . S u v i s i t a a n u e s t r a a l m a , t r a e 
d e l a s a l m a s . 

D i c e g r á f i c a m e n t e S . B e r n a r d o : " E l P a ­
d r e y e l l í l j o s e d a n u n ó s c u l o , y e s t e d i v i n o 
ó s c u l o , i n f i n i t a m e n t e d u l c e e í n t i m o es e l 
E s p í r i t u S a n t o " . Y e l teólogo a l e m á n d e l s i ­
g l o p a s a d o , S c h e e b e n e s c r i b e : 

" E L E s p í r i t u S a n t o es l a e f u s i ó n c o m p l e -
g t a d e l a v i d a i n t r a d l v í n i a , l a flor y e l p e r f u -
§ m e d e l a S a n t i d a d d e l P a d r e y d e l H i j o . " 
a? E n D i o s , e x i s t e u n a s o l a n a t u r a l e z a , u n a 

s o l a e s e n c i a , u n a s o l a d i v i n i d a d . Y e s t a u n i -
r d a d d e e s e n c i a o f r e c e e n D i o s u n a t r i p l e f l -

s o n o m í a p e r s o n a l : P a d r e , H i j o y E s p í r i t u 
S a n t o . 

$ E l P a d r e s e c o n o c e a s i m i s m o c o n p l e n l -
§ t u d I n f i n i t a . Y e s t e c o n o c i m i e n t o e n g e n d r a 

e l V e r b o , e s d e c i r , a l H i j o . E s t e H i j o a m a a l 
P a d r e y e l P a d r e c o r r e s p o n d e a e s t e a m o r 
d e l H i j o . Y e s t e a m o r e x i s t e n t e e n t r e e l P a ­
d r e y e l H i j o e s e í E s p í r i t u S a n t o . N o h a y 

§ n a d a m á s « v i v i e n t e m á s i n d i v i d u a l , m á s p e r -
'£ s o n a l , q u e c a d a u n a d e é s t a s t r e s P e r s o n a s . 
§ N i n ( g ú n h o m b r e , n i n g ú n á n g e l , p u e d e d e c i r 
§ " y o " , c o m o c a d a u n a d e E l l a s . 
5 E l E s p í r i t u S a n t o , es l a e x p r e s i ó n , p u e s , 

d e l a m o r e n p e r s o n a . E s l a g r a c i a , l a a l e g r í a , 
I l a a c t i v i d a d , e l j ú b i l o , l a p a z y l a f e l i c i d a d 
3 d e D i o s e n p e r s o n a . 
:-ü T o d o l o q u e e l E s p í r i t u S a n t o t o c a , l o 
9¡ d e j a p e r f u m a d o d e s u e s e n c i a , q u e e s e l A m o r 
3 s u a c c i ó n d e n t r o d e l a v i d a T r i n i t a r i a , c o m o 
£ d e l a c r i s t i a n a , j e r á r q u i c a , c ó s m i c a y h u m a -
3 n a , e s a c c i ó n e m i n e n t e m e n t e d e a m o r . 
§ C i n c o g r a n d e s c r e a c i o n e s d e a m o r , r e c o -
i n o c e n p o r s u a r t i s t a d i v i n o a l E s p í r i t u San-* 
a t o : l a R e v e l a c i ó n p r e c r i s t i a n a . L a V i r g e n 
§ M a r í a , N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o , l a I g l e s i a 
§ C a t ó l i c a — n u e s t r a m a d r e — y e l c r i s t i a n o . 

^ E l D i v i n o P a r á c l i t o r e v e l ó a i o s p r o f e t a s c a p u l l o . E n c a p u l l o d e l u z , d e v i e n t o y d e 
§ c o n a n t i c i p a c i ó n d e s i g l o s l a v e r d a d e r a f l s o - l l a n t a s , d e f u e g o t S e r e m o s u n a b e n d i c i ó n d i -
5 n o n U a A e J e s ú s . F o r m ó l u e g o a M a r í a p a r a v i n a d e A m o r s o b r e te e r e a c i ó n e n t e r a . 

u n l a r g o c o r t e j o d e d o n e s : " s a c r u m s e p t e -
n a r i u i n " . Y a l c a l o r d e e s t o s s i e t e d o n e s b r o ­
t a n , e s p o i ^ á n e a m e n t e e n n u e s t r o c o r a z ó n , 
d o c e f r u t o s d i v i n o s q u e t i e n e n f r a g a n c i a y 
s a b o r d e l a v i d a d e D i o s . 

C o n r a z ó n S . C i r i l o y S . J u a n D a m a s c e -
n o , h a n l l a m a d o a l D i v i n o E s p í r i t u : " V i s 
s a n c t i f i c a n s p e r s e s u b s l s t e n s " . Y e s q u e a a 
e s t a t e r c e r a P e r s o n a l e p e r t e n e c e , a l m e n o s 
p o r a p r o p i a c i ó n — c o m o t o d a o b r a d e a m o r — , 
l a s a n t i f i c a c i ó n , d e l a I g l e s i a y , c o n c r e t a m e n ­
t e , d e n u e s t r a a l m a . 

L a o b r a d e i E s p í r i t u S a n t o e n n o s o t r o s 
e s a c t u a l í s i m a . E s d e c a d a h o r a . D e c a d a 
m o m e n t o . S u a f á n e s t r o c a r n o s d e c o n t i n u o , 
e n r e t r a t o s v i v o s d e C r i s t o . R e p r o d u c i r p o r 
a m o r , p o r g r a c i a , d e n t r o d e n u e s t r a a l m a , 
! a d i v i n a f i s o n o m í a d e J e s ú s , e l V e r b o d e l 
P a d r e . 

¡ Q u é p o c o c o n o c e m o s n o s o t r o s e s t a o b r a 
l e n t a y s e c r e t a d e l E p í r l t u S a n t o ! ¡ C o n q u é 
d e s g a n a c o o p e r a m o s a e s t a p e r e n n e l a b o r d i ­
v i n a e n n o s o t r o s ! S e a m o s m á s d e v o t o s d e ! 
E s p í r i t u S a n t o . E n t r e g u é m o n o s a l A m o r . . 

Q u e d e h o y e n a d e l a n t e n o s e a e l E s p í r i t u 
S a n t o p a r a n o s o t r o s e l g r a n D i o s d e s c o n o c i ­
d o . N o . E s t o e s m u y t r i s t e . C o n o z c á m o s l e 
m e j o r . E s t u d i é m o l e c o n m á s i n t e r é s . B u s » 
q u é m o s l e c o n m á s a n s i e d a d . P i d á m o s l e c o n 
m á s u r g e n c i a . E s t a m o s m u y n e c e s i t a d o s d e 
E L A l f i n y a l c a b o , e n E l , c o n E l y p o r E l , 
s a b r e m o s a m a r a l P a d r e y a l H i j o . S a b r e m o s 
v i v i r c a t ó l i c a m e n t e e n l a I g l ^ l a . S a n t i f i c a r 
n u e s t r a a l m a . Y c o n E l , e n f i n , c o o p e r a r , 
a p o s t ó l i c a m e n t e , a l a S a n t i f i c a c i ó n y s a l v a ­
c i ó n d e t o d o s i o s h o m b r e s . 

¡ S e r e m o s , e n e l m u n d o , u n P e n t e c o s t é s e n 

e i d í a h a t r a n s c u r r i d o , s i n n o ­
v e d a d e s d i g n a s d e m e n c i ó n . E n 
u n a p a l a b i a q u e p e G a u l l e e s 
d u e ñ o t c i í a l d e l a s i t u a c i ó n y 
g o b i e r n a c o n s e r e n i d a d n o 
e x e n t a d e m á x i m a f i r m e z a , e l 
t i m ó n d e l a n a v e d e l E s t a d o . 

D e s d e l u e g o , e l , g e n e r a l D e 
G a u l l e h a t e n i d o q u e s u f r i r 
a l g ú n e m b a t e e n m á s d e u n 
v i a j e r e a l i z a d o a A r g e l i a ; p e r o 
h a s a b i d o c a p o t e a r c o n i n d i s ­
c u t i b l e d e s t r e z a l o s temporalss 
s u r g i d o s , h a s t a c o n s e g u i r l a 
d i v i s i ó n d e " a c t i v i s t a s " y " u l ­
t r a s " , I j g i r a n d ó a s i r e s p a l d a r 
c o n i a r e a l i d a d l a f a m o s a f r a ­
s e : D i v i d e y v e n c e r á s . 

L a e s c i s i ó n s e c o m p r u e b a d e 
m a n e r a n o t o r i a , p r e c i s a n i e n t e 
c o i n c i d f e n d o c o n e l t r e c e d e 
m a y o , f e c h a e n l a q u e p u á o 
s e r p a l e n q u e d e p r o t e s t a s d e 
l o s e x t r e m i i s t a á f r a n c e s e s , c o n ­
t r a r i o s a l a p o l i t í c a d e g a u l U s -
t a e n A r g e l i a m á s p o r p r o p i o s , 
i n t e r e s e s p r i v a d l o s q u e n o d e 
l a c o m u n i d a d . Y s i n o h a e s ­
t a l l a d o a l t e r a c i ó n a l g u n a d e 
o r d e n p ú b l i c o n i s u r g i e r o n " 
m a n i f e s t ^ i o n s s - " p a c í f i € a s " , 
a u n q u e d e p r o t e s t a m á s o m e ­
n o s " s á l e n c i o s a " s e e v i d e n c i a 
q u e l a • ú l t i i m a o p o r t u n i d a d h a 
p a s a d o p a r a l a o p o s i c i ó n a 
D e G a u l l e . 

H a c e a p e n a s u n a s e m a n a , e l 
j o v e n f r a n c é s L a g a i l l a r d e , c o n ­
s i d e r a d o c o m o e l h é r o e d e l a 
h i s t ó r i c a c o n f r a t e r n i z a c i ó n d e l 
F o r o , q u e m o t i v ó l o s techos 
d e c i s i v o s d e l m e s d e m a y o d e l 
a ñ o ú l t i m o , r a s g á n d o s e P s v e s -
t l á u r a s , a t a c ó v l o l e n t a m e i n t e 
l a p o l í t i c a d e D e G a u l l e e n 
A r g e l i a , s i m b o l i z a d a p o r s u 
o f r e c i m i e n t o d e " l a p a z d e l o s 
v a l i e n t e s " . E n e f e c t o , L a g a á -
11 a r d o s e a t r e v i ó a d e c i r : " L a 
p a z d e l o s . v a l i e n t e s e s u n a 
t r a i c i ó n " . 

E n e s e m f o v l m i e n t o d e c o n ­
f r a t e r n i z a c i ó n e n e l F o r o d e 
A r g e l h u b o m á s m u s u l m a n e s , 
q u e f r a n c e s e s i n e t o o i p c l i t a í n o s . ; 
E s t e h e c h o s u b r a y a c o n l a 
f u e r z a d e s u r e a l i d a d I n d i s c u - , 
t i b i e , v i n c u l a d o a l f r a c a s o d e 
l o s a g o r e r o s d e m a l a s n u e v a s 
p a r a e l t r e c e d e l a c t u a l , l a s , 
p a l a b r a s p r o n u n c i a d a s p o r 
C h a r l e s D e G a u l l e r e c i e n t e ­
m e n t e ? 1 d i r e c t o r d e l p a r i ó d i f o 

" E l C o r r e o d e O r á n " , e n l 3 » , 
q u e e n t r e o t r a s c o s a s , m a n i ­
f e s t ó : " E l n v o v i f m i e n t o d e c o n - , 
f r a t e r n i z a c i ó n d e l a ñ o p a s a d o ; 
n o s e d e b i ó a l s e ñ o r L a g a i i l l a r -
d e s i n o q u e n a c i ó a l c o n j u r o 
o e v o c a c i ó n d e l n o m b r e d e D e 
G a i i l l ó " , 
, H a c e a l g ú n t i e m í p o , t i t u l a ­
m o s u n o d e n u e s t r o s t r á b a l o s 
c o n p a l a b r a s d e l g e n e r a l D e 
G a u l l e : " L a A r g e l i a d e p a p á ; 
h a n m e r t f o " . E s t a e s l a i r a s » 
q u e c a b e a p l i c a r a l J o v e n L a ­
g a i l l a r d e y l o s q u e " c o m o é l 
p i e n s a n ; p o r q u e l a s p r e b e n d a s 
y p r i v i l e g i o s q u e i b a n e n d e s ­
m e r e c i m i e n t o d e l o s a r g e l i n o s , 
a p r o v e c h á n d o s e u n o s c u a n t o s 
f r a n c e s e s a c o s t a d e a q u é l l o s 
h a n t e r m i n a d o p a r a s i e m p i e . 
L o s n e g o c i o s d e a n t a ñ i o , q u e 
i n i p h c a b á n u n t r a t o d e s i g u a l y 
p e y o r a t i v o h a c i a l o s a r g e l i n o s , 
e n r e l a c i ó n , a l o s f r a n c e s e s d e 
l a M l e t r ó p o l l , s e h a n a c a b a d » 
p o r l a f i r m e y d e c i d i d a v o l l u n -
t a d d e D e G a u l l e , d i s p u e s t o a 
q u e e x i s t a u n a v e r d a d e r a c o m -
f r a t e r n i z a e l ó n e n e l á m b i t o d e 
" A r g e l i a F r a n c e s a " , s i n d u d a -
¡ d a n o s d e p r i m e r o y s e g u n d é 
p í h n i o , s i n o t o d o s i g u a l e s a n v 
l a s l e y e s y c o n i d é n t i c o s d e r e ­
c h o s y p o s i b i l i d a d e s a l o s c a r ­
g o s p ú b l i c o s y p r o f e s i o n e s 1 « 
b e r a l e s . } 

A l a v i s t a d e e s t o s h e c h o s y 
c o n s l d e r a d o e n n s , h a y q u e a b r i r 
p a s o a l a e s p e r a n z a d e u n a 
p r o n t a r e s o l u c i ó n d e l p r o b d e -
m a a r g e l i n o . 
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/ / 
D í a d e E s p a ñ a " , 

en ía F e r i a C o m e r c i a l M u n d i a l 

d e N u e v a Y o r k 

S I C o n d e d e M o t r í c o a b o g ó p o r e l incre­
mento de nuestro comercio con ££. ÜU. 
'. N U E V A Y O R K , 1 6 . — E x -
; t r a o r d i n a r i a c a n t i d a d , d e p ú ­
b l i c o , a d e m á s d e l o s 1 3 0 h o m ­
b r e s d e n e g o c i o s l l e g a d o s d e 

¡ E s p a ñ a e n a v i ó n c o n m o t i v o 
ú e l a F e r i a C o m e r c i a l M u n -
c i a i d e N u e v a Y o r k , se h a n 

I r e u n i d o h o y e n la; p a r t e e s -
j p a ñ o l a d e l a m a g n a E x p o s i -
i d ó n , e n o c a s i ó n d e l " D í a d e 
i E s p a ñ a " . S e h a l l a b a p r e s e n -
i t e e l e m b a j a d o r e s p a ñ o l , d o n 
I J o s é M a r í a d e A r e i l z a , e n 
¡ u n i ó n d e o t r a s e l e v a d a s p e r -
I s o n a l i d a d e s . 
t D e s p u é s d e s a l u d a r a l a s 
a u t o r i d a d e s d e l a E x p o s i c i ó n 

j y a l p ú b l i c o q u e c e l e b r a e l 
' ' ' d í a " , e l E m b a j a d o r s e ñ a l ó 
í e l c r e c i e n t e a f l u j o d e c o m e r - « 
i C k i n t e s e i n d u s t r i a l e s e s p a -
r ñ o l e s a e s t e . c e r t a m e n m u n -
' d i a l y e l g r a n n ú m e r o d e 
p r o d u c t o s e s p a ñ o l e s e x p u e s ­
t o s . 

" E s p a ñ a ~ d i } o — d e s e a i n ­
c r e m e n t a r s u s t a n c i a l m e n t e s u s 

V e n t a s e n E E , U U . , q u e o s c l -
< l a n e n e s t e ú l t i m o q u l n q u e -
- n i o e n t r e 5 0 ó 6 0 m i l l o n e s a l 
l a ñ o . C r e e m o s q u e e s t a c i f r a 
i p u e d e s e r a u m e n t a d a c o n s i -
i . d e r a b l e m e n t e s i se l l e v a a c a -
b o u n a l a b o r c o n j u n t a d e l 

| G o b i e r n o c o n , l o s e x p o r t a ­
d o r e s . " 

A l u d i ó e l C o n d e d e M o t r i r 
c o a l a c o n s t a n t e t a r e a q u e 

< l o s s e r v i c i o s c o m e r c i a l e s d e 
í í á E m b a j a d a d e s a r r o l l a n p a -

. i r a d e f e n d e r e s a e x p o r t a c i ó n 
i c o n t r a p r o y e c t a d a s e l e v a c i o ­
n e s d e d e r e c h o s a d u a n e r o s q u e 
[ p o n d r í a n e n p e l i g r o a l g u n a s 
d e l a s m e r c a n l c í a s e s p a ñ o l a s 
t í p i c a s , y e x p r e s ó s u e s p e r a n -

¡VM d e q u e c o n m o t i v o d e l r e ­
c i e n t e i n g r e s o d e E s p a ñ a e n 
• e l G A T T se i n i c i e p r o n t o u n a 
r i e g o c i a c i ó n e n t r e l o s d o s p a í -

i Res p a r a , q u e se c o n s i g a n r e -
.̂ b a j a s a r a n c e l a r i a s c o n s i d e r a -
i b l e s q u e f a v o r e z c a n l a e n t r a -
d a e n e l m e r c a d o n o r t e ^ m e -

' r i c a r u o de . m á s p r o d u c t o s e s -
p a ñ o l e s . 

E l E m b a j a d o r s u b r a y ó l a 
! p r e s e n c i a d e l o s d i r e c t i v o s d e 
¡ l a s C á m a r a s d e C o m e r c i o es.^ 
: p a ñ o l a y n o r t e a m e r i c a n a , y . 
: e x p r e s ó s u c o n f i a n z a d e q u e 
' l a p r i m e r a , r e c i é n c r e a d a e n 

; N u e v a Y o r k , m a r q u e u n p u n ­
t o d e p a r t i d a e n l a l a b o r d e 

' a b r i r e n o r m e s p o s i b i l i d a d e s d e 

v e n t a s a l f a b r i c a n t e y a l c o ­
m e r c i a n t e e s p a ñ o í l é s . 

" C r e e m o s — d i j o — p o r e n ­
c i m a d e t o d o e n l a i n i c i a t i v a 
p r i v a d a , , e n e l e s f u e r z o i n d i ­
v i d u a l y c o l e c t i v o d e l o s e m ­
p r e s a r i o s e s p a ñ o l e s , y p o r 
e s o v e m o s c o n a l e g r í a e s t a 
n u t r i d a p r e s e n c i a d e l o s e x ­
p o s i t o r e s e n l a F e r i a , y a q u e 
e l c o n t a c t o p e r s o n a l d e l e x ­
p o r t a d o r c o n i n m e n s o m e r ­
c a d o n o r t e a m e r i c a n o , t a n l l e ­
n o d e p e c u l i a r i d a d e s es l a p r i ­
m e r a c o n d i c i ó n p a r a l o ^ a r 
u n a u t é n t i c o a u g e d e l v o l u ­
m e n d e v e n t a s e n l o s E s t a ­
d o s U n M o s . " 

F i n a l m e n t e s e ñ a l ó q u e d i 
i m p o r t e d e l a s c o m p r a r e s p a ­
ñ o l a s e n l o s E s t a d o s U n i d o s 
b a b í a s o b r e p a s a d o a m p l i a ­
m e n t e e n e l ú l t i m o t r i e n i o l o s 
2 0 0 m i l l o n e s a l a ñ o , l o q u e 
f u é p o s i b l e , e n g r a n p a r t e , 
d i j o , g r a c i a s a l o s d i v e r s o s 
c a u c e s d e l a a y u d a n o r t e ­
a m e r i c a n a , c o n s e c u e n c i a , a 

s u v e z , d e i o s a c u e r d o s d e 
c o o p e r a c i ó n t a n e f i c a z m e n t e 
e j e c u t a d o s p o r l o s d o s G o -
b i e r n o á . 

" P a r a m a n t e o e r e n e l f u ­
t u r o — a ñ a d i ó e l E m b a j a d o r - f « 
e s e n ú m e r o d e c o m p r a s , q u e , 
s e r á m a y o r c a d a v e z y q u e 
r e s u l t a i n d i s p e n s a b l e s i s e 
q u i e r e c o n t i n u a r l a e x p a n ­
s i ó n ^ d i n á m i c a d e n u e s t r a e c o ­
n o m í a , h a c e f a l t a a u m e n t a r 
r a d i c a l m e n t e n u e s t r a s f u e n - . 
t e s d e i n g r e s o s e n d ó l a r e s . P a ­
r a e l l o h a y t r e s g r a n d e s r e - ' 
c u r s o s q u e E s p a ñ a p u e d e m u l ­
t i p l i c a r e n b r e v e p l a z o : e l 
a f l u j o d e t u r i s t a S j l a s i n v e r ­
s i o n e s d e c a p i t a l y e l a u m e n ­
t o d e l a s e x p o r t a c i o n e s . E l 
G o b i e r n o e s p a ñ o l e ^ t á d i s ­
p u e s t o a f a c i l i t a r a l m á x i m a 
e s e t r i p l e a s p e c t o d e n u e s t r a 
p r o d u c c i ó n d e d i v i s a s , t a n 
e s t r e c h a m e n t e l i g a d a a n u e s ­
t r a s r e l a c i o n e s c o n l o s E s t a ­
d o s Ü n i d o s . " — E f e . 

Í J O N D R E S J 1 6 . — i C u a t r o 
m u j e r e s h a n f a l l e c i d o a c o n ­
s e c u e n c i a d e i n c e n d i o s p r o -

, d u c i d o s e n d i v e r s o s p u n t o s d e 
e s t a c i u d a d . 

U n o d e e l l o s se r e g i s t r ó e n 
e l s e g u n d o p i s o d e u n a c a s a 
y e n é l f a l l e c i e r o n t r e s m u ­
j e r e s , t o d a s e l l a s d e m á s d e 
7 0 a ñ o s . V a r i o s m i e m b r o s d e 
l a m i s m a f a m i l i a l o g r a r o n 
s a l i r i l e s o s . 

L o s b o m b e r o s d e s c u b r i e r o n 
e l c a d á v e r d e o t r a m u j e r d e 
7 5 a ñ o s d e e d a d e n o t r o i n ­
c e n d i o " q u e a r r a s ó t o d o u n d e ­
p a r t a m e n t o d e u n a c a s a l o n ­
d i n e n s e . " — E f e . 

risita del Marqués de Iftlarerde 
a la tersidad de Sai%0 

6 larí ita siir lü 
m m w i i 

M m M de Mi i 
C A M B R I D G E , ( I n g l a t e r r a ) . 1 6 . ~ 

L a u n i v e r s i d a d de C a m b r i d g e h a -
t f é t i d í d o s u p r i m i r l a o b l i g a t o r i e d a d 
d e l l a t í n en 1Q9 e x á m e n e s ele i n g r e ­
so . L a r e v o l u c i o n a r i a d e c i s i ó n f u é 
a d o p t a d a p o r l a R e g e n t H o u s e , 
c u e r p o d e l i b e r a n t e d e l a U n i v e r ­
s i d a d , p o r 325 vo tos c o n t r a 278. 

A c t u a i i m e n t e en. O x f o r d e l l a t í a 
es o b l i g a t o r i o , aunque e s t á e n e s ­
t u d i o u n a m o d i f i c a c i ó n de ü o s ^ i e -
q u i s i t o s p a r a e l i n g r e s o . — E f e . 

r 
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tereses " d e o r i e n t e y o c c i d e n t e 
e s i t á n e n M a z í a t í o s e n B e r l í n y 
e n e s a s c o n d i c i o n e s c i u - a i l q u i e r 
f r á c c i ó n c o n d i u c e a l e m p e o r a -
i r u t e o t o - d e r e t e c t o n e i s e n t r e 
e l l o s " . 

" P o r e l l o — a g r e g ó — p r o p o ­
n e m o s g u e s e i n i c i e n p a s o s h a -
c i i a l a r é s o t a l o i á n d e l a s oues1-
t i t o o e s d e . l a s . q u e d e p e n d e l a 
e i l m t o a c á á n d e l a p e l i g r o s a s i -
t i ü i a o i ó n " . 

¡ P r e g u n t a d o s i . la a c t u a d c r i s i s 
4 e B e r l í n p u e d e C o n d u c i r a!l f i n . ' 
d e l a g u e r r a f r í a , K r u s c h e f r e ­
p l i c ó q u e n o d J e i s a p a r e c e r í a c o n 
l a n o n n a i l i z a c i ó n d e B e r l í n , 
" a u n q u e , s i n d u d a , n U a s o t a -
c i e n e n B e r l í n S 9 r í a m u y i m ­
p ó r t e n t e " . 

A g r e g ó d e s p u é s : " L a g u e r r a i r í a 
t i e n e causas m u c h o m á s p r o f a n ­

adas . N o p u e d e d e j a r s e do t e n o r 

m 

risül í 

jysíilio 

e a 10 
os oe 

G I N E B R A , 1 6 . — E l s é c r e t a r i u de 
E s t a d o n o r . t e a í n e r i c a n b , C h r i s r . i a n 
A . H e r t e r , h a i n f o r m a d o p e r s o n a l ­
m e n t e a l m i n i s t r o s o v f é t t i i de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , A n d r e y G r o -
m y k o , q u e e l G o b i e r n o d e W á s -
h i n g t o n n o p i e n s a a c u d i r a u n a 
c o n f e r e n c i a de je fes de E s t a d o KO-
i a m e n t e p o r q u e l a U n i ó n S o v i é ^ 
t i c a l a c o n v o q u e - S o l a m e n t e i r ' á -
a m i s m a si los r e s u l t a d o s de 
fe a c t u a l r e u n i ó n de m i n i s t r o s de 
A s , í n t o s E x t e r i o r e s j u s t i f i c a b a n l a 
c o n f e r e n c i a de m a s a l t o n i / e l . 

S e g ú n i n f o r m a e l c o n s e j e i o d e l 
s e c r e t a r i o de E s t a d o , E . B e r d i n g , 
H e r t é r e x p u s o s u p u n t o d e v i s t a 

a l m i n i s t r o r u s o e n l a c e n a q i H 
c e l e b r a r o n e l j u e v e s c o n e l x ' c u 1 -
t a r i o b r i t á n i c o d e l F o r e i n g O f f i ­

ce, S e l w y n L l o y d . 
V e r d i n g d i j o t a m b i é n , q ü e l o s 

m i n i s t r o s de A s u n t o s E x í e ñ o r e d 
n o h a n t r a t a d o d e l p o s i b l e l u » 
g a r y f e c h a p a r a l a c e l e b r a c i ó n de 
l a c o n f e r e n c i a e n l a c u m b r e . 

F i n a l m e n t e , A n d r e w B e r d ú i - 4 ; es 
p e c i f i c ó . q u e los E s t a d o s U n i d o s 
n o c o n s i d e r a r í a n l a c o n s e c u c i ó n 
de u n a c u e r d o — a q u í e n G i n e ­
b r a — s o b r e l a s u p r e s i ó n do las 
p r u e b a s n u c l e a r e s , p a r a l a ce l e ­
b r a c i ó n d e l a r e u n i ó n de m á s a l ­

t o n i v e l . — E f e . 

A b s o l u t a g a r a n t í a 

C A S A S I G M A 

BICICLETAS 
T o d o s l o s t i p o s 

T o d o s l o s p o d ó l o s 

T 

e n c u e n t a l o s d e s a r r o l l o s h i s t ó r i ­
c o s desde l a g u e r r a : u n s i s t e m a 
m u n d i a l de E s t a d o s c o n u n n i e v o 
o r d e n s o c i a l i s t a e n e x i s t e n c i a . 
A l g u n o s se m u e s t r a n r e a c i o s a r e ­
c o n o c e r e l s u r g i m i e n t o d e l E s t a ­
d o s o c i a l i s t a d e n t r o de l a l e g a ­
l i d a d , , p e r o a q u í n a d a se h a . d o 
h a c e r . " 

A ñ a d i ó q u e s i l o s p r i n c i p i o s d e 
c o e x i s t e n c i a p a c í f i c a se c o n s t i t u ­
y e n e n f u n d a m e n t o de l a s r e l a c i o ­
nes e n t r e l o s E s t a d o s "se d e s v a í 
n e c e r í a n l o s f u n d a m e n t o s p a r a l a 
g u e r r a f r í a " . 

" Q u i é r a s e o n o — p r o s i g u i ó — 
h a y q u e e s t a b l e c e r r e l a c i o n e s e n ­
t r e l o s E s t a d o s . . . L o s E s t a d u s ca ­
p i t a l i s t a s d e b i e r a n o p t a r p o i ' u n a 
p o l í t i c a de c o e x i s t e n c i a p a c í f i c a 
de E s t a d o s c o n d i f e r e n t e s siste* 
m a s soc ia les y n o t r a t a r de d a r 
m a r c h a a t r á s a l a r u e d a de la h i s ­
t o r i a h a s t a l o s d í a s , q u e n o v o l ­
v e r á n , e n q n e n o e x i s t í a n E s t a d o s 
s o c i a l i s t a s . " 

K a r a n j i s p r e g u n t ó a K r u s c h e f 
s i e s t a b a de a c u e r d o c o n i a suge­
r e n c i a de q u e l o s jefes de G o b i e r ­
n o se r e u n i e r a n a n u a l m e n t e . 

C o n t e s t ó e l p r i m e r m i n i s t r o r u ­
so q u e h a b í a s i d o s u c o l e g a b r i ­
t á n i c o , H a r o l d M a c M i ü a n , ' q u i e n 
h a b í a h e c h o es ta " p r o p u e s t a e x ­
t r e m a d a m e n t e v a l i o s a " . -

" S i e m p r e h e m o s í a v o r e c i i o t a ­
l e s r e u n i o n e s — a ñ a d i ó — y e s t a ­
m o s d i s p u e s t o s a p a r t i c i p a - e n 
c u a l e s q u i e r a . c o n v e r s a c i o n e s q u e 
p e r m i t a n a l o s d i r i g e n t e s de l o s 
E s t a d o s e n t e n d e r s e m e j o r m u t u a * 
m e n t e y , p o r c o n s e c u e n c i a , p o s i -
b i l i f a r , l a s o l u c i ó n p a c í f i c a d e 
a s u n t o s i n t e r n a c i o n a l e s c a n d e n t e s . 
E s t o h a r í a p o s i b l e l a e v i t a c i ó n d e 
c o n f l i c t o s e n t r e p a í s e s y a y u d a r í a 
a e l i m i n a r l a t e n s i ó n e n l a s r e l a ­
c i o n e s en t re , e l l o s . " 

S o b r e e l T i b e t , K r u s c h e f s ó l o d i ­
j o q u e " p o r l o q u e se sabe le l o s 
a c o n t e c i m i e n t o s e n a q u e l t e r r i t o ­
r i o , e s t á c l a r o q u e l o s m i s m o s h a n 
s i d o provocad-as p o r e lementos^ r e ­
a c c i o n a r i o s h o s t i l e s q u e se r e s i s t e n 
a t o d o l o n u e v o . " 

A c e r c a de H u n g r í a d i j o que , 
e n s u o p i n i ó n , l as f u e r z a s " c o n t r a -

SüIJss 
" l o e s i n s u u a i e u n f a t s i 

m m 

W A S H I N G T O N , 16. — E i esta­
d o d e s a l u d d e l ex s e c r e t a r i o n o r ­

t e a m e r i c a n o cte E s t a d o , J o h n F o s -
ter D u l l e s , h a e m p e o r a d o seg,n h a 
a n u n c i a d o h o y ' e l d e p a r t a m e n t o 
d e Es t ado . 

S i n e m b a r g o , en c i r c u i o s a l l e ­
gados a D u l l e s , q u e p e r m a n e c e n 
e n d i r e c t o con t ac to c o n sus m é d i ­
cos se a f i r m a q u e " n o es i n m i n e n ­
t e u n f a t a l d e s e n l a c e " . — Efe . 
E S T A D O ' E S T A C I O N A R I O " 

W A S H I N G T O N , 16 . — E l e s ­
t a d o dj& J o i h n F o s t e r D u i l e s , q u e 
s e e n c i u i e n i t i r a e n e l h o s p i t a l m i ­
l i t a r W a J t e r R e e d , es " e s t a c i o ­
n a r i o " , s e g ú n se i n f o r m a e n e l 
c e n i í r o r e í e d d c x 

M j t e m l b i r o s d e l e f a m i l i a d e l 
e x - s e c r e t a r i o d e E s t a d o b a n l i e -
g a d o a W á s i h m g í f c B S í p a r a ; e s t a r 
c e r c a c te é i 

r r e v o l u c i o n a r i a s " , a l e n t a d a s des­
d e e l e x t e r i o , p o d r í a n a l z a r s 3 s i 
l o s d i r i g e n t e s h ú n g a r o s c o m e t i e ­
r a n e q u i v o c a c i o n e s , p e r o q u e es­
t o n o s u c e d e r í a s i n o se c o m e t i e ­
r a n , c o m o s u c e d i ó e n 1956" .—Efe . 

Francia apoya 
a Israel 

T E L A V I V , i t í . — iSI p r e s i d e n ­
te f r a n c é s , C h a r l e s D e G a u l l e , h a 
a s e g u r a d o e l e f e c t i v o a p o y o de 
F r a n c i a a l E s t a d o de I s rae l , si e s ­
t e v u e l v e a ve'r a m e n a z a d a su 
e x i s t e n c i a . E l e x - p r i m s r m i n i s t r o 
f r a n c é s , G u y M o l l e t , d i j o en u n dis 
curso q u e - D e G a u l l e l é h ^ b i a en ­
c a r g a d o l l e v a r este m e n s a j e a l 
p u e b l o i s r a e l í . — E f e . 
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l í e o s e n c o m p a ñ í a d e l a s a u w r i d a -
des a c a d é m i c a s , G o b e r n a d o r C i ­
v i l y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . U n a l ­
m u e r z o q u e t r a n c u r r i ó e n u n a m ­
b i e n t e de g r a n c o r d i a l i d a d y e n e l 
q u e p r o n u n c i a r o n a f e c t u o s a s . p a l a , 
b r a s e l j o v e n c i r u j a n o y e l p r o ­
f e s o r S u á r e z , é s t e o f r e c i e n d o u n a 
v e z m á s c o m o h o m e n a j e e l sa­
l u d o de l o s u n i v e r s i t a r i o s c o m p o s -

, t é l a n o s a l M a r q u é s d e V i i l a v e r d e 
y é s t e c o r r e s p o n d i e n d o c o n l a s i m ­
p a t í a y a f e c t o q u e e n t o d o i n s t a n ­
t e h a b í a e n s u e x p r e s i ó n . 

T e r m i n a d o e l a l m u e r z o , el. M a r ­
q u é s d e V i l l a v e r d e t u v o e l ges to 
a m a b l e d e r e c i b i r e n u n o d e Jos 
s a l o n e s d e l H o s t a l a n u e s t r o r e ­
d a c t o r J o s é R e y F . A l v i t e , a l q u e 
h i z o u n a s d e c l a r a c i o n e s . A m e d i o ­
d í a , m o n m e n t o s a n t e s d e d a r c o ­
m i e n z o l a c o n f e r e n c i a p o r é l p r o ­
n u n c i a d a e n e l H o s p i t a l C l í m c o , 
e l d o c t o r M a r t í n e z B b r d i ú h a b í a 
p r o m e t i d o u m e n t r e v i s t a a n u e s ­
t r o c o m p a ñ e r o , m o s t r á n d o s e m u y 
d e f e r e n t e y a f a b l e p a r a c o n los 
p e r i o d i s t a s y e n e spec i a l p a r a l a 
P r e n s a de S a n t i a g o . E l t e x t o de 
l a c o n v e r s a c i ó n c o n e l M a r q u é s do 
V i l l a v e r d e l o p u b l i c a m o s e n o t r o 
l u g a r d e e s t a e d i c i ó n . 

L A D E S P E D I D A 

P a s a b a n , u n o s m i n u t o s d e l a s 
c i n c o d e l a t a r d e c u a n d o a b a n ­
d o n ó e l H o s t a l d e l o s R e y e s C a ­
t ó l i c o s . E n e l v e s t í b u l o d e l a r e ­
g i a m a n s i ó n c o n v e r s ó c o n a u t o ­
r i d a d e s , p r o f e s o r e s y m é d i c o í i , a 
t o d o s l o s c u a l e s e l d o c t o r M a r t í ­
n e z B o r d i ú e x p r e s ó l a c o m p l a c e n ­
c i a q u e h a b í a s e n t i d o a l v e n i r a 
S a n t i a g o d e C c m p o s t e l a p a r a p r o 
n u n c i a r u n a c o n f e r e n c i a a n t e t a n 
s e l ec to y d o c t o a u d i t o r i o . 

E n s u coche p a r t i c u l a r e m p r e ñ a 

ü i ó l a m a r c h a h a c i a e l A e r o o u e r » 
t o d e L a b a c o l l a , desde d o n d e 
s a l d r í a u n a h o r a d e s p u é s e n a v i ó n 
c o n d i r e c c i ó n a M a d r i d . L e a c o m ­
p a ñ a b a n e l G c b e r n a d o r C i v i l d e 
i a p r o v i n c i a , S r . M a r t í n F r e i r é , 
y e l R e c t o r de l a U n i v e r s i d a d , se­
ñ o r L e g a z y e l c a t e d r á t i c o , d o c ­
t o r S u á r e z . E n o t r o s coches t e 
t r a s l a d a r o n t a m b i é n a l A e r o p a e r * 
t o e l a l c a l d e a c c i d e n t a l s e ñ o r M a í ­
d o y p e r s o n a l i d a d e s d i v e r s a s , c o ­
m o t a m b i é n r e d a c t o r e s de E L C O ­
R R E O G A L L E G O y L A N O p H É , 

U n n u m e r o s o g r u p o d e estu-
d i a n t e s de M e d i c i n a , p e r t e n e c i e n ­
tes a los d i s t i n t o s c u r s o s de l a Fa-^ 
c u i t a d r e s p e c t i v a d e l a U n i v e r s i ­
d a d c o m p o s t e l a n a , e s p e r a b a e n e l 
A e r o p u e r t o l a l l e g a d a d e l M a r ­
q u é s de V i l l a v e r d e y sus a c o m ­
p a ñ a n t e s . C o n l o s e s t u d i a n t e s ss 
e n c o n t r a b a a l l í e l Je fe d e l D i s t r i ­
t o U n i v e r s i t a r i o de S a n t i a g o , d o n 
L u i s S á n c h e z - H a r g u i n d e y H u i e n -
t e l . 

E l t i e m p o q u e m e d i ó e n t r e Ja 
l l e g a d a d e l d o c t o r M a r t í n e z E o r -
d i ú y l a s a l i d a d e l a v i ó n d e I b e ­
r i a e n q u e r e g r e s a r í a . a M a d r i d , 
c a s i m e d i a h o r a , l o a p r o v e c h ó 
p a r a c o n v e r s a r a f a b l e m e n t e c o n 
t a n n u m e r o s a y s i m p á t i c a r e p r e ­
s e n t a c i ó n e s t u d i a n t i l . H a s i d o u n 
m o m e n t o d e a f a b l e c h a r l a , d u r a n 
t e e l c u a l e l d o c t o r M a r t í n e z B o r ­
d i ú se i n t e r e s ó , p o r l o s a f a n e s d o 
l a g r e y e s c o l a r , e v o c a n d o a n t e 
a q u e l l o s e s t u d i a n t e s s u é p o c a d e 
u n i v e r s i t a r i o . T u v o u n a m a n i f e s ­
t a c i ó n de e s p e c i a l t r a s c e n d a n c m , 
c u a l l a d e a u g u r a r l a p o s i n i l i d a d 

de q u e se o r g a n i c e n e n i v l a d r í d 
u n á s j o r n a d a s c i e n t í f i c a s s o b r e 
m a t e r l á c a r d i o v a s c u l a r a l a q u e 
a l g ú n d í a p u d i e r a n a s i s t i r los q u e 
e s t á n a p u n t o d e a l c a n z a r l a l i ­
c e n c i a t u r a de M e d i c i n a . ' 

L o s f o t ó g r a f o s c o n s u p r e s e n ­
c i a e n e l A e r o p u e r t o d i e r o n l u -

Desfile de cuatro mil 
soldados norteasiericaoo 

guarnioión ea Seriín 
B E R L I N , 16. — L o s c u a t r o m i l 

s o l d a d o s n o r t e a m e r i c a n o s d e s t i n a ­
d o s e n B e r l í n O c c i d e n t a l h a n p a r ­
t i c i p a d o h o y e n u n des f i l e ce le ­
b r a d o e n es te s e c t o r de i a c a p i ­
t a l , a n t e u n a g r a n c a n t i d a d de 
p ú b l i c o . 

E n l a s t r i b u n a s f i g u r a b a e l c o ­
m a n d a n t e s o v i é t i c o e n B e r l í n , ge­
n e r a l F . Z a h a r o f y d i e z de sus 
o f i c i a l e s . . 

U n i d a d e s de I n f a n t e r í a , t a n a u e s , 
m o r t e r o s pesados , t r a n s p o r t e s de 
t r o p a y h e l i c ó p t e r o s p a r t i c i o a r o n 
e n e l des f i l e c e l e b r a d o e n i a b a ­
se a é r e a de T e m p l e h o f . 

E l g e n e r a l C l y d e D . E d d l e m a n , 
c o m a n d a n t e , de l a s f u e r z a s n o r t e ­
a m e r i c a n a s e n E u r o p a , d í c l a r ó 
e n u n d i s c u r s o q u e los E s t a d o s 
U n i d o s n o a b a n d o n a r á n l a c i u ­
d a d . C a l i f i c ó a sus t r o p a s de " r e ­
d u c i d a s p e r o e f i caces" y q u e s u 
p r e s e n c i a e n l a c i u d a d " e r a l a 
p r u e b a d e q u e h a r e m o s h o n o r a 
n u e s t r o s c o m p r o m i s o s " . — E f e . 

A D E N A U E R C O N F E R E N C I A 
C O N E L J E F E D E P R E N S A 
B O N N , 16. — E l c a n c i l l e r K o n -

r a d A d e n a u e r , h a c o n f e r e n c i a d o 

m m 

m u s n 

h o y c o n e l j e f e de P r e n s a f e d e r a l , 
F e ü x V o n E c k a r d t , e n t o r n o a l a 
c o n f e r e n c i a d e m i n i s t r o s de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s d e G i n e b r a . 

E c k a r d t , q u e l l e g ó es ta m a ñ a n a 
a B o n n p r o c e d e n t e de G i n e b r a , 
m a r c h ó i n m e d i a t a m e n t e a l a r e ­
s i d e n c i a d e l C a n c i l l e r e n l a c e r ­
c a n a l o c a l i d a d de H h o e n d o r í p a ­
r a i n f o r m a r d e l c u r s o de\ l a s c o n ­
v e r s a c i o n e s g i n e b r i n a s . — E f e . 

iíojiiz 
p i r s i i s í M ü 

M A R D E L P L A T A ( A r g c n ü -
fta), 16. — U n a v i ó n D C - 3 de v i a 
j e r o s , c o n 10 personas a b o r d o ; se 
h a e s t r e l l a d o e n e l A t l á n t i c o , p o ­
ce? d e s p u é s á e despegar de M a r ¿ e l 
P l a t a , c o n d i r e c c i ó n a. B a h í a V a n 
ca . Se teme que l a s 10 pe r sonas , 

q u e i |)an¡ a . b o r d o ' 6 v i a j e r o s y . 4 
m i e m b r o s de l a t r i p u ' j a c i ó r r . h a y a n 

r e su l t ado muer tas , — E f e , 

E n t o d o m o S v t T T a ^ S 
c a r á c t e r s e f i d f l o T ^ , , * í 

r o n a s u e n t r a d a en ^ 1 ^ ^ d l f . 
d e s p i d i ó de las a u t o ? i d l a v i ó ; i . S 
n ü p a s y a l p i e (fe g l l a ^ s e . c a c ¿ 
a v i ó n f u é c u n í p i i S e S 6 1 " 1 1 ^ 35 
p e d i d o p o r e l ¿ S S 0 y ^ 
d e l a P r o v i n c i a q r ^ a d o r Civil 

s a l u d a r aye?"In e L ^ o de 
l o s d o c t o r e s v f t e l A ^ o a 
n a t o F u e j o , a v u r i a S y Dc>-

• d o c t o r Martíne2yU4arn¿5 r?61 
te a c o m p a ñ a r o n ^ ^ ' ?aUe 
a S a n t i a g o y e n e l 
l a c o n f e r e n c i a , c o n p r o y l c c t 

L L E G A D A A M A D R T a 
M A D R I D . 1 6 . - D Í w í ? 

C o m p o s t e l a l l e g ó i ? a S - P , ^ 
t o r d o n C r i s t ó b a l S n / Í 0 0 * 
e ü ú , M a r q u é s de V ü l a v S l i g : 

de Mili. 1 fin 
Ileso Pilefoiifioiasiiieis 

i la fiEüii Uní! 
M flirt u Su ] m 
F A L E N C I A , 1 6 . - E l p r í n ­

c i p e J u a n C a r l o s d e B o r b ó n 
l i e g o a e s t a c a p i t a l a c o m p a -
n a d o d e l c o r o n e l S a l v a d o r 
d i r e c t o r d e l a A c a d e m i a G e ­
n e r a l d e l A i r e d e S a n J a v i e r 
L a a v i o n e t a e n q u e e f e c t u ó 
e i v i a j e v e n í a p i l o t a d a p o r e l 

p r i n c i p e y a t e r r i z ó e n e l 
a e r ó d r o m o m i l i t a r de M a n i -
ses , a l a s 11,15 d e l a m a ñ a n a . 
S e g u i d a m e n t e t o m ó t i e r r a 

. c t r a a v i o n e t a q u e p i l o t a b a n 
e í t e n i e n t e c o r o n e l G a r c í a 
C o n d e y e l c o m a n d a n t e B a -
r o n a , a m b o s p r o f e s o r e s de la 
A c a d e m i a G e n e r a l . 

F u é r e c i b i d o e n e l c a m p o 
d e a v i a c i ó n ' p o r e l t en i en t e 
g e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s , d u ­
q u e d e l a T o r r e y j e f e s y o f i ­
c i a l e s . d e í a b a s e a é r e a . 

E l p r í n c i p e J u a n - C a r l o s de 
R o r b ó n se t r a s l a d ó a l a R e a l 
B a s í l i c a d e l a V i r g e n de los 
D e s a m p a r a d o s d o n d e f u é r e ­
c i b i d o p o r e l A r z o b i s p o de 
V a l e n c i a d o c t o r O l a e c h e a . 

T e r m i n a d a l a v i s i t a se t r a s ­
l a d ó a l p a l a c i o d e C a p i t a n í a 
G e n e r a l , d o n d e f u é r e c i b i d o 
p o r l a s p r i m e r a s . a u t o r i d a d e s 
m i l i t a r e s d e V a l e n c i a : gene­
r a l C a p a p é y o t r o s gene ra l e s 
v j e f e s d e l E j é r c i t o de T i e -
r r a . D e s p u é s d e v i s i t a r la c i u ­
d a d , l e f u é o f r e c i d o a l P n n -
c i p e u n a l m u e r z o p o r e í C a ­
p i t á n G e n e r a l . — C i f r a . . 

un crucero por e! Mediterránea 
B A R C E L O N A , 16. — P r o c e d e n , 

t e de N u e v a Y o r k y p o r v í a a é r e a 
l l e g a r o n a l a e r o p u e r t o d e l P r a t , l a 
a c t r i z c i n e m a t o g r á f i c a B U z a b e t l í 
T a y l o r y s u esposo, e l c a n t a n t e 
E d d i e F i s h e r . 

E l m a t r i m o n i o d e s c e n d i ó d e l 
a p a r a t o é n ú l t i m o l u g a r e i n m e ­
d i a t a m e n t e n u m e r o s o s f o r ó g r a f o s 
y p e r i o d i s t a s de d i s t i n t o s paises , 
a s í c o m o r e p r e s e n t a n t e s de l a R a ­
d i o y l a T e l e v i s i ó n e s p a ñ o l a , les 
r o d e a r o n p a r a c o n s e g u i r f o t o g r a ­
f í a s y d e c l a r a c i o n e s de l o s a s t ro s ! 

L a p a r e j a p o s ó b r e v e m e n t e iza­
r a l o s f o t ó g r a f o s y l u e g o '¡o d i r i ­
g i ó a u n a u t o m ó v i l q u e les t r a s ­
l a d ó a i p u e r t o de B a r c e l o n a p a r a 
e m b a r c a r e n «1 y a t e " E l n i c o " ! de 
b a n d e r a s u i z a , a b o r d o d e l c u a l 

- r e a l i z a r á n u n c r u c e r o p o r e l M e ­
d i t e r r á n e o . 

E l i z a b e t h T a y l o r v e s t í a u n c o n ­
j u n t o s a s t r e de p a t a de g a l l o a z u l 
y b l a n c o y se t o c a b a c o n u n .-Jom-
b r e r l t o t a m b i é n b l a n c o . 

F i s h e r m a n i f e s t ó q u e es l a p r i » 
m e r a v e z q u e v i s i t a B a r c e l o n a , d e 
l a q u e t i e n e e x c e l e n t e s r e f e r e n ­
c ias . E n c u a n t o a L i z T a y l o r se l i ­
m i t ó a d e c i r q u e n o h a b l a o a es­
p a ñ o l y a l ser i n t e r r o g a d a e n 
i n g l é s , t a m p o c o q u i s o d e c i r n a d a 
e n s u i d i o m a . — C i f r a . 

P A R T I D A D E L " E L N I C O " 
B A R C E L O N A , 16. — E l y a t e 

" E l n i c o " , e n e l q u e e m b a r c a r o n 
E l i z a b e t h T a y l o r y s u esposo E d ­
d i e F i s h e r , h a l e v a d o a n c l a s , des ­
de e l m u e l l e d e l C l u b N á u t i c o , 
d o n d e se e n c o n t r a b a f o n d e a d o . 
N u m e r o s o s c u r i o s o s h a n c o n t e m ­
p l a d o desde e l m u e l l e i a p a r t i d a 
d e l f a m o s o m a t r i m o n i o , a s í c o m o 
i n c o n t a b l e » fotógrafos h a a t o m a * 

d o escenas de l a s a l i d a d e l " E i n i -
c o " desde v a r i a s e m b a r c a c i o n e s . 

A b o r d o d e l y a t e a p a r e c i ó E U -
z a b e t h T a y l o r v i s t i e n d o [ é r s e y 
a m a r i l l o y s u esposo, E d d i e , c o n 
u n a c a m i s a de c o l o r , q u i e n e s co ­
r r e s p o n d i e r o n a l a s m a n i f e s t a c K > 
nes d é s i m p a t í a d e l p ú b l i c o c o n ­
g r e g a d o e n a q u e l s e c t o r de í a zo ­
n a p o r t u a r i a . — C i f r a . 

S E I G N O R A E L P U N T O D E . 
D E S T I N O D E L Y A T E 

B A R C E L O N A , 16. — E l i z a b e t h 
T a y l o r y E d d i e F i s h e r , h a n m a n ­
t e n i d o u n a b s o l u t o s e c r e t o s o b r e 
e l p u n t o de d e s t i n o d e l y a t e e n 
e l q u e h a n s a l i d o de B a r c e l o n a a 
l a d o c e , y t r e i n t a - m i n u t o s . L a p a ­
r e j a a l l l e g a r a l a e m b a r c a c i ó n 
se e n c e r r ó e n l a m i s m a y n o r e ­
c i b i ó a l o s i n f o r m a d o r e s . -

S o l a m e n t e s u b i e r o n a b o r d o l o s 
r e p r e s e n t a n t e s de l a f i r m a o i n e -
m a t o g r á f i c a C o l u m b i a P i c t u r e s . 
T a n t o é s j o s " c o m o l o s m a r i n o s sfe 
n e g a r o n a d e c i r e l r u m b o .de i b u ­
q u e . M i e n t r a s u n o s s e ñ a l a n q u e 
es p o s i b l e se d i r i j a n a P a l m a d e 
M a l l o r c a o t r o s c r e e n q u e v i s i t a ­
r á n l a C o s t a B r a v a y a l r e d e r h i -
r e s . — C i f r a . 

C E N A E N S ' A G A R O 
S ' A G A R O ( G e r o n a ) , 1 6 . — 

A l a ^ o c h o y m e d i a d e l a n o ­
c h e a t r a c ó e l y a t e e n e l q u e 
i n i c i a n s u c r u c e r o d e l u n a d e 
m i e l p o r e l M e d i t e r r á n e o , E l i ­
z a b e t h E d d i e F i s h e r . E l m a ­
t r i m o n i o c e n ó e n l a i n t i m i ­
d a d e n S ' A g a r ó y l u e g o r e ­
g r e s ó a b o r d o . M a ñ a n a e l y a ­
t e s e g u i r á v i a j e x u i n ^ q ^ a l 
N o r t e . ~ C i f r a í , " 

Bofolla i cristal 
licor 

rorro cristo' Vmogrero p!»x 
)r cristal 

3 Cenie»ro» 
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Azucarera 
cristal oiucar 

Bicarbona 5 repete» 
oléttico Porfarroüot 

piex c>peci«re (ero plex 

22» aou.Texp 
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Bondeio la-én esmalta 
28x22 cms 3 Postillas • « 

[abón baño i U 
Fuhrerixaoei 
flexible Juego i peí 5 Finio» ropo 

plex nei plex 

Fiombrero l« 'ÍB 
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Palongeno 
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22 emt 

Inf ernill* 
alcohol luchara y fe"*-- | g 

12 cmi. doratummlo 
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3 Cucharilla» 
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freB« 
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5* U n a vez e s p o l v o r e a d o s l o s f i l e 
tes c o n sa l y c a n e l a , se r e n o z a n 
e n h a r i n a . A s í p r e p a r a d o s se f r í e n 
m u y d o r a d o s c o n a c e i t e y se a p a r 
t a n 

Se p o n e m a n t e c a e n u n a cace 
r o l a y a l l í se f r í e b i e n c e b o l l a 

e n t e s e x 
a 

U n c a p o t e de l u j o , d e t o r e r o , 
sob re e l b i e n d e l i n e a d o b u s t o de 
u n a m u j e r de E s p a ñ a ; eso b a s t a ­
ría a e n l o q u e c e r a l o s a m e r i c a ­
n o s d e l N o r t e . P e r o h a y m u c h o -
m á s q u e u n a t e l a de luces , y de 
seda b r i l l a n t e , e n M a r í a R o s a , l a 
s e n s a c i o n a l i n t é r p r e t e de los ( j a i -
Ies c l á s i c o s p o p u l a r e s d e E s p a ñ a ; 

linas 

La blusa es u n a p r e n d a ae v r i -
J ^ e r a , amable e i n s u s h t u M e . y 
T a l g o d ó n la f i b r a mas f d c o u a . . 
tía ¿ r a confeccionar las . L o « CZOÍ. 
muelos que presentamos c o r r e s ­
ponden a dos creaciones e s p a ' U ; 
£ de " L a F í s i c a " y de " R b o l i " 
El primero es de p o p e l í n ríe a'-
qodón con pespuntes e n e l d & u n -
h r o cuello, m a n y a y o o l s i a o . M 
iegmdo es u n a b l u s a c a m i s e r a de 
popelín de a l g o d ó n b l a n c o c o n 
original estampado a z u l . 
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.1.5 F a l d a s p l i s a d a s de " t e r g a l " 
e n t o d o s l o s t o n o s , pero , c o n p r e ­
f e r e n c i a b l a n c a s . 

2.3 C a d e r a s r e d o n d e a d a s , b u s ­
t o a l t o y m a r c a d o . 

S.'JTrajes d e c h a q u e t a a z u l m a ­
r i n o , c o n r i b e t e s - y b o t o n e s b l a n ­
cos-

; 4.9 G r a n d e s c u e l l o s d e o r g a n ­
d í , a c o m p a ñ a d o s de p e c h e r o s d e 
l a m i s m a t e l a d e l t r a j e y r i b e t e 
c o m o e l c u e l l o . 

5.9 E l " p i e c i - d e - p o u l e " e n z a p a ­
tos , bo l sos y t e j i d o s . 

6.9 E s t a m p a d o s d e f l o r e s de t a ­
m a ñ o e x a g e r a d o y t o n o s m u y 

v i v o s . 
7.9 B o l s o s d e p a j a c o n b o q u i l l a 

d e m i m b r e s p a r a m a ñ a n a y c a m ­
p o o p l a y a . 

8.9 C i n t u r o n e s y bo tones , de l a 
m á s v a r i a d a f o r m a y c lase . 

D i v u l g a c i ó n m é d i c a 

lugano 
muñecos ae 

a caja de 
de Berlín" 

intimidad ios niños reveían 
li ira. 1 M M i el ' M i ' 

B E R L I N . — ( P o r K a r l h e i n z 
U t e p h a n i ) . — C u a n d o u n n i ñ o 
Sufre p e r t u r b a c i o n e s í u n c i o 
hales o n e u r ó t i c a s , m o s t r a n d o 
de f i c i enc i a e n e l t r a b a j o e s ­
co la r o n o c o n s i g u i e n d o e s t a ­
blecer c o n t a c t o s n o r m a l e s c o n 
el m e d i o a m b i e n t e , se c o n f í a 
Bl t r a t a m i e n t o d e s u p s i c ó l o ­
go o de u n m é d i c o e s p e c i a ­
l i zado e n e l c a m p o . L a m a y o ­
r í a de los e s p e c i a l i s t a s d e p s i -
c o t e r a p é u t i c a i n f a n t i l q u e 
a c o m p a ñ a r o n e l - , p r o g r e s o d e 
esta c i e n c i a , r e c u r r e n h o y d í a 
a l " e sc^no te s t " j x i r a l l e g a r a 
conocer a i n i ñ o e n c u e s t i ó n y 
d e s c u b r i r e l o r i g e n d e l c o n » 
flicto. 

l f i n v e n c i ó n d e e s t e " e s c a -
n o - t e s t " se d e b e á l a m é d i c o 

e n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , 
d o c t o r a G e r d h i l d v o n S t a a b s , 
oe B e r l m , p s i q u í a t r a d e l a s i -
| o oe m ñ o s n e u r ó t i c o s d e l B e r 
i m o c c i d e n t a l L a d o c t o r a G e r 
n u * - v o n s t a a b s e s t á a c t u a l ­
m e n t e e n l o s E s t a d o s U n i d o s 
Qonde r e a l i z a u n a s e r i e d e 
c o n f e r e n c i a s s o b r e l a a p l i c a ­
r o n y los o b j e t i v o s d e s u m é ­
todo, s o b r e t o d o e n e l c a m p o 
r l a P s i c o t e r a p i a i n f a n t i l . E s -
S f A 1 1 ? ^ e x t r a o r d i r i a r i a m c n -
Z ^ g e n t e y p r o f u n d a m e n v » 
te m a t e r n a l , d e c e r c a d e 55 
S n C r e o 11X1 m é t o d o m u y 
d S í c o n v i n c e n t e : c u a n -
a la Í ? ? t a . i a n z a i r u n a o j e a d a 
d e ¿ ^ m ^ ú d e u n ^ i ñ o . l e 
te V ^ f ^ P ^ c u P a ^ a m e n 

ca'ifl 0 f i a b r e u n a g r a n 
ca ja e u m t a a l n i ñ o a c o n s -

í i g u r a s , p e r m i t e n c a s i s i e m ­
p r e d e d u c i r c ó m o l a c r i a t u r a 
v e s u m u n d o . S e r e c o n o c e a 
v e c e s c o n c i e r t a f a c i l i d a d q u é 
d e s e o s e s t á n p o r s a t i s f a c e r , d e 
q u e l a c r i a t u r a t i e n e m i e d o 
y c u a l e s s o n l o s c o m p l e j o s a 
c o m b a t i r . J u g a n d o d e s p r e o c u ­
p a d a m e n t e , e l n i ñ o r e p r e s e n ­
t a d e f o r m a i n c o n s c i e n t e s u s 
p r o b l e m a s . E s t e e s e l p r i ­
m e r p a s o h a c i a e l a l l a n a m i e n 
t o d e o b s t á c u l o s p s í q u i c o s . E l 
ñ i ñ o e s c o n d u c i d o g r a d u a l ­
m e n t e a u n a a c t i t u d m á s p o ­
s i t i v a y m á s s a n a a r i t e l a 
v i d a . 

L a d o c t o r a ¿ v o n S t a a b n o 
s ó l o h a a p l i c a d o s u m é t o d o a 
n i ñ o s s i n o t a m b i é n a a d u l t o s 
D u r a n t e s u e s t a n c i a e n l o s 
E s t a d o s U n i d o s , l a d o c t o r a v o n 
S t a a b s e n c o n t r ó e n t r e s u s c o ­
l e g a s u n g r a n n ú m e r o d e e n ­
t u s i a s t a s d e l " s c e n o - t e s t " y d e 
s u m é t o d o d e t r a t a m i e n t o . 

h a y u n c o r a z ó n , b a j o ese c a p o t e 
q u e r e m u e v e l u z y s o m b r a de los 
r u e d o s , d o n d e l a M u e r t e j u e g a a 
ser F i e s t a a l r e d e d o r de u n n o b l e 
a n i m a l q u e se d e j a e n g a ñ a r y so r ­
p r e n d e r , p o r l a s d a n z a s a i r o s a s de 
l o s t o r e r o s v a l i e n t e s . D e esas d a n ­
zas de f a n t a s í a f r e n t e a l a M u e r ­
te, e s t á i m p r e g n a d o — h a s t a i n ­
v e n t a r de c o l o r y de a l e g r í a espa­
ñ o l a , c o m o u n c l a v e l r e v e n t ó n - -
e l c o r a z ó n de M a r í a Rosa . E l l a 
es m o r e n a ; t i e n e o j o s de i n m e n s i ­
d a d ; l o s l a b i o s s o n s u c o r a z ó n 
q u e se l e h a s u b i d o a l r o s t r o , e n 
a c r o b á t i c o s a l t o de p a s i ó n y de 
l u j o f e m e n i n o . . . . 

M a r í a R o s a h a t r i u n f a d o e n 
N u e v a Y o r k p o r q u e a l l í e n l a c i u ­
d a d g i g a n t e s c a , se a d o r a n h o y d o s 
cosas q u e M a r í a R o s a r e p r e s e n t a 
t í p i c a m e n t e , e x h a u s t i v a m e n t e , e l 
b a i l e y E s p a ñ a . 

E l " b a l l e t " e s t á p e n e t r a n d o e n 
e l S é p t i m o A r t e — e l C i n e — c u -
m o e l v a l o r p o é t i c o m á s a u t é n ­
t i c o d e nues t r ' a é p o c a . Se v u e l v e a 
l o p r i m i t i v o d e l M u n d o , e n l a e x ­
p r e s i ó n r e l i g i o s a d e l a l m a l a D a n ­
za. Q u i z á p o r q u e E u r o p a y N o r ­
t e a m é r i c a , q u e e n v e r d a d se s i e n ­
t e e s p i r i t u a l m e n t e e u r o p e a , v b u s ­
c a s u o r i e n t a c i ó n a n t i c o m u n i s t a , 
e n ese s e n t i d o o c c i d e n t a l de E u ­
r o p a , se d a n e x a c t a m e n t e c u e n t a 
d e l v a l o r r e l i g i o s o de E s o a n a y 
d e l a D a m a e s p a ñ o l a . 

V i c e n t e E s c u d e r o , e l m a g i s t r a l 
b a i l a r í n e s p a ñ o l i n t e r n a c i o n a l , d i ­
j o e x p r e s a n d o s u c o r e o g r a f í a , q u e 
" é l p o d r í a b a i l a r l as " s e g u l d i D a s ' ' 
s e v i l l a n a s e n C a t e d r a l , s i n p r o f a ­
n a r l a " , t a l es e l s e n t i m i e n t o r e l i ­
g ioso q u e E s p a ñ a p o n e e n sus 
b a i l e s . ~ . 

C i e r t a m e n t e , r e l i g i o s o os n u e s ­
t r o " C a n t e ' J o n d o " — t a n c a l u m ­
n i a d o e n t r e n o s o t r o s , y a d m i r a ­
d í s i m o e n e l e x t r a n j e r o — y p r u e ­
b a de e l l o s e r í a l as saetas q u o e n 
S e v i l l a , R o n d a y G r a n a d a c a n ­
t a n l a s m o c i t a s c o n c a r a d e u D o -
l o r o s a " a l p a s o de l a s a n d a s d e l 
J u e v e s S a n t o . 

M a r í a R o s a es l a e x p r e s i ó n d e 
t o d o esa* l a d a n z a f l a m e n c a es 
e n e l l a u n a e x p r e s i ó n a l a v o z 
p o p u l a r y s e ñ o r i a l d e l a l m a es­
p a ñ o l a . E s n a t i v a d e S e v i l l a . L & 
G i r a l d a h a s i d o s u m a e s t r a de 
g r a c i a . M a r í a R o s a h a l l e v a d o i -
N o r t e a m é r i c a t o d o e l e s p l e n d o r d e 
" E l P a t i o d e l o s N a r a n j o s " e n l a 
C a t e d r a l de S e v i l l a . Y h a t r i u n ­
f a d o d e m o d o r o t u n d o . 

M a r í a - R o s a h a i d o a h o r a a E s ­
t a d o s U n i d o s p o r r e i t e r a c i ó n d e 
suces ivas t e m p o r a d a s de t r i u n f o s 
r e s o n a n t e s a f i l m a r p r e c i s a m e n t e 
sus " B a i l e s " e n f o r m a d e " B a ­
l l e t " e n t e c h n i c o l o r . M a r í a Rosa 
es l a e s p l é n d i d a p e r s o n i f i c a c i ó n 
d e l é x i t o i n d u d a b l e q u e t o d o Jo 
e s p a ñ o l t i e n e e n e l m u n d o , . 

M A R I A D E C A N T I L L A N A 

L a m u j e r q u e m á s h e a m a d o es; 
l a q u e n o he c o n o c i d o . 

S i e m p r e q u e o d i o y a m o r , c o m ­
p i t e n , es e l a m o r el- q u e v e n c e . '< 

( C a l d e r ó n d e l a B a r c a l 

L o q u e e n ] a j u v e n t u d se a p r e n ­
de, - t o d a l a v i d a d u r a . 

N a d a se a p r e n d e s i n u n p o c o 
d e t r a b a j o . 

( S a n t a T e r e s a d e J e s ú s . ) 
* ^ 

D e b e s o l v i d a r e l b i e n q u e h a g a s 
a o t r o V sólo~ r e c o r d a r e l q u e r e ­
c i b a s . 

( Q u i l ó n . ) . 

^ * 
L o q u e n o q u i e r a s q u e l o , se­

p a n m u c h o s , n o l o d i g a s a n á d i e . 

enio 
8S 

í U u l o ü a Donc ' e l t a de l 
dos., es l a i l u s i ó n de t odas 

A l g o ü ú n - e n e l S u r de los E s í a d o s U n í ' 
l a § m u chachas . Es t s a ñ o l a e l e g i d a h a 

s i d o u n a b e l l a j o v e n de 20 añp.9., JVÍ a l i n d a B e r r y , e n c o m p e t e n c i a a m a " 
b l e c o n g r a n n ú m e r o de a s n i r a n i es a l a co rona , q u e l l e v a r á d u r a n t 3 
u n a ñ o . 

M a l i n d a B e r r y , e s t u d i a n t e u n i v e r s i t a r í a , a b a n d o n a r á d u r a n t e doce 
meses sus e s t u d i o s , p a r a l l e v a r po r e l m u n d o e n g e n t i l e m b a j a d a , e l 
m e n s a j e d e l a l g o d ó n . S ó l o v i s i t a r á dos c i u d a d e s e u r o p e a s — L o n d r e s 
y A t e n a s — y p o r e l l o t a m p o c o í e r á h u é s p e d de E s p a ñ a , p e r o s u -
r u t a a l c a n z a este a ñ o h a s t a e l E x t r e m o O r i e n t e , e n u n a v u e l t a a l -
m u n d o c o m p l e t a , q u e c o m e n z a r á y t e r m i n a r á - e n N u e v a Y o r k . 

L a t f c X e n i i n a n o debe f a l t a r 
n u n c a de casa pues a d e m á s tíe 
v a r i o s usos m e d i c i n a l e s %iei \ ' i l a 
p r o p i e d a d de a h u y e n t a r , l a s p o l i ­
l l a s c o n s o l a m e n t e r o c i a r l a s t a ­
b l a s de los a r m a r i o s q u e c o n t e n ­
g a n l a r o p a . L i b r a t a m b i é n ;de 
l a s h o r m i g a s y p a r a l a v a r l a p i n ­
t u r a es e x c e l e n t e u n c u b o de a g u a 
c a l i e n t e c o n u n a s c u c h a r a d a s d e l 
s u s o d i c h o p r o d u c t o . 

P a r a c o n s e r v a r los l i m o n e s f r e s » 
eos se t i e n e n e n u n c a c h a r r o c o n 
a g u a f resca q u e se m u d a t o d o s 
los d í a s . 

E l a l m i d ó n debe h a c e r s e c o n 
a g u a j a b o n o s a p a r a e v i t a r q u e se 
a g a r r e n l a s p l a n c h a s y p a r a sa­
c a r m á s e l b r i l l o . 

M o y o g e n i i l 

m u y p i c a d a ; c u a n d o l a c e b o l l a es - ' 
t é f r i t a , se e c h a a g u a y m e j o r t a l ; 
do;- se á s p e r a á q u e h i e r v a y e n - i 
t o n c e s se e c h a n los f i l e t e s ; se n i - , 
c a n u n a s a v e l l a n a s , a l m e n d r a s ©i^ 
p i ñ o n e s , y se cuece t o d o h a s t a q u e . 
e s t é e n s u p u n t o . » 

H U E V O S A L A C R E M A 

S e c o g e n u n a s c u a n t a s pa l adas , 
t a n t a s c o m o h u e v o s h a y a n d e 
s e r v i r s e , y b i e n l a v a d a s , se a s a n 
e n t e r a s e n e l h o r n o . U n a yez asa­
das , c o n e l r a b o de u n a c u c h a r i ­
l l a se h o r a d a n , h a c i é n d o o s e l 
h u e c o n e c e s a r i o . p a r a q u e q u e p a 
u n h u e v o . P r e p a r a d a s t o d a s se 
c o l o c a n e n l a f u e n t e boca a r r i ­
b a , y a l l í se les echa , « n c a d a , 
h u e c o , u n h u e v o p a s a d o p o r a g u a . 
D e a n t e m a n o se t i e n e h e c h a u n a 
sa lsa b e c h a m e l c l a r i t a , c o n á u s 9 
t r e s yemas , q u e se v i e r t e : ; V e r 
e n c i m a de l a s p a t a t a s cor* l o s 
h u e v o s , a l t i e m p o d e - s e r v i r á , - s . 

Y p a r a q u e h a g a m á s e fec to 
de p l a t © de r e p o s t e r í a , se t u e s t a 
p a n y , m a c h a c a d o , se e c h a p o r 
e n c i m a de t o d o . , 

C H U L A S C O N A R R O Z 

Se cuece a r r o z c o n leche, h a s t a ' 
q u é se deshace y q u e d e o t e n es­
peso, h a b i é n d o l e e c h a d o , a l p o ­
n e r l e a cocer , c a n e l a e n r a m a , 
c á s c r a s de l i m ó n y a z ú c a r , c o m o 

• es s a b i d o . C u a n d o e s t é b i e n e s p i ­
do y desecho se d e j a e n f r i a r , y 
u n a vez f r í o , se l e a ñ a d e n dos 
h u e v o s - b a t i d o s y h a r i n a c r u d a 
p a r a q u e espese m á s . L u e g o , c u n 
u n a c u c h a r á d i t a de- c a f é , se y a 
c o g i e n d o l a m a s a y e c h á n d o l a a 
l a s a r t é n , í r i é n d o l a , c o m o s i f u e ­
s e n - b u ñ u e l o s de v i e n t o . 

" H E L A D O D E P L A T A N O S 

Se p o n e n a l fuego d o s w j a s cte ' 
l eche , y c u a n d o empieza a h e r v i r 
se le e c h a n t r e s h u e v o s b a t i r l o s . 
S e m u e v e h a c i a u n l a d o '.on u n a 
c u g h a r a , c o m o c u a l q u i e r n a t J l l a , 
y c u a n d o espese se a c h a u n a m e - , 
d i a p u l g a d a de s a l y m e d i a taza-i 
de ' a z ú c a r . Se a p a r t a y se d e j a 
e n f r i a r , y c u a n d o y a e s t é b i e n 
f r í o , se le a ñ a d e u n a . t aza d e n a ­
t a b a t i d a y t r e s p l á t a n o s raacha-
cados . E l t o d o se r e v u é l v e b i e n y 
se h i e l a e n l a h e l a d o r a , d e j á n ­
d o l o e n l a n e v e r a p o r e s p a c i o d e 
d o s h o r a s a n t e s de servi rseo 

m e s o s r o s o s 

SANAiümü 
F R O F E S O R 

Villar Iglesias 
C i r u g í a d * i R i ñ o n 

V e j i g a y P r ó s t a t a 
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E L V E L O D E L A M A Y A 

M a y o s i g n i f i c a l a d e i d a d m á g i c a 
l l a m a d a L a M a y a . Y es e l caso 
q u e de esa d e i d a d , M a y a , h a y q u e 
f i a r s e m u y p o c o . Sue le , e x t e n d e r 
u n v e l o t e j i d o d e i l u s i o n e s , q u e 
i r i s a n l o s o j o s y n o s d e s v i a n d e 
l a r e a l i d a d . C l a r o , es b i e n c i e r t o : 
n o s ó l o se v i v e de r e a l i d a d e s , s i ­
n o m a y o r m e n t e de i l u s i o n e s . i & 
M a y a l o sabe, y a b u s a e n su m e s 
d e rosas , de b l a n c a s p a l o m a s y 
g o r j e o s de p á j a r o s . C u i d a d o , pues, 
c o n ese v e l o i m p a l p a b l e , y es ta i ; 
a t e n t a s a l H o r ó s c o p o a u t é n t i c o 
q u e s e ñ a l a n los s i g n o s z o d i a c a ­
les , c o m o v e r d a d de c a d a m u j e r 
n a t i v a e n e l bon i to - m e s de m a y o . 

T A U R O Y G E M I N I S 

L o s s i g n o s s o n l o s i n d i c a d o s e n 
ese t i t u l a r : E l T o r o y los G e m e ­
los . C o r o n a e s t e l a r d e l a ñ o , i n f l u ­
y e s o b r e l a s m u j e r e s • n a c i d a s e n 
a l g u n o de l o s d í a s q u e v a n de l 1 
a l 21 de m a y o . L a i n f l u e n c i a d o 
T a u r o es c o m o s i g u e . L a s a i u d , 
m a l a . S i n c e r a y f r a n c a m e n t e , p é ­
s i m a . Se i n d i c a e n los h o r ó s c o ­
pos c o n esa Z a l a r m a n t e , acaso l a 
m i s m a q u e i n d i c a u n p e l i g r o e n 
l a r u t a a u t o m o v i l í s t i c a . Esa Z o s 
d i c e , a las n a t i v a s M a y a s d e l i 
a l 2 1 ; c u i d a d o , l l e v a d despac io l a 
v i d a , c u i d a d de v u e s t r o m e t a b o ­
l i s m o , a c u d i d , c o n f r e c u e n c i a a los 
I n s t i t u t o s de b e l l e z a , f í s i c a y p s i ­
c o l ó g i c a , n o d e j é i s e n l i b e r t a d e l 
o r g a n i s m o y h a c e r l o de c o n t i n u o 
" a f i n a r " e n s u s i s t e m a n e r v i o s o 
p o r u n " a f i n a d o r " e x c e l e n t e , ' o 
sea u n d o c t o r f a m o s o , e s p e c i a l i z a ­
d o e n l a m u j e r . 

O B S E R V A C I O N E S 

D u r a n t e las m a ñ a n i t a s d e l m e s 
d e l a V i r g e n M a r í a , a c u d i d a l 
t e m p l o . E l a r o m a y l a v i s u a l i d a d 
de l a s ro sas q u e l l e n a n e l A r a , 
os d a r á o p t i m i s m o , a l e g r í a f r a ­
g a n t e c o n q u e c o m e n z a r e l d í a . 
E n esas h o r a s m a ñ a n e r a s de m a ­

yo, n o d e b é i s g e s t i o n a r n i n g ú n 
a s u n t o de i r o p o r t a n c i a , y m e n o s 
s i se t r a t a de d i n e r o . ¡ C i u d a d © 
c o n eso, s o b r e t o d o ! 

S I G U E T A U R O * 

S i g u e , y e m b i s t e : a t e n c i ó n , q u e 
es u n t o r o n e g r o . E n c u e s t i o n e s 
e c o n ó m i c a s de d i n e r o — l a s l l a ­
m a d a s n o s i n c i e r t a g r a c i a c r e ­
m a t í s t i c a , c o m o s i t u v i e r a n c r e m a 
d ú l c í s i m a — l a s n a c i d a s d e l 1 a l 
21 de m a y o , n o s e r á n m u y a f o r ­
t u n a d a s . L o s h o r ó s p o c o s i n d i c a n 
ese d e f e c t i l l o c o n u n a s l í n e a s p a ­
r a l e l a s : p o r m u c h o q u e se p r o ­
l o n g u e n . . . , n o se e n c o n t r a r á n ; es 
dec i r , es f a t a l , q u e s e r á u n c a m i ­
n o d i f í c i l , de a r d u a l u c h a e n u n a 
e c o n o m í a d e f i c i e n t e , l a v i d a de 
esas " M a y i t a s " d e c q n a e n t r e r o ­
sas d e l 1 a l 21 de este m e s d e las 
i l u s iones . . . B u e n a l a o t r a c u e s t i ó n . 
L a v i d a les b r i n d a r á , son r i s a s , y e l 
c a s a m i e n t o s e r á a f o r t u n a d o , / e n 
esa cosa e senc ia l . — d í g a s e l o q u e 
se d i g a — e n l a v i d a de l a m u j e r , 
e l A m o r c o n m a y ú s c u l a . 

¿ Y e l t r a b a j o ? M e d i a n o . N o se 
h a g a n m u c h a s i l u s i o n e s . N o l a s 
l l a m a T a u r o p o r e l c a m i n o d e l 
é x i t o , e n l a s C i e n c i a s n i e n las 
A r t e s , t o m a d a s e n s e r l o c o m o p r o 
f e s i ó n . 

8M® d e j e q u e e u i s e g e o l o 

« e s u n b a r c o s i n b r ú g u l a l 

K S ™ ? , ^ . E l n i ñ o 

c 
bol 
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l a S ' ' S S e ? e n t o s e s e n c i a l e s d e 
! & r n u l ? m u ñ e C 0 S d e B e r -

^ s u i w £ ? y ^ s e v e e n l o s 
^ l o g c T ^ ^ m u < * o s p s i » 

• e x t r a n l e m ? ^ , 1 C 0 S i m a n e s y 
• ^ i e m b í S s m u ñ e c a s d e 

a b u e l o í f 1 i a E m i l i a : e i 
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V E A L O S N U E V O S M O D E L O S 

i m i l V f ' BAHAIfSe -RIERA 

facilita las direcciones de todas tasín 
trias, comercios y profesiones de fspafts ^ 

H O N O R Í N O M E N D E Z § ü í e s 4 m m m m m 

ñeln m 
•i i a «»•« . ns 

S I T N T M 

ras 
m í m a m 

m m m i m m 

D e l e g a c i ó n , D e p ó s i t o 

til fli Peiro FsfiMz 
{Hilos 

k s i & M Q m B B l é s t r U t r n 

G a l e n a s p a r a C O R T I N A S I 

o P E R S I A N A S 

A v i s a n d o a l t e l é f o n o . 2 4 7 1 , 
t o m a m o s m e d i d a s d e l o s 
h u e c o s , l a s c o n f e c c i o n a m o s 
y s e l a s c o i o c a m o a 

T a m b i é n i n s t a l a m o s m o ­
d e r n o s r i e l e s p a r a c o r t i n a s . 

CASA COBELO 
C a n a l e j a s , i m 

O E M I H I S E S O T R A C O S A 

S í ; G é m i n i s es o t r a cosa; p a r a 
l a s i n f l u i d a s p o r l o s G e m e l o s , o 
sea l a s m u j e r e s n a c i d a s e n los 
d í a s q u e v a n d e l 22 a l 31 d e l m e s 
de l a s rosas , l a s a l u d es b u e n a , 
e l d i n e r o e x c e l e n t e , e x c e l e n t i s i o 
m o . . . c e rca y a d e l a u t o m ó v i l y 
d e l p i s o p r o p i o . E l A m o r . . . , p a r a l e ­
l a s , es d e c i r , d i f í c i l , a f u e r z a d e 
" e j e r c i c i o s " m á s o m e n o s de t o c a ­
do r . . . ; y e n l a c u e s í i o n c i t a d e l t r a ­
b a j o , s o l a m e n t e p a s a b l e . L o s h o > 
r ó s c o p o s i n d i c a n ese pa sab l e c o n 
u n a s c ruces i n c l i n a d a s c o m o a v l o = 
nes e n v u e l o : u n " p a s a b l e " r á p i ­
d o q u e h a y q u e c o g e r " a l v u e ­
l o " , d a d o q u e l a s u e r t e e n e l í r a = 
b a j o n o d a m á s de s i , p a r a l a s 
M a y a s d e l 22 a l 3 1 . 

E M I L I O F O R N E T D E A S E N 3 ! 

nevo adorno 
ara el cabello 
L O N D R E S . —- T a n t o l a p o p u ­

l a r i d a d p a r a l a s h o r a s , d e l d í a , d e 
l a b a n d a q u o . a l a a n t i g u a u s a n ­
z a de l o s c l á s i c o s r o m a n o s , l l e ­
v a n a h o r a l a s j ó v e n e s , c o m o l a 
c r e c i e n t e m o d a de los m o ñ o t pos­
t i z o s p a r a c o n l o s t r a j e s do n o ­
c h e , h a n s i d o e x c u s a p a r a resu= 
c i t a r l a m o d a de l u c i r d i a m a n t e s 
e n e l p e l o . C u a n d o l a P r i n c e s a 
M a r g a r i t a , a p a r e c i ó e n u n a r e ­
c i e n t e r e p r e s e n t a c i ó n de u n b a « 
l l e t l o n d i n e n s e a d o r n a d o s u cabe­
l l o c o n d o s m a r i p o s a s de d i a m a n ­
tes, e l n u e v o e s t i l o q u e d ó consa ­
g r a d o . P u e d e n l l e v a r s e m u c h o s 
b roches , c o n l i g e r a s m o d i í i c a e i n e s , 
c o m o o r n a m e n t o s . H a y d i v e r s a s 
m a n e r a s de p r e n d e r l o s . S i 3a c i n ­
t a o b a n d a q u e s u j e t a e l c a b e » 
l i o es s u f i c i e n t e m e n t e a n c h a , p u e ° 
de p r e n d e r s e e n e l l a u n b r o c h e ; 
de í o c o n t r a r i o p u e d e f i j a r s e e n 
e l r e l l e n o d e l m o ñ o p o s t i g o . U n 
m é t o d o i g u a l m e n t e ef icaz d e l l e ­
v a r u n b o r c h e s e n c i l l o o d o b l e es 
p r e n d e r l o e n u n a c i n t a tíe t e r ­
c i o p e l o n e g r o , q u e a s u v o z se 
c i ñ e a l a cabeza . O t r a f o r m a do 
l u c i r gemas , n o m e n o s c l á s i c a , es 
l l e v a r l a s c o l g a n d o de o t r a c i n t a , 
e n e l c e n t r o de l a f r e n t e . 

üleíii M a E I B Í 
m m m m m m m m m n n 

de ia E s p e r a n M U ' Harsoindey 

M E D I C I N A ¥ C I R O G I i - É S P E G Í A L Í D A D E S 

j t a B s i o o e s de f a r s a s ú ñ m % m l u i á m l a s d e t i p o m * * ^ 



P A G I N A Ov ^ E L C O R R E O G A L L E G O 

¡ireccióo Genetal.de Ensefiaoza tabora 

zas para 
es regímeo de ioteroado gratuito 

V ' c o n o b j e t o d e q u e e l I n s t i t u -
. r í a c i o n a l r d e R e e d u c a c i o j i do 

^ T á l l e l o s p u e d a i n c o r p o r a r s e p í o -
¿%*sfj€nte a l d e s a r r o l l o d e l c o m e -
h í í e q u e se l e a s i g n a e n l a L e y d o 
' / « s m a c i ó n P r o f e s i o n a l I n d u s t r i a l 
kí» 20 de j u l i o d e 1355 e n o r d e n 
a l a f o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l d e l o s 
I n v á l i d o s , se h a c e p r e c i s o d i s p o ­
n e r l o c o n v e n i e n t e p a r a e l i ñ g r c -
fco e n d i c l ^a I n s t i t u c i ó n de u n g r u ­
p o de a d o l e s c e n t e s a f ec t ados de 
í a r a s f í s i c a s , a f i n de q u e p u e d a n 
jcur&ar es tud ios de t a l n a t u r a l e z a 
¡ d e n t r o ctei c i t a d o C e n t r o , e n r é ­
g i m e n d e i n t e r n a d o , 
i A t a i efecto. 

i E s t a D i r e c c i ó n G e n e r a l h a r e ­
suela o c o n v o c a r c i e n p l azas p a r a 
knucl iachcs i n v á l i d o s que , e n r é ­
g i m e n de i n t e r n a d o g r a t u i t o , asis-
[ i l r á n d u r a n t e u n c u r s o a l I n s t i í . 
i u t o N a c i o n a l á e R c e d u c a G i ó n de 
í n v á i l i d o s d o n d e , apa r t e d e r e c i -
i b i r t i , i r a tamier . to m é d i c o q u i r ú r ­
g i c o p o d r á n s s g u i t h s e n s e ñ a n z a s 
¡ r e g l a d a s p a r a ia I n i c i a c i ó n P r o - -
j í e s i o n a i I n d u s t r i a l o P r e a p r e n d i -
i55ajo. D i c h a estancia p o d r á ser p r o ­
r r o g a d a p o r cu r se s suces ivos a 
; p r o p u e s t a d e l Conse jo Asesor que 
•a)l efecto se des igne . 
I L a p resen te c o n v o c a t o r i a so r e ­
g i r á p o r l a s s i gu i en t e s n o r m a s : 
' V . — S e r á n requ i s i tos i n d i s p e n ­
sables p a r a t o m a r p a r t e e n esta' 
c o n v o c a t o r i a , se r G s p a ñ . 1 , v a r ó n , 
anayor de 12 a ñ o s de edad, y e s t a r 
a f e c t a d o d e i n v a l i d e z d e l a p a r a t o 

¡ J o c c m o t o r o poseer u n a a l t e r a c i ó n 
• l u n c i o i r : 1 d e l mi smo , c o r . g é n i t a o 
a d q u i r i d a , q u e p e r t u r b e setiamenT 
•te l a n o r m a l f o r m a c i ó n p e d a g ó g i ­
c a y profes ionai l d e l adolescente' , 
• a s í c o m o n o t e n e r afectadas las 
í a c u l t a d e s mentales y . h a l l a r s e e n 
' p o s e s i ó n de l c e r t i f i c a d o s d e estu-: 
'¿'itos p r i m a r i o s . E n s u defecto p o -
I d r á n ser a d m i t i d o s . t a m b i é n aque--
l í o s a s p i r a n t e s , q u e s i p - estar e n 
p o s e s i ó n d e d i c h o d o c u m e n t o , s u -

i p e r en u n e x a m e n q u e en s u d í a 
ísei d e t e r m i n a r á , m e d i a n t e e l cuail' 
a c r e d i t e n i a diebida s u f i c i e n c i a e n 
l a s m a t e r i a s q u e c o m p r e n d e l a 
e n s e ñ a n z a p r i m a r i a . 

2? .— L a s p e t i c i o n e s de i n g r e s o 
d e b e r á n f o r m u l a r s e e n i n s t a n c i a 
escr i ta de p u ñ o y l e t r a d e l i m e r e -
fiiado y d i r i g i d a a l D i r e c t o r d e l 

I n s t i t u t o N a c i o n a l de R e e d u c a ­
c i ó n de I n v á l i d o s ( F i n c a do V i s -

m w m 

M O V I M I E N T O 

t a A l e g r e , C a r a b a n c h e l B a j o ) a r i -
tes d e l d í a 30 de j u n i o p r ó x i m o . 
D i c h a s o a c i t u d ' d e b e r á se r a c o m ­
p a ñ a d a d o tes s i g u i e n t e s d o c u m e n ­
t o s : 

a ) P a r t i d a de n a c i m i e n t o . 
b ) C e r t i f i c a c i ó n m é d i c a o f i c i a l 

a c r c i d í t a t i v a de l a i n v a l i d e z ; d a 
e s t a r v a c u n a d o y r e v a c u n a d i o , y 
n o p a d e c e r e n f e r m e d a d " i n f e c t o 
contagiosa , n i m e n t a C 

c ) D o s f o t o g r a f í a s t a m a ñ o p o s ­
t a l , u n a de f r en t e y o t r a da p e r f i l , 
elesnudo, e n f o r m a q u e sea c l a r a ­
m e n t e v i s i b l e s u i n v a l i d e z . 

d) C e r t i f i c a d o d e e s tud ios p r i ­
m a r i o s . Q u i e n e s c a r e z c a n 'de é l , 
l o h a r á n c o n s t a r a s í , a ñ a d i e n d o 
q u e e s t á n d i spues tos a someterse 
al e x a m e n que se cor .voeiue. 

33.— F i n a l i z a d o e l p l a y o d e a d ­
m i s i ó n d s so l i c i t udes y s e l ecc iona -
d c s iios aspira-i i tes, se p r o c e i d e r á 
a sa r ecea ioc imien to m é d i c o e n e l 
I n s t i t u t o , y e n s u caso, a l e x a m e n 
de s u f i c i e n c i a ccr respondior j te , a 
c u y o 1 e fec to s e r á n convocados p e r -
sona lmen te . E n e l caso de q u e ad-
g u n o ac red i t e l a i m p o s i b i l i d a d d e 
s u p r e s e n t a c i ó n se d e s i g n a r á a l 
f a c u l t a t i v o que I i a b r á de p r o c e d e r 
a s u r e c o n o c i m i e n t o . 

4 3 — A c o r d a d o e l i n g r e s o d e f i ­
n i t i v o d e los a s p i r a n t e s , p a s a r á n 
a l a s C l í n i c a s del C e n t r o p a r a Su 
r e h a b i l i t a c i ó n f u n c i o n a l y a i t e r ­
m i n a r é s t a o s i m u l t á n e a m e n t e , asis­
t i r á n a 'las e n s e ñ a n z a s q u e c o m ­
p r e n d e n e l p r i m e r c u r s o d3 I n i ­
c i a c i ó n P r o f e s i o n a l o P r e a p r e n d i -
z a j e , ' c c n a r r e g l o t i p i a n a p r o b a ­
do p o r D e c r e t o de 23 d e agos to 
de 1957 ( B o l e t í n O f i c i a l d e í Es t a ­
do d e 18 de s e p t i e m b r e s igu ien te ) 

c u y o s cues t i ona r io s y o r i e n t a c i o ­
nes m e t o d o l ó g i c a s f u e r o n a p r o b a ­
das p o r O r d e n d e 3 d e O c t u b r e 
d e l m i s m o a ñ o ( B o l e t í n O f i c i a l del 
E s t a d o de l 2 1 ) . 

53 .— P o r las J u n t a s P r o v i n c i a ­
les de " F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l I n ­
d u s t r i a l se d a r á ' ü a m á x i m a p u b l i ­
c i d a d a l a presente c o n v o c a t o r i a 
p o r m e d i o de l a p r e n s a y r a d i o 
loca le s , a s u cargo y a s imismo a 
los D i r e c t o r e s dé l o s C e n t r o s o f i ­
c i a l e s d e F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l -
I n d u s t r i a l i n s e r t a r á n l a misma e n 
su t a b l ó n de a n u n c i o s . 

ueroy rapiaa ffietoaspar 

diagnosticar §1 cáncer 
Fundado en el análisis de los ácidos 

nncléicicos de las célalas 

i 

N U E V A Y O R K . — ( I C E ) . 
E l d i a g n ó s t i c o p r e c o z d e l 

c á n c e r h a s i d o u n a d e l a s m á ­
x i m a s a s p i r a c i o n e s d e l o s c i e n ­
t í f i c o s d e s d e h a c e m á s d e 1 5 
a ñ o s , c o n a n t e r i o r i d a d a l í M ' J , 
e l ú n i c o p r o c e d i m i e n t o p a r a 
d i a g n o s t i c a r l a e n f e r m e d a d 
e r a e s p e r a r a q u e é s t a c o b r a ­
s e s u s f o r m a s c a r a c t e r í s t i c a s . 
E l d i a g n ó s t i c o e n t o n c e s e q u i ­
v a l í a n a u n a s e n t e n c i a d e 
m u e r t e . 

E n e l a ñ o 1 9 4 3 , s i n e m b a r ­
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6 1 0 805 120 502 042 951 661 553 
957 
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. P R I M O D E R I V E R A , 8 1 ^ . TT n i i 1 O 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

F e r n a n d o L e a l 
.>>» u n 

l e d f r e c e c o m o t o d o s l o s a ñ o s , y e n ± ^ s . f ^ ^ ¿ 0 0 , 
i s o / o d e d e s c u e n t o e n t o d a s l a s V E N T A S A L C O N l / v 

d e L A M P A R A S , A R A N A S y F A R O L E S . 
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jeBCl 

emocionante partido, e l Orens 
uno a cero 

nií sei|SacióD de eonjunto, grao idea de luego 
y mu nreDaracido f *•** 

¿ o ^ » ^ ^ e n é s t e 

« e n f í o , JK'Í O r e n s e 

S ^ i S S f f S é . s i n 

^ t í t e s d « i ^ d o m i n a s u s 

l o s g a l l e g o s 

t u a ^ , ^ " r i e a a ! l l í ^ e n -
f S K L ^ d e J x e : 

W t e m p l e c u E M í í a a ' 
^ t T n t o s t r i u n f o s d i e r o n ^ u n 
S í a l S é t i e o d e B ü b a o . H o y 
S n ú M i o o d e S a n M a m e s . » 

o S r ^ a s G o n - e i j u e ^ d e 
S O j i l l o s d e l O r e n s e p o r s u 

S b o l r e c i o , f u e r t e y c o n u n 
s e n ü d o de a n t i c i p a c i ó n q u e p a -
í a sí q u i s i e r a n , o t r o s c l u b s d e 
m á s c a m p a n i l l a s . 

Sin d u d a es ta t a r d e loe- n e r -
mos r o m p i e r o n m u c t i a s j u g a d a s 
p ^ r o - a m a&í e l ' O r e n s e p u e d e 
muy b i e n c o m p a r a r s e a m u c h o s 
ciubs de S e g u n d a D i v i s i ó n q u e 
n i i i t a n e n l a zoma t e m p l a d a 
para a r r i b a . 

Se e n f r e n t a r o n l o s g a l l e g o s 
esta tards* c o n d o s f a c t o r e s m u y 
diferentes; u n o f a v o r a b l e , e l 
I M á m o G u e c h i o les f a d i M t ó e l 
camino c o n u n J u e g o i m p r e c i s o , 
í o t ro d e s f a v o r a b l e , e l a r b i t r o , 
cjue p e r j u d i c ó s e n s i b l e m e n í t e a l 
equiipo ga l l ego . D e t o d a s f o r m a s 
EsiHiQue e l t r i u n f o f u é m í n i m o , 
c o se p u e d e n e s c a t i m a r l o s m é -
ri'xs M O r e n s e , q u e r e ú n e t o ­
do, fo r t a l eza f í M c a , u n a p r e p a ­
r a c i ó n a p u n t o , m u y b u e n a 
idea de jiuiego, e n t u s i a s m o s i n 
l imites y u n r e l e v o d e h o m b r e s . 
Ilev-ario-a c a b o s i n p r i s a s n i v a -
cifedcoas. P u d i e r o n v e n i r m á s 
goles p e r o l o s n e r v i o s u n a s ven­
ces y e l a r b i t r o o t r a s , p i t a n d o 
fDápas de- j u e g o i n e K S t e n t e s , 
>•' r a r c n fes o p o r t u n i d a d e s . 

E L O R E N S E E S U N -
C O N J U N T O 

i Los ne rv ios^ p a i e e í a q u e i b a n 
?- c c t e r a p e r d e r e l e n i c u e n t r o . 
La pelota i b a d e u n l a d o a o t r o 
' e ro s in t i n o , y e n l a n a t u r a l 
^ o r i e n t a c i ó n d e l o s e o u i p c s a l 

r ü M m t & m , c o n d t e m i a s i a n o e n e r -
¡viBoer m e f á r e a - c o m t r a t í ^ , m s e 
d e c i d í i a a d i s p a r a r , y eS j u e g o 
a m ú s s ú & a s t r á s i V e n í i a U m e l a ­
b o r a d o s©' p e r d í i a e a e l a i t a q u i e 
p o r íaill t ia d o r e s o l u c f ó o . N o ó b i s r 
t a n t e , e l e q i u p o e n ,s$ f o i r s n í a un^ 
b i o q u i e c c r a p i M o q u & e n o t r o 
p a r t i d o * s f c -ía í n f t ^ p q í m i d a d 
cí&- u n í a e ü m a n i á i t o i r i a , t i e n e f o r ­
z o s a m e n t e q o e - ^ a r i m e i j o r ^ f r u ­
t o s , 

F f l E Í P i A E ' A C I O N F l S i C ^ 
B U E N ' J U E D O 

ESSít^s soaa. l & s a s m a ® ^ 
l u c i ó ei l O r e a s e e n p a r t i t í O ' 

p o r e c i o y . c o o ü u i n i d e n i t e , , s a n v t o -
i e n e i i a í s , qu ie . v a a pop1 t o d o , p o r 
q u e p a e d i e m i a n t e n e r ©1 t r e n , e n r 
tiiaibiliado die i e s t a t a r d o t e n i a , p o r 
f t o e r z a q u e © á n s a r a á G u i e c l i O : 
Y é s t e á c o s ó e i g o l p e , s o í b n e to­
d o cu ian idO ' l a e í q u i i t v o c a d o í o r a m 
d o i leviaar e i j u e g o , f a v í o r e e i a a i 
O p e n s o . -

ESL G O t 
A l o s 4 m i n u t o s Í M : s e g i u n t í o 

u n g r a n a v a n c e d e Pe: 

M I A - C P Í I D I l á 
P l u s U i i t r a , 2 , , 

S e b a j u g a d o e n et- E ! s t a d i o ¡ 
B e r n a b e u , " e i p a r t i d o d e v u e l t a 
dfe JOB- o c t a v o s d e f i n a l , e n t r e - e i 
D e p o r t i v o die- L a C c r u n a y e i 
P l u s U i t r a c . A á s t i e r o n a i e n ^ 
c u í n í r o u n a s - s e s e n t a m i l o e r -
s o n a s i . 

A r b i t r o : S r . R e y . 
¡AiMneasGaones--: 
C O H U N A . — R a f a ( G e l u c í i o ) ; 

J u a n F r a n c i s c o ' , . C o l l a r ; M O i l , 
A n c a , . R a b a d á n - ; P o l o , - A m a n t * 
c í o , O s w a i d O i V i g o y V e l o s o . • 

P L U S U L T R A , — F l o r e n t í n o ; 
E ^ u á s q j u i a a » , C a í l e j a ; V í l l t e ' g a s , ; 
g u t t e r , . c a r v a j a l ; / G e n t o ^ I I , J o » 

r i a d á s q u e - c e d e a R i v e r a y é s t e s e á í n , A l v a r e s J o s é L u í s y M a r -

e jugara un partido de desempale 
C ó r t í ñ a , © i 

n p r c a i m j p ' a r a b l í e e ü g ú í é s l a 
v í l o t o r i a . 
A Í R B I T R O y A l L I N E A i C I I O N l E S 

SBI s e ñ e ® G ó m l e a - H a t a e s t o v o 
c m « i G f u e c l i o , M é ^ p t p o 1 toeai'; m i u i y m a l ^ p e r j i u i d c i a n d o - a a m i r 
e u i y o T m f G r e r r o r es- faiaber U e - j f e f o s c c n i j i u n i t c © , E n d o n ó f u e r a s 
m d o ell p a i i t í d b a S S i i M t a m t é s , | d ! e j m g o j i n e í x p i . c a i b l l e s y a p l i c ó 
d e n a s i a d o g r a n d e c o n s u c a t n r l t m i a - r a r a l e y d o l a v e n t a j a 

l u d i ó ' «Se- t ú a t ú j C i l E í N i S E , . • S u a r e z ; F e l p e , 
w n ^ ^ O r i S e r p o c o a p o c o f S a M a r i t i i n v O r f e á n ; P a s t o r » R e -
f w é b a j i a i i ü o e n ea t r a t o , , y a l 
l l e g a r e l g o l , s o l i t a r i o e m í p e z ó a 
m i r a r m n r e s p e t o a s i u c o n t r a ^ 
r i o a l q p e n o l e f a l t a r o n o c i a -
i s i o n e © d o m t a r c a r . p e r o c o n t o ­
d o é l O r e n s e f u é s u p e r i o r , E l q u i -

tea; R a v e m , B e g u i e í r a , M e l é , . 
Fieenradias y M a l l i e t . 

G U E C B O , — J u l i o ; Z a n r ó i a , . 
U r r e s t a r a a u i , A í ' t o r ; P o d i r o ' , -
B t í h e v l a r r í a ; L u i s , A g u i r r e , T ^ o 
m á s , O u i r e a a i m l i y P l á c i d o . 

v a T a m b i é n e n e l P l u s U l t r a y 
c o m o e o n t s e c u e n e i a d e l ' j u e g o 
e m p e i M o , e s t a b a l e s i o n a d o 
G e n i o 1 1 . 

L o ® p r i m e r o s raánuitos d e i e n -
c u e r n t r o f u e r o n d e j u e g o e n t u ­
s i a s t a y r á p i d o d e l P l u s U l t r a 
q p e d o m t o ó l a s i L t i u a e l ó n p a r o 
a l e m p e ñ a r s e e n j u g a r p o r ell' 
c e n f t r o f a c i l i t a r o n l a t a r e a d e ­
f e n s i v a d e l o s c o r u ñ e s e s , qpe1 
j u g a b a n c o n g r a n a p l o m o . ' E n 
e s t a p a r t e la- ú m c á s i t u a c i ó n - d e 
p e í l g r o p a r a e l Plliuts U l t r a sie 
p r o r i í u i j o e n u ¡ n f u e r t e d i s p a r o 
ete V e l o i s o q u e p a r a F l o r e n t i n o . 
P a s a d a l a m e d i a h o r a , eil P l u s 
U j l t r a d e c a y ó e n s u j u e g o y e í 
p a r t i d o s e e q u i l i b r ó . A l e s 38 
raSnajtos s e p r o d u j o e l c t e q i u e ' 
B a f a - J o s é L u i s d e l q u e s a i l i ó 
m i a l p a r a d o e i g u a r d a m e t a y 
m o m e n t o s d e s p u é s e r a e x p u l s a ­
d o O s w a i d o H P l u s U l t r a , p o r 
• í e n r . i u K i e n . e l t i r o a g o l d e s p e r ­
d i c i ó a l . g u n a b u e n a o c a s i ó n . . -

E n l a s e g u n d a p a r t e , e l O c -
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p a t e , y * « p e - diasde- e l m i n u t o 4 3 
die j u e i g O i , se- e n c o n t r ó © a s u p e -
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f a l l t a dtell p o r t e r o ' t i t u l a r , . R a f a , 

e n e n t r a d a d e J o e é -
y a u n m á s * e i i n t e r i o r V i -

:izo' e l O r s n s í d i o l a p^au 
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nt iOB m e n t e y 
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- n - M £ u n t r e n d e v é r t i g o 
•^•V0 ' ^ M e e m t e a fo 
ta v u P a r t i d o . F r e n -

¿ ? « - ' l o c t g t e a a d e f e n s i v a , l a 

^ v i r t c i a l e f e 

^L^!8^^ L o ^ l d e 
l a a c e - p ú b l i c o ^ q u e . 

. / ( : ^ e n c u e n t a e t n u m e -
^ r í Í 0 n e s f o r m u l a d a s 
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^ a i r u s i ó n d e p r o y e c t o s 
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S E N S A C I O N A L O F E R T A 

i B z a » 

PORCtLANfl 
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V c r í a c f b s y v i s f o s o s d e c o r o d o i . I I U A PORCELANA "Sta . Clora 
12 c u b i e r t o s - 5 6 p i e z a s 

í e c o r e d o s v a r i a d o s - Re l i eves • Flore 
y r e b o r d e s e n o r o 18 q u i l a t e s 

J U E G O 

B o t e l í c y 6 r P i n d c i - i s t o 

c o n d e l i c q 

f a l l o s y 

r e b o r d e s 

o r o 1 

c u H a t e s . 
V A J I L L A " R o y a l C h i n a " 

— 1 2 c u b i e r t o s — 

5 6 p i e z a s d e c o r a d a s c o n r e b o r d w 

o r o d e 1 8 q u i l o ^ e s 

S E R V I C I O p a r a A G U A 
G r a n t a r ro y seis vasos d e c o r a d o s c o n 

r e b o r d e o r o 13 quiSotes 

iTOy p r a 

2 7 p i e z a s f i n a p o r c e l a n o 
D e c o r a d o s v a r i a d o s G r o m o s c o l o r , 
• d o m o s o r o . q r a b a d b s o r o 18 q u i l a t e s 

J U E G O F A S T A S 

7 p i e z a s p o r c e f a n o cSto. C l o r a « v d e c o 
r a d a s e n c r o m o s c o í o r e s y a r t í s t i c a s 

g recos o r o 

C R I S T A L V A S O S 

C R I S T A L E R I A / 

P I E Z A S 

e s e m a d i r a y a l o s 7 i m r n t i t c s v ' e n 
p l e n a , eu i f i o i r i a d e t l P i U » U i í t r a , e l 
e q u i p o m a d r i l e ñ o c o n s e g u í a e l 
s s - sur i ido ' g d l e n m r e ñ í a t e d e 
e á t e a a de- C a r v i a j a l e n f a l t a .sa­
c a d a p o r G e n t o ; I g i u a - l a d a l a 
e i l i i p i i i n a t o i r i i a , e l p a r t i d l o , e n t r ó 
e n u n í a f a s e e m o c i o n a n t e , i n -
t e a n e n c S o l o » d o s e q u t p o s i n c l i ­
n a r e i m i e r a s K i o r a . s u l i a d » . pe íP í> 
l o s i n t e o t o t s d e a m i b o s q u e d a ­
r e n f a i l i d A s . U n d i s p a i - o d e V e -
l o s o f u é ' r e c b a z a d o p o r e l l a r -
g u e i r S y c o n o t r o die G e a i i t o 
a c o n t e c i ó l o m f e m i o . . Y e n m e d i o 
d e m i a i y i c r d o m i n i o d e l P l l u s U J -
t r a s e l l e g ó a l f i n a l , 

D e s t a o a i r o n p o r eil C o r u i ñ a , 
A n o a , G e i u c i h o y V e l o s o . . P o r e í 
H i u s U l t r a , J d s e i l n , C a r v a j a í l y 
i a d e f e n s a . 

R e y , b i e n . — A l f i l 

1 partida ae esta 
íarie, en ú M i g 
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de Espada 

ATENCION 
B r i l l a n t e s » d i a m a n t e s , j j e r -

l a s o r o , p i a / í a , p l a t i n o , p o r 
n e c e s i t a r p a g a n m c h o . 

L A O C A S I Ó N 

C a w a a e j a s » 1 1 8 F E R R O L 

I n t e r e s a n t e e n c u e n t r o e l 
q u e e s t a t a r d e o f r e c e e l C a m ­
p e o n a t o d e E s p a ñ a d e f ú t b o l 
j u v e n i l . 

E l S a l a m a n c a y e l A r s e ­
n a l A , r e p r e s e n t a n d o , r e s p e c i 
t i v a m e n t e , -a l a F e d e r a c i ó n 
O e s t e y a G a l i c i a , , g r u p o s e n 
l o s q u e se p r o c l a m a r o n c a m ­
p e o n e s , l l e g a n a i . s e g u n d o p a r ) 
t i d o d e l o s o c t a v o s d e f i n a l 
e m p u j a d o s " p o r l a a n s i e d a d , 
c r e c i e n t e , q u e d o m i n a a t o - ! 
d o s l o s e q u i p o s q u e h a n c o n ­
s e g u i d o s o r t e a r l o s m u c h o s 
o b s t á c u l o s q u e p r e s e n t a l a di-» 
f i c i l c o m p e t i c i ó n . 

E l f ú t b o l a l e g r e , v i g o r o s a ) S 
^ e n t u s i a s t a d e l o s ' m u c h a c h o s 
d e l A r s e n a l " A " , q u e y a s e 
h a n g a n a d o l a s i m p a t í a d e 
t o d o s i o s a f i c i o n a d o s f e r r o l a -
n o s , , o f r e c e r á s t e d u d a e s t a 
t a r d e u n a o c a s i ó n i n m e j o r a » 
b l e d e p r e s e n c i a r u n e m o ­
c i o n a n t e p a r t i d o a l e n c o n t r a d 
s e c o n l a r a p i d e z y p r o b a d a ; 
c í a s e d e l c o n j u n t ó s a l m a n K 
t i n o . \ 

E l p a r t i d o d a r á c o m i e n z o a 
l a s c i n c o d e l a t a r d e . 

Yuelfa Cid lita a a n a 

otjr t e r e 

t a 

con morfetivos 
decorados en 
colores 
dist into» 

?o de 

t i _ .•"l- '"G. 
^ l ^ r u n e r © d e 

fio. 

e s e u a -
e » l a 

P r o v i n c i a l , 
ttwíw* 01Sc>Mci tado h a 

S J i ^ « I . P l a z o h a s t a 
J y n i o p r ó -

1 C o m S S . a s W e r i g e n e s t a 
^ l a r c f f ^ P r o v i n c i a í d e 

f ^ K l t o d o s I o s A v e n e s a ̂ íóst̂ 86 ^ c u e n t r a n 
,los ¿ f ' S ^ l o s i n t e r e s a -
v e n t u d e f 5 e l e ? a c i ó n te J u -

A G U A 5 5 p 

V m O 4 0 W I S K Y : 7 5 p t s . 

J U E G O p a r o 

C O Ñ A C 

P A R A 1 2 S E R V I C I O S 
• A j u e g o c o n l a v a j i l l a • 
F i n o c r i s t a l d e c o r a d o c o n r e b o r d e 

d e 1 8 q u i l a t e s 

F L O R E R O 
T f p o « C h e c a » 
G r a n t a m a ñ o 

c o n a n c h o y v i s t o s o 
r e b o r d e e n o r o efe 18 

q u i l a t e s 

PRECIO OBSEQUIO M 
c o n 7 0 0 pts rf« beoe f i c ro» p o m í o * c o m ­
p r a d o r e s d e t H R V t a o » c o m n E t t o -

V A J I L L A y C R I S T A L E R Í A 

1 1 8 P I E Z A S j p > 
e n t o t a l • 

7 p i e z a s 

D e c o r a d o -

• • P i c a s i a n o 

e n o r o y 

c o l o r e s . 

E S T A B L E C I M I E N T O S 

M l v a r e z 

S A L o O I ' i A G I O R E ( I t a l i a ) r 6 . — 
R i k V a n L o c y de B é l g i o a i ba í r i u i > 
fadiO1 e n l a p r imeTa e t a p a de l a 42-
e d i c i ó n die l a V u e i i a C iGl i s t a a 
l í a t e , d i s p a t a d a h o y , c o n 135 k i -
lóiriig t roa de r e c o r r i d o . 

E a s í ' g u n a o l u g a r se h® Glasi-
í i c a d o W . ' l l y Va.nnitsien> de B é l g i ­
ca, segu ido p o r M i g u e n Pot i t le t , die 
E i S p a ñ a . — A l í i l . 

S A L S O M A G G I O R E , 10 .— L a 
e f e s i f i c a c i ó n de l a pri-raieira e t apa 
de l a V u e l t a C i c l i s t a y. I t a l i a , M i ­
l á n . Salsoi-naggior 'e, c o n 135 k i l ó -
mei t ros h a s ido l a s iguieru te ; 

1. — V a n L o o y , de B é l g i c a , 2-58-47 
2 . — V a n n i t s e n . . B é l g i c a , m i s m o » 
3 — P o h f e t , E s p a ñ a . " 
4 . — F a n t i T i , " d e ' I t a l i a 
5. — Al ' -bam, ' de I t a l i a 
ff.— V a n W y n s b e r g h r . de B é k i c a | 
7 .— B a i e d e t t i , d e I t a l i a 

i 8.— M a g n i , de I t a l i a , mismo t iem­
p o ganador.^— A l f i l . 
L O S P A R T I C I P A N T E S E N TLA 

V U E L T A R E C I B I E R O N L A B E N ­
D I C I O N D E L C A R D E N A L M O N -

- T I N I 
• M E L A N j 1S.— T o d o s los p a r t i ­

c i p a n t e s en la V u e l t a * C i c l i s t a ¡ai 
K a l i a , . d i r e c t i v o s de la c a r r e r a y 
e-ofresponsales de P rensa que- s i ­
g u e n la p r u e b a , h a n r e c i b i d o l a 
b t í r J d j c i ó n deii c a r d e r a a í G i o v a n - x 

-ni B a t t i s t a M o n t i n i , en una e e r e -
m o a i a ce leb rada t r i l a P l a z a de 
lia C a t e d r a l de M r l á r r , e n ' l a q u e 
se h a b i a c e n g r é g a c í o t a m b i é n u n a 
g r a n m u l t i t u d de a f i c ionados p a ­
r a - a p l a u d i r a sus l a c i o s v e n i d o s 
de A u s t r i a , B é l g i c a , E s p a ñ a , F r a í l ­
e la , I r l anda . , L u x e - n b u r g o , S u j s a 
y e l - c o n t i n g e n t e i t a l t - a n o . ' 

I r amed ia t amen te . d e s p u é s J-cs co-1-
r r e d e r e » s é d i r i g i e r o n a l a P l a z a -
O v i d i o , donde f u é d a d a la s ^ i d a -
o f i c i a l . E r a n en ese m o m e n t n las. 
dos en p u n t o de- l a tarde. .— A l f i l >' 

VICO • BARCELONA - SilBAO - GRANADA 
fONFSRtADA • PONTSVÍORA - SANTANDIR 

V A J I L L A " R o y o l C h i n o 1 » 
Modelo "Isabeimo-

12 C U B t E R T O S . 5 6 P Í E Z A S 
Rica d e e o r a c í ó n . F lo tes f r e b o r d e * 
o r o 18 q y i t a f e s 

COR'JÑ A • M AORVO - M A i AGA •ORENSE- O.ViEOO 
SANtlÁSO SÉVtttA • VALENCIA - ZARAGOZA 

E i v i e r n e s , 1 5 , d e b í a h a ­
b e r s e a c a b a d o l a f a s e p r e x i a 
p a r a l o s c a m p e o n a t o s d e S a n 
F e r n a n d o , d e T e n i s d e m e s a . 
D e h e c h o h a f i n a l i z a d o , s a l v o 
u n a s p a r t i d a s , p o c a s , q u e h a n 
t e n i d o q u e s e r a p l a z a d a s . U n a 
d e e l l a s i m p o s i b i l i t a e-1 q u e 
y a s e p u e d a n c o n o c e r l o s c u a ­
t r o j u g a d o r e s q u e c o m p e t i r á n 
e n e n c o n a d a l u c h a p o r . l a 
c o n s e c u e n c i a d e l t í t u l o . 

L o s d e l p r i m e r g r u p o se­
r á n : E z e q u i e l M é n d e z V i d a l , 
q u e h a c o n c l u i d o d i c h a f a s e 
p r e v i a s i n c o n o c e r l a d e r r o ­
t a ; p e r o e l o t r o e s t á a ú n s i n 
d i l u c i d a r e n t r e F e r n a n d o G g -
y a n e s C i d y D i e g o F e r n á n ­
d e z F e r n á n d e z ; e i s e g u n d o 
c o n d o s p é r d i d a s y e l p r i m e ­
r o c o n u n a , p e r o l e f a l t a i m 
e n f c u e n t r o p o r j u g a r . 

P o r l o q u e r e s p e c t a a l G r a 
p o B , h a n q u e d a d o c l a s i f i c a ­
d o s ^ S a n t i a g o G o n z á l e z B a -
r r e i r o y P r i m i t i v o M a r e q u e 
L i s t e , c a m p e ó n y s u b e a m -
p e ó n , r e s p e c t i v a m e n t e . 

E n c o n s e c u e n c i a y a s e co-.-
n o c e n t r e s f i n a l i s t a s , y e l 
c u a r t o p r o n t o s e r á c o n o c i d o . 

S o l a m e n t e q u e d a e s p e r a r e l 
g r a n d í a d e l a f i n a l , q ¡ u e s i 
n o . o c u r r e n i m p o n d e r a b l e s 
s e r á e l p r ó x i m o d í a 2 4 , e n 
e l e s c e n a r i o q u e se d a r á a 
c o n o c e r o p o r t u n a m e n t e . — L a 
C o m i s i ó n t é c n i c a . ^ 

z F Ú Ü S S 

P A R I S , 1&»— Espaaa y F r a n c i a 
b a n empacado ' a m o v a u,-. p a r ­
t i d o i n t e r n a c i o n a l da heckvy ce-
Jebsado en St . C l ^ u d , , u l e ipas de 
l í i í l p e r s o n a n L « a fc#aio¿és . d JBJÍ-
^a rc te dudante fa m c í j o r p a r l e .de l 
e n c u e n t r o , p r i n c i p a l m e n t e d e b i d o 
a su n m y e r c o m p ¿ n j t r a c i ó n . 

E n los é l t í imag. iraanaEmtos, ios- de-
fetaleros e s p a ñ o í e s acoeia-on l a aae- -
t a g a i a , p«rO ' n & p u d i e r o n l e g r a r 
t a n t o a i s u n o . 

E i p a r t i d o es p a i t e d e u n pro-> 
g r a m a de t res cüas de eompc i i j c io - i 
nes i n t t r n a c i o n d l e s de hockey , e p e 
i e h a i n i c i a d o b o y , ' e n e l que p a r -
t f e i p a b a n e q u i p o s efe ocho p a í a e s > 
A í f f t . . 1 

gOilS CiCOllIl 11111 
N O T I E N E ' R I V A L 

D e p o s i t a r i o : C a r l o s D í a z 
y C o m p a ñ í a . 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 



>CHÜ K E L CORREO GALLEGO 

i la l a t F • w • _ _ i l 

Jl ferrol del U i 
E D I C T O 

Se pone en conocimiento 
de los señores propietarios, 
que durante loa días 20 de 
mayo al día 10 de junio y 
desde las 10 horas a las 13, 
se .pondrán al cobro en el do­
micilio de la Cámara, F. Vi-
llaamil, 28, los recibos de cuo­
tas obligatorias correspondien­
tes al ejercicio de 1.959 del 
Ayuntamiento de El Ferrol 
del Caudillo. 

Pasado el período volunta­
rio de cobranza, se procede-
rá por la vía ejecutiva dé 
apremio sin más requeri­
miento. 

El Ferrol del Caudillo, 9 
de mayo de 1959.—El Presi­
dente, R. Ñores. 

I n f o r 

Icacién del Seguro 

e M e n n e d a d en la 

arina Mercante 
MADRID, 16.— Las normas 

establecidas en la Orden Mi-, 
nisterial de 10 de noviembre 
de 1958 sobre la aplicación del 
régimen obligatorio del Segu­
ro de Enfermedad a los tra­
bajadores embarcados que 
prestan sus servicios en la Ma­
rina mercante, según dispo­
sición del Ministerio de Tra­
bajo, afectan en los mismos 
términos.en tanto no se es­
tablezca otra cô a al personal 

E D I T O R I A L » 

i c W loeien j r o u l p i l o s 

hice Mil un año 
gacám OÜNÍUS J P I Í Í U ^ Í O I S a©! Aiovlimiemo ^a/cional poi en cau-
m m , pixesexicia ae las. Cortes ctól lieimu. Cpmo leza el a>rr 
Ucuiio puaiinero üe e©Cia Ley íundamientaj, ios piinicipios cojute-
m m s t u la Jiiasina stm, por su pxopia nacuratez^ parmaneníes 
6 inalteiratoies. 

jtn eiios, se eáipeciíica que ed gemeio a 4a unidad,, giran-
deza y MtoeiLtad de ia Patcpiá.es d«ber sagrado ¡g l^iea colectiva 

. de iuabs ios españoles. 
Según «SOtctiiiia ¡ae la Samií̂  Iglesia C^óüca^ Apostólica y 

¡Ejoniana, la n%ióai española consWera como íünbre de íionof 
ei acatamiento a io L % de Dlos3 en ia t j $ m había de inspirarse 
la tegislación hispana., 

intorniada por el carájCttex espiri.toaa.g.nie fe dio noble alim-
lo a través de su historia, ia coinninidad nacional se fundía en 
el hombre, comió portador de valores eternos y en la íaradfMa, 
como base de la vida social^ aunque los intereses individúate 
y qealectivos han de estar subordinatlos siempre al bien común 
de la nación, constituida por las generaciones pasadaŝ  presen­
iles y futuras. 

Se detemimnan como estructuras básicas de la comiunidad 
nacional, las entidades naturales de la vida social, üntegradias 

- par la famala, al Sflndicaito y el Municipio. 
Constituye el Estado naicional, el pueblo español, unido en 

un orden de derecho, inf ormado por los postulados de auitorl» 
dad, libertad y servicio con una forma política determinada en 
los principios Inmutables del Movimiento Nacional y de cuantío 
especifican la j^ey de Sucesión y demás leyes fundaméntale®; 

-o sea monarquía tradicional, catóMca, sodai y representativa, 
¿ 'Es principio básico de nuestras instituciones públicas, eS 
! oarácter representativo del orden político. Af¡i, la participación 
del pueblo en las tareas Jegilslativas y en las demás funciones 
de interés general, se realiza a través de la Familia, el Muñir 
cipio, el Slndiatío y demás entidades con representación Orga-

inlca, reconocidas pior las leyes. Al margen de este sistema re­
presentativo, toda organización política de cualquier índole se 

.considera ilegal. 
I El ideal cristiano de la justicia social reflejado en el Fuero 
i del Trabajo, inspira la política y las leyes, reconociéndose el 
i trabajo como origen de jerarquía, deber y honor de los espa-
: ñoles y, a la propiedad privada, en todas sus formas, como de-
i recho condiiclonado a su función sodaü. 

En cuanto a la salud física y mor al de los españoles, el Es-. 
| lado cuidará por todos los miedlos a su alcance perfeccionarla, 
asegurando a los ciudadanos las más dignas condiciones de 
Itrabajo a la vez que impulsando el progreso económico de la 
nación, en todos los aspectos, tanto comerciales cómo'indus-

Principios permanentes e inalterables que, al cabo de un 
año de promulgada la Ley fundamental que las contiene, tie­
nen savia nueva y vigor perenne, informando esta tangible uni­
dad de los hombres y las tierras de España. 

MANUEL SÜAREZ SERANTES 
PROCURADOR DE LOS TRIBUNALES 

CUMPLIMIENTO DE EXHORTOS 
Puento Pedrlfia, D « 2* . Apartado, I l t 

reiéftmct 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 

Señora 
Vista con elegancia y gaste poco dinero 

m m m n i A 
I Í I I I I E Í : ^ a i i i s a g i i s i ü i i i i i i i i i i i i i i i i \ J m m . m m 

el ofrece cientos de piezas de abrigos 
de verano a precios baratísimos. 

Oran surtido en piqués y batistas 
perforadas 

ALMACENES OLA ~ FERROL 

i 

sanitario y de servicio de emi­
gración embarcado para sí 
transporte de emigrantes. 

Para los efectos de afilia^ 
ción, cotización y demás obli­
gaciones inherentes a la con­
dición ú & empresa en rela­
ción con la aplicación de los 
regímenes de previsión social 
obligatoria actuarán, como en­
tidad patronal, las secciones 
de personal sanitario y de ser­
vicio de emigración cuyo fun­
cionamiento se reguló por iâ  
Dirección General de Traba­
jo en su resolución de 29 ê 
noviembre de 1957. 

La aplicación de lo dis­
puesto anteriormente comen­
zará el día primero déL mes 
de julio del año en curso.— 
PRIMAS «OBRE LOS CULTIVOS 

MADRID, 16. — La Comisaria 
General de Abastecimientos y 
Transportes abona a ios cultiva­
dores directos que las soliciten las 
primas sobre ios cultivos que a 
continuación se detallan en la 
cuantía que asimismo se estable­
ce: Trigo, — En terrenos antes de­
dicados a viñedo, prima de 70 pe­
setas por quintal métrico; en. zo­
nas sujetas a concentración par­
celaria, igual cantidad y ea te­
rrenos procedentes de la deseca­
ción y saneamiento de algunas tie­
rras pantanosas, igual cantidad. 

En terrenos de regadío, prima 
de 50 pesetas por quintal métri­
co y en terrenos de secano, igual 
cantidad. 

Arroz. Prima de 24 pesetas 
por quintal métrico de cosecha 
aforada. 

Remolacha. — Prima de 130 pe­
setas por tonelada métrica. 

Las peticiones de primas sobre 
algodón serán tramitadas y resuel­
tas por la Dirección General de 
Agricultura. 

Los cultivadores directos debe­
rán presentar sus instancias acom­
pañadas de copia de certificado de 
aptitud expedido por la Jefatura 
Agronómica de' su provincia en 
las delegaciones provinciales de 
abastecimientos de la en que ra* 
diquen sus fincas, dentro del pla­
go que terminaríá el día 30 de ' 
junio de 18S9. — Cifra. 

m m 

í l i l i 
LlliUíJiíilLill 

I J U ' U W , ÍQ . — üin «i saauiii ae 
aoíiois de ia pedegación cte Ha-
cimdias el diedogado provinfcaail 
de esíte caiganiisrao, señor Gon-
zójelz ViWaes, j eil gobemadiar 
civali de Lugo, aan Enrique Ote­
ro Amllie, impUiSiigí-on "al defie­
ndo prowicia!! de Infoirmacaon 
y Turismo, don Jesús Pedrossa 
Latas, las insignias de la Enco­
mienda de ia Orden de Cisne; 
ross comcetíidias " recientemente 
por Qauoülio. 

La impasicicn se efeotiuó en 
Ja Qedegiacágín de' HaciencP, por 
darse Ja cilrciunistancLa de qpe el 
señor I'edrasa Latas es' el teso-
rero proviojcáall de eiste Orga­
nismo. 

En el toaosaiffso dea aioto, .al 
que asasíieran las primiertas au-
itoratíiacteis y jeraaTguías, más de 
un centenar de íuncionarios de 
Hacienda z * Información y 
Iliráám©,, todos los penodástas 
iucenses, preddddos pot el pre-
siidmíe de la Asociación de la 
Erensa , don í\iTifioacáón de 
Cora, coaríesponsales de Prensa 
y amigos de* a^^jado, pro-
ñusnaciaron paflaibras los añores 
Otero Aen'lte, González VlMies 
y Pedresa I&£e& 

l m imsáignáas ^ han sido re* 
gaáadas p o r fislcionamios de 
Hiafcienda @ Mcrmación y Tu­
rismo, periodietas luo^iscs y os* 
rrosponsades de Prensa. 

Finailmienite al dedegado del 
Depantameoto oíreció a todos 
una copa de vino español — 

ene. loraile una 

M A U J A D O L I D . 1 6 . - r DU-
tante las pruebas hípicas ce­
lebradas hoy en la Real So­
ciedad Hípica sufrió un acci­
dente mortal el teniente co­
ronel García Cruz, fallecien­
do poco después. 

Se corría la prueba "Aca­
demia de Caballería", con 
participación de ochenta ca­
ballos y al saltar el teniente 
coronel García Cruz uno de 
lo?: obstáculos, montando al 
caballo -'Nácar", cayó violen­
tamente, al igual que el ca­
ballo. El señor García Cruz 
fué trasladado urgentemente 
al Hospital Militar, situado a 
corta distancia de la Real So­
ciedad Hípica; y cuando el 
servicio médico del estable­
cimiento llevaba a efecto el 
reconocimiento de las heri­
das, dejó de existir el tenien­
te coronel García Cruz. Su 
muerte fué determinada por 
el hundimiento del tórax, pro­
ducido por el peso del caba­
llo al caer sobre él, y hemo­
rragia interna, además de 
otrás lesiones. 

Una vez conocida la dolo-
rosa noticia, gran número de 
participantes en la competí-

• i i r i 
M e t r o p o l 

• Nacionalidad: Franct ¿d, 
Productor: Francois Che-

vane - Gaumont, 1956. 
Director: Maurice Labro, 
Protagonistas: Henry Vi-x 

dai; Bárbara Laáge, Ñicole 
Maure, -

"Acción inmediata" no es, 
ni nüiánjdola a través del 
prisma más benévolo, una 
película buena. Pese a lo cual 
entretiene a los espectadores 
durante 1 0 0 minutos. Que no 
es poco. ^ que no aburra es 
ya bastante mérito para una 
cinta cinematográfica del gé­
nero de "Acción inmediata", 
que es una historia de espio­
naje y conttraespiónaje, con 
sus sueltos detalles amoro­

sos ,cierta aleación de metal 
destinado a usos bébeos, etc. 

El director del filme, Mau­
rice Lebro, no tuvo muchas 
dificultades a la hora de rea­
lizar "Acción inmediata", por­
que, si exceptuamos una es­
cena, las demás las rodó en 
casa. Es decir en los estudios. 
Pese a que, como reza el tí­
tulo, la acción es inmediata, 
la ¿ama se desarrolla entre 
bastidores. 

Con energía y calidad in­
terpretativa muy discutibles, 
pues da la sensación, en oca­
siones, de que los actores no 
se acomodan en el papel 
asignado, por parecerles,-qui­
zás, un tanto Ingenuo y con­
vencional. 

Los papeles principales co­
rren a cargo de Henry Vidal 
y Bárbara Laage, una chica 
muy agraciada, de la cual se 
dijo al principio de la cinta 
que colaboraría con el espía 
bueno —de algún modo bay 
que denominarlo ¿no?—, pe­
ro que luego se dedicó a ses­
tear, esperando el regreso del 
amado, para que la cosa ter­
minase en boda, que es co­
mo finalizan casi todas las 
películas del género. 

Por k» demás "Acción In­
mediata'.', entretiene. Tiene 
una escena de subido "suspen­
se", que emociona al público. 
Algunos aciertos de dirección. 
Vistas no tiene, porque—re­
petimos— casi todo fué ro­
dado en casa.—A. B. S. 

ción y militares desfilaron' 
por el Hospital Militar, don­
de, ha quedado instalada la 
capilla "ardiente. 

Mañana, por la mañana, 
¡ se verificara el traslado del 

cadáver a Madrid, donde re­
sidía la víctima. En la noche 
de , hoy llegó a iValladolid lá 
esposa del finado.—Alfil. ¿ 
ERA "RECORDMAN" DE 

SALTO DE ALTURA EN 
CABALLO 

VALLADOLJD, 16.—El te­
niente coronel don Jaime 
García Cruz Goyoaga, muer­
to esta tarde a causa de una 
caída del caballo en la Real 
Sociedad Hípica cuando se 
celebraba la prueba "Acade­
mia de Caballería", contaba 
48 años de edad, era casado 
y padre de cinco hijos. Esta­
ba destinado en el Regimien­
to de Pavía número 4 dé 
Aranjuez, y ha sido compo­
nente del equipo nacional du­
rante nueve años.. Primo car­

nal suyo es el famoso jinete 
internacional Goyoaga, que 
precisamente tomaba parte 
en esta competición. 

Olímpico en el año 1948 
en Londres, donde conquistó 
el equipo español el, segundo 
puesto, fué subeampeón el se­
ñor García Cruz en la prue­
ba final, detrás de Méjico y 
antes de Inglaterra; quinto 
en la prueba de los tres días 
y quinto, Individualmente, en 
el premio de las naciones. Sus 

. caballos- más famosos fueron 
"Banderilla" y "Quorum". 

Fué campeón de España en 
salto de altura en Fádura 
(Bilbao), con un salto, sobre 
"Quorum", de 2,45 metros, 
marca que fué record de Es­
paña y aún no ha sido su­
perada. 

Participaba en. el concurso 
de Valladolid con tres caba­
llos "don Mendo", "Cancio­
nero" y "Nácar", con el que 
ha encontrado la muerte 

Hacía un recorrido sobre 
este caballo en la citada prue­
ba y después de intentar sal­
tar un obstáculo, tres veces, 
fué eliminado. No obstante, 
el jinete insistió- para dar 
ima "lección" —como se di­
ce en el argot hípico— y fué 
en este último intento cuan­
do sobrevino el accidente.— 
Alfil. 

ram del convenio soirj 

' " o nácioasiidad, estre 
£sposa y Perú 

MADRID, 16.—La Oficina 
de Información Diplomática 
del Ministerio de Asuntos Ex­
teriores ha facilitado a la 
Prensa la siguiente nota: 

"En la mañana de hoy ha 
tenido lugar en el Palacio de 
Santa Cruz el acto de la fir­
ma del convenio sobre doble 
nacionalidad entre España y 
Perú. Firmaron por parte de 
España el Ministro de 'Asun­
tos Ezteriores, dpn Fernando 
María Castiella y por el Perú 
su embajador en Madrid, don 
Manuel Cisneros. 

Se hallaban presentes en el 
acto el Ministro de Justicia, 
don Antonio Iturmendi; el 
primer introductor de emba­
jadores y jefe de protocolo, 
señor Barón de . las Torres; 
el director general de asun­
tos consulares, señor Iturria-
ga; el embajador, señor Bu­
llón; el director de Asuntos 
Políticos de Centro y Sud-
américa, señor Salvador, y 
alto personal del Ministerio 
Asuntos Exteriores y la Em­
bajada de la República del 
Perú.—Cifra. 
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jtujUUíi. ^icanic/j, xo.-—irein-
ta mal pebeLas han sicuo encire-
gatias a' las nermanitis Maruja 
y «/oselina Munt>z iruchie, con-
üenaoias in^iinisibiemtnte a Ja 
cegiuara, en ptona juvencuu, en 
un' eanioitivo acuo oatebraoo en 
pcesenicia de las ajucondacies lo-
oates y pericdisitas. 

Esta suma íes ha sido donada 
por ios novulieros Eladio y Ri­
cardo Vicente Cocho "Hennia-
nas Cochariuo", proauicto de ia 
recaudiacion obieniaa por ios 
nrnsmos en su 'peregrinaje por 
Es p a m a, desde Poiiíeiracla a 
Ekia, a pie, que diuró cuatro 
meses. v 

Por otra parte, una indiustria 
de prodiUiüujs aumentados, les 
esitá coíisiruyendo un quiosco, 
para que puedan aitender a sus 
nficesiaaíias con los beneficias 
que obtengan. 

Las dos jóvenes eldenses re­
cibieron ei donativo con -gran 
complacencia y expresaron su 
agradecimiento a ios hermanos 
"Cocharito", 
. La hermana mayor, Maruja, 

de 23 años, ya casi se encuen­
tra sin vista, y no pudo estam­
par la firma, y la* menor, Jose­
fina, de 15, se lamenta del rá­
pido avance de su enfenmedad. 
A pesar de todo, se encuentran 
muy resignadas ante .el nuevo 
rumbo que ha tomado su vida, 
y las conforta la seguridad de 
que, en su desgracia, podrán 
hacer frente a la vida, cuando 
falten sus progenitores.—Ciíra 

RUBRICA DET Tj-p. 

RIDAD SOCIAT EPx?EPU. 
ESPAÑA y s i n ^ E 

, MADRID, 16 S Í ? I 2 A 
.<k hoy ha tenidrin 61 clir 
Ministerio de en £ 
ñores el ^ f ^ M , ! 
del proyecto de comJUbrica 
Seguridad Social 2?+Veni0 de 
ña T S u i z a . ^ ^ Espae, 
conversaciones S V 6 las 
legaciones de S X . las ŝ-
presidida la esnaño?.8 paises 
Director Genrraf fi jAAPOR * 
ConsularesT DFéüvH51111108 
rriagay c¿desv la.I?eItl,-
el Dr. Arnold SLPT. ^ ^ 
de la Oficina F e S i i60101 
guros Sociales ral/de Se-

En el convenio se nrpvá , 
equiparación a i™ ™ • é la 
clónales de los trfh0?^n* 
de cada i^o di £ Hof^8 
residentés en e otro ^ 
establece el deriho o y 56 
disfrutando las p L l ^ ^ 1 1 
que consignen c o r ^ f e 5 
Jo cuando salen del te' fe' 
rio en donde están emptet 

El citado convenio conti 
bmdS S /0S ya ^ nraaos con Italia, Francia 
Bélgica y Alemania, para^ 
tender la protección en el ev 
trapero a los españoles ú l 
dicados- a actividades que S 
benefician de los seguros 
ciales.~Cifra. 

Goüzalo Pintos Pena 

Médico Cirujano del Hospital 
RAYOS X 

Conga. J.—Teléfono 1298 
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PRIMERA COMUNION 
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BICICLETAS 

^ O N O E 

lia epcantadora niña M8*)! 
Torres Miño, qpe hizo su Pn* 
mera Comunión el día de ia 
Ascensión del Señor, en El 
rrol del Camilo. - • 

Después de la solemne cere-
moma, obsequió a sus nume­
rosas amáguitas, en un céntrico 
salón de té. „ 

Nuesifcra enhorabuena a sua 
padres, don Juan J. 
r'Sndez y doña Araceü-Mino * 
Torres, abeulos y demás íaim 
liares. 
PEIICION OE MANO 

En El Ferrol (M Caudano,̂  
la señora viuda & 
Ossorio, y para su ^ J f ^ ^ 
tonáo, teniente de « ^ S S 
de la Ainada, ba s i ^ pe^J 
a los señores de Alvino (dai 
José M&rla) la mano de suei 
cantadora bija M&na Tere^ 

Ente los novios se CTUzarj 
valiosos presente, y !f 
de lá beda . d ^ ^ f lullo. 
para el próximo ^ J ^ U 

Nuestra cordial enborebu^ 
a amibas famdUas. 
VIAJES vlurti 

Para Barcelona, en tíidd0B 
de "Iberia", el industrial 
Francisco Montana. ĉa-

-Para la ^publica Doi^ to 
na, por vía aérea, don Eei™ 
Vega y don Lorenzo |oü ^ en 

—Con destino a sevmv 
"Iberia", don Agustín Agr̂  le. 

-Procedente de Madrid, na ^ 
gado con destino a W 
viere don BoidiactoJfo£^—i 

Iflli lif 

S a n t i a g o 

D E L 

kLoisAsoref 
P A Z O m 

tó estila. ^ f f ^ T l Para ^ I Í Ü U . aex vW«i 
psíquico* no " « " ^ V . A 

H«ras de cyn*uiw: 
Consultorio, pre^uní̂ 0 

r . • •.•//»'• 
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del Dr. Mm Mi u la c l a n 

„ . i Carso ile i p l l n de Peí! 
pesarrollo el tema: Astada acfnal de la eiragía 

cardio-vascttlar en la Pediatría 

te v i n o s o ^ •(^^r p e d i a t r í a y Pueri-
Pkacl0íl Seanizario , como tos 

por e l catedrático 

ú & l tituilar, señor M!a>Me Rodrí­
guez, y del decano de la Facui-
uad de Medicina, Dir. E^hevsrri. 

La coníerencia se celebró con 
inusitada .expectación. A ella-
asisitieiron, aaemás de los cur­
sillistas, catedráticos dt' la Fa­
cultad de Medicina, destacados 
médicos de Santiago y de la 
región y mimeíroeos escobares 
El Aula Mlaigna ded Hospitail 
Clínico resiuíltó iosufíciente para 
albergar al aínptKo ocntingenitie 
de público científico. 

Eii Dr.. Suárez hizo la presen 
m A r M M $ i & Freiré; ^ ten1^- taci-ón del conferenciante, Sê  
^ t e a i c & i á s m reíDresentacioñ ñaió en .él, además.de sus cua-

^ la Faciitad de ^ 
de £ 
idió 

^ X a . a c o m 4 1 a ñ a d o _ d e a go-

la ¿ s^níiago. Dr. Suarez 
P^dió el acto eí rector de 
p S ^ i d ^ d . doctor Legaz 

¿ S t o r 'dvil de La Coruña, 

A L Q U I L E R E S 

SE ALQUILAN m á ­
quinas de escribir. 
Viuda de Remar.— 
Calvo Soleto 17. Te* 
léfono 1203. Santiago. 

SE ALQUILA b a j Q 
comercial en la plaza 
de ¡a Irumacuiada nú­
mero 8. Razón en la 
miaña casa, Santiago. 

SE ALQUILA p l s o « n 
Canalejas, 177. R a ­
tón: Calvo SoteJo, 19, 
primero. — Feirrol. 

SE ALQUILA bajo 
par̂  Almacén o ga­
raje cerca del Puer­
to. Razón, Bateriaf, 
12-1». Ferrol. 

SE ALQUILA bajo 
propio para garaje* 
Bazón: Real Baja, ?2. 
La Graña. 

CASA P A R T I C U L A R 
honorable, alquila ba-
bitadones. R a z ó n 
Troya, 6-29. santiago. 

PISO nuevo céntri­
co esquina % alqui­
la. Inlormes esta ad­
ministración. Ferroi. 

SE ALQUILA piso 
propio para veranao 
Informes esta Admi­
nistración. Ferrol. 

_ A u t o m ó v i l e s 

pTOO camión Ford 
8 con Barreiros. R a -

.̂n « ta Admiristra-
«tón. Santiago. 

PARTICULAR vende 
ccehe Ford-Cónsul 11 

excelente esta­
co, sm intermediarios. 
Informes; Telf. m ¿ 

Conipra-venta 

^E V E N D E N doq 

Santiac 

. 1̂ tIon. terrol 

. Vallad()iid, 

^ i V ^ Ü 0 ^ c o a 
casa 3 

&a Nueva l^üt t»es : 
?27i ¿ Telé-

SantJa go. 

dos 

^ San Loren­

zo, de excelente por­
venir. R a z ó n ; telefo­
nos 24-55 y 22-71.— 
Santiago. / 

VENDO c a s a libre. 
Rúa San Pedro, 51 — 
Santiago. 

V E N D O piso en cons­
trucción en zona en­
sanche. Informes ai 
Tel. 2144. Santiago. 

S E V E N D E N solares 
Ensanche. R a z ó n : 
Ruvalcaba, 26, segun­
do. — Ferrol . 

V E N D O segundo piso 
calle Real, libre. I n ­
formes teléfono '2641. 
Ferrol. 

V E N D O en Vaido^-
ña casa a reconstruir 
c o n huerta, p m j i a 
para v e r a n e o . Te-
léfono^ 2736. Ferrol . 

V E N D E S E casa P la ­
za Ferrándíz, 41. R a ­
zón Alcalde TI s e r o 
num. 4-1» Ferrol . 

S E V E N D E tercer pi­
so haciendo esquina 
sitio m u y céntr ico . 
Razón esta Adminis­
tración. Ferrol . 

V E N D E S E tercev pi­
so casa n ú m . 43, ca­
lle Dolores.' Razón 
Dolores, 32-balo. Te­
léfono 1835. F e r roi. 

S E V E N D E N solares, 
gran ocasión, enfren­
te de la Avenida de 
las Casas Sindicales 
de Santa Marina del 
Villar, carretera, a l 
lado de un tra nsforina 
d o r , extraordinaria­
mente buenos para 
una industria. Direc­
ción C a l l e Dolores. 
38-1?. Ferrol. 

S E V E N D E casa nue­
va construcción, 2 pi­
sos y bajo libre. R a ­
zón esta Administra­
ción. Ferrol 

¿QUIERE • V E N D E R 
S U CASA? A G E N C I A 
R O C A , 20 A Ñ O S D E 
G A R A N T I A V S E ­
R I E D A D . A G E N C I A 
R O C A . Ferrol . 
¿ Q U I E R E colocar 
•bien su dinero? Com­
pre solares. Roca le 
informará _ con toda 
garantía y honra.lez. 
A G E N C I A R O C A . 
Ferrol. 

V E N D E S E C b ' a l e t 
construcción moderna 
nueve ferrados tierra, 
libre, en Carretera C e 
deira. A G E N C I A R O -
CA. Ferrol. 

V E N D E S E Chalet en 
Alto Castaño, cuatro 
ferrados tierra, fru­
tales, libre. A G E N ­
C I A R O C A . General 
Franco. Ferrol . 

V E N D E N S E casas en 
sitios céntricos, con 
pisos libres. In fórme­
se A G E N C I A R O C A . 
General. Franco. S I , 
Ferrol. 

V E N D E N S E solaros 
9 Por 18, calle R a m ó n 
A ^ n c o y Atocha, 
A G E N C I A R O C A , 

^ r a l . Franco. Ferrol . 

S E V E N D E N , gran 
ocaswn solares extra­
ordinariamente- o u c-
nos para formar una 
industria, e i " O 1 ' -
T E I R O B A J O " , orilla 

la carretera l^os 
corrales, enfrente de 

l a v í a p a r a L a 
G r a ñ a (Serantes). Di­
rección: Calle Dolo­
res 38-1». Ferrol . 

C O M P R A R I A casa en 
Santiago, de una a 
tres viviendas. Razón 
en esta Adminis íra-
c i ó n . Santiago. 

S E V E N D E casa Rúa 
S a n Pedro, núm. 52, 
piso desalquilado. I n ­
formes: R ú a Vi l lar , 
30, primero, izquier­
da. — Santiago. 

S E V E N D E - casa l i ­
bre. Céntrica, Razón: 
Curros Enríquez, 10. 
Santiago. 

V E N T A casa céntri­
ca,, con dos viviendas 
libres. R a z ó n Cafe 
Cantábrico. Santiago. 

E N P A D R O N , véndese 
finca. R a z ó n en Tro­
ya, 6-2°. Santiago, 

V E N D O casa finca, l i­
bre, 3.800 metros cua , 
drados, orilla carrete­
r a (Cornes - Conjo) . 
Informes: "Casa Ma­
ñoso". Santiago, 

C A S A céntr ica esqui­
na, dos solares un i ­
dos libre,' se veqcte 
Informarán esta ad» 
ministración, Ferrol 

T R A S P A S O S 

P O R A U S E N T A R S E 
t r a s p a s o meníería 
bien situada, renta 
antigua. Informes te­
léfono 3395, h o i a p 
m a ñ a n a . — F e r r d . 

T R A S P A S O tienda <ie 
ultramarinos con fá­
brica d e chocolates 
por no poder atender­
la. Razón R ú a de San 
Pedro, 54, Telf. 30&2. 
Santiago. 

V A R I O S 

A V I S O , , Hermanas 
Soüto , Le l i . Esperan­
za y Lüpe, partici­
pan a su distinguida 
clientela y públ ico en, 
general, amplían su 
taller'con trabajos üe 
modista. San Salva­
dor núm. 3-2°. F a ­
jardo. Ferro l . 

R E P A R A C I O N de 
bolsos, carteras, ma­
letas, etc., Rombal, 
*8.—Santiago. 

S E N E C E S I T A N 
agentes proctuctores. 
Informes: Dolores. 9, 
primero. — Ferrot 

R E P A R A C I O N y mon 
taje de toldos. Fon> 
bal, n ú m . 18, te léfono 
3252. Santiago. 

A V I S O . Se rufrga to­
da p e r s o n a tenga 
cuenta pendiente con­
tra el B a r "Casa de 
de los Vinos" Taxo-
nera n ú m . 5, pase a 
cobrarlos antes 8 días, 
pasado el cual no ten­
drán derecho a recla­
mación alguna. Ferrol 

A V I S O . Se ruega to­
da p e r s o n a tenga 
cuenta pendiente con­
tra el B a r "Casa M a -
ruxa", calle San F e r ­
nando n ú m . 69, pase 
a cobrarlos en plazo 
10 días, pasado el cual 

''no t endrán derecho a 
rec lamación alguna. 
FerroL • — 

Mdades humanas, su trayectoria 
cáetiitílca, que asrainca desde su 
periodo de alumnatío, en eil que 
desfíBcó iiioitat>ilemeiniti4 hasta la 
persoirmidiad oieotínca que hoy 
posee, basada e n su dedicadón 
al trabajo, el ansaa permaneai'te 
de pierfeccionamieiaito y su ei*-
trega vocacaonal a la Medicina. 
Ddd la-s más expresivas gracias 
en nombre propio, de la Facul­
tad de Medicina y de la Univer-
sadad, al doctor Martínez Bor 
diú, por su participación en es 
te acto de clausura. 
, El Dr. Martínez; Bordáú házo 

una exhausitíva. exposición tiel 
tema "Estado actual de la Ci­
rugía cardáo-vasicuilar en la Pe­
diatría". Agrupó estas alitera­
ciones con un criterio anató 
mico- quirúrgico, señalando en 
primer lugar las alteraciones 
anato^patológliicfes de las mas-
mas y las repercusiones fun­
cionales, locafies o lejanas que 
provoca. A ooritinuación hizo 
una -revisión Mstórica y anáJli-
t á s cIí5iicos de ias técnicas ope-
ratorias, referidas indiividuai-
mente a cada tipo de maítfor-
mjadón,- señalando los últimos 
fd&lantos qye le son «onocidos 
directamente a través de una 
reeiéntísima visita a los más 
línporíanttes centros de Cirugía 
cardio-vascuiliar de los Estadios 
Unidos y ocmparándoilos con -su 
experienda personail qiue, a la 
hora áctual, es muy importante. 

La conferenda, además de 
compMa y documentadla, fué 
asistida de una brallante explo-
siidón vetttói que el Dr. Martí-
nez Boardiú posee;. y comple­
mentada, por proyecdones de­
mostrativas. . 

Al - final fueron proyectadas 
dos peiíeulas, técnicamente im~ 
pecabfes, en las que quedó bien-
patente no sólo la habilidad1 
tédniciá dea Dr. Martínez Bor-
dáú, sino íamiMén la de su equi­
po da coikboiradiores, al que 
aludió amlabflemente y cuya, co­
operación le permite aegméter^ 
las más imnortantes interven-
dones oardio^vasoulares y el 
haber puesto a punto las técni­
cas de hábemadón profunda, 
cardiioangiíogralía, roettitegend-
nematografía y la drouiiación 
extracorpórea. Esta úiitima, des­
pués de un intenso trabajo ex­
perimental. 

E l conefrendante fué muy 
aplaudido y feldtado por esta 
magnífica conferencia, de la aue 
los médicos y alumnos, guarda­
rán recuerdo, por su exposición 
brillente y gran conitenádo den-
tífico. 

C O N F E R E N C I A D E L D O C T O R 
C O R D E I R O F E R R E I R A 

E l Dr . Cordeiro Ferreira, ilus-
tre pediatra de IJsboa. jefe mé­
dico en el Hosoital Estefanía y 

,del Hospital de Ultremar, pronun­
ció en el curso de Pediatría una 
magistral conferencia sobre "Tíe-
.moslobinonatías en la infancia".' 

E l Dr." Cordeiro Ferre ira ¡Jr.) 
'es una autoridad internacional en 

el campo de la hematología infan­
til, y muy especialmente en lo que 
re refiiere al estudio de las nemo-
globinas. M á s de diez mil e x á m e ­
nes procedentes de Portugal y 
Colonias portuguesas hace que 
tenga una gran experiencia, que 
le permit ió sintentizar en forma 
clara, los nroblemas cl ínicos v c'e 
invest igación que plantea el estu­
dio de las hemoglobinas en la in-
f ancla. 

D e s p u é s de una introducción 
histórica revisa la nomenclatura, 
los diferentes tipos de hemog\'bl-
nas encontradas en el hombre 
normal y en Ta. patftlosja. siguiendo' 
con con el estudio genético de las 
hemoglobinosis. Numerosos gráfi­
cos, fruto de su trabajo, fueron 
demostrando el interés que pre-
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PARA LA COMODIDAD DE SU HOGAR 

EL CM E n I T O > E IR S O N A L 
QUE LE FACILITARA LA RAZON SOCIAL 

S , P O R T A y C . - , S . R . C 
en sus establecimientos: 

A l m o t e n e s 

T A C A 

G< F R A N C O , 151 

G a l e r í a s 

T A C A 

5. FRANCO, 11» 

B a b y 

T A C A 

G. FRANCO, 128 

C a l z a d o s 

L A F A B R I C A 

GALIANO, 39 
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Información regiona 
A a 1 f I L L -t t í k t. ñ t 

L a C o r u ñ a # a l d í a 

Conferencia del Dr. Ech everri en la Rea 

i a deraia de Medicina y Cirugía del Distrito 

Mensaje de socorro de un buque holandés 
LA CORUKA, 16.~(Por te 

léfono.—De muestra Delega1-
ción.) . " 

En lá Real Academia de 
Medicina y Cirugía del Dis­
trito, pronunció esta tarde 
u n a ' magistral disertación 
científica el ilustre catedrá­
tico y académico doctor don 
Angel Jorge Echeverri, deca­
no de la Facultad de Medici­
na de Santiago. Versó sobre 
"Los injertas óseos'*. 

senta este estudio hematoiógico. 
E l ilustre pediatra portugués 

causó una impres ión de gran i n - . 
vestigador y poseer excepcionales 
condiciones docentes, escuchando 
grandes aplausos, merecido pre­
mio á tan brillante y profunda 
disertación. 

E L D R . S U A R E Z , A B O M A 
Hoy sa£e para Madrid y Roma, 
ppr v ía aérea, ei catedrático ú a 
Pediatría, don Manuel Suárez , qu® 
acompañará desde Roma, en la 
jira de fin de carrera, a lós alum­
nos, de la Facultad de Medicina 
de nuestra Universidad, que esta­
rán de regreso a finales de1! pre­
sente raes. 
E L D R . L U C A S V E R D U , M I E M ­

B R O D E L A A S O C I A C I O N 
ESPAÑOLA D E C I E N C I A 

• P O L I T I C A 
H a sido nombrado miembro nu­

merario de la Asociación E s p a ñ o ­
la de Ciencia Política, entidad afi­
liada a la In ternac iona í Political 
S c i e n c e Asociation, constituida 
para promover el estudio y desa-
rollo de las ciencias políticas, el 
catedrático de Derecho Pol í t ico de 
nuestra Universidad, don Pablo 
L u c a s Verdú. 

Felicitamos a l ' ilustre profesor 
por t a n importante nombra­
miento. • N • 

" E L , CURSO , D E V E R A N O 
DE V I G O 

Fué invitado para pronunciar" 
conferencias en e i Corso de 
Verano, que celebrará en Vigo 
la Universidad, e l ilustre crítico 
mufíiicai señor Fernández Cid. 
E s t a s conferencias serán ilus­
tradas por e l joven y destacado 
pianista santiagués, M o n c h o 
Castromil. 

R O G A D Á D I O S E N C A R I D A D P O R E L A L M A D S 
L A S E Ñ O R A . 

Qiíé. /anec ió e n M a d r i d e l 8 de m a y o de 1959, 7iabie;i<io re­
cibido l o s S a n i o s S a c m m e n í o s y l a Bendic ión de S u w U i d a d 

' R . L P . 

S u d e s c o n s o l a d o tí«/-oso, don Jesús R o d r í g u e z COÍOÍZ; SUS 
h i j o s M a r í a José , J e & u s í n y j o s e i t o ; s u m a d r e , < ^ n a ' r S a ¿ u n ' : ' l ' ° 
n a D o v a l s , v i u d a de b a r r i o ; sus h e r m a n o s , dona Ma>..a ¿-a-
í w n i n a , don Jo^-é { p m j e s o r de l a F a c u l t a d f e , D f e c £ ° { J 
d o ñ a M a r í a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o n M a n u e l , d o n a t r n t - a , 
d o ñ a M e r c e d e s y d o n E n r i q u e R o d r í y u e z C o t ó n : 

P A R T I C I P A N tan s e n s i b l e ' ' p é r d i d a "y suplican á sus 
amistades la asistencia a l novenario de Misas que dAraw co» 
mienzo en la capilla general de Animas el próximo £>, 
a las ocho de la mafuu.a, y a l a s jd i sas S 1 ^ 0 ^ ^ ^ ^ ^ . ^ " 
r á n comienzo el día 22 e n la i ^ . ^ ^ ^ r o q u i a l de S a n F i a n -
cisco de Madrid y las que se dlgair en Santa Marina de C i r ­
ces v San Tirso de Cornado (Touro), San .Pe layo ce L e a s 
(Ames y S a n Lomisso tíe Pousada (Boqueijon), por lo que 
ánt l c ipan gracias. 

.'Santiago, 17 (te mayo de 1859 

En primer lugar hizo uso 
de la palabra el Presidente", 
de la Academia don Galo 
García Vaquero, que en nom­
bre de la docta Corporación 
agradeció una vez más la 
presencia del Dr. Echeverri 
en su sa|ón y la colaboración 
ininterrumpida que, presta a 
las tareas académicas. A con­
tinuación, desarrolló el tema 
de su conferencia el doctor 
Echeverri, qué hizo un; Com- :. 
pleto y sugestivo estudio de 
la historia de los injertos" 
óseos, de sus clases y técnicas 
y de sus indicaciones y con­
traindicaciones. Proyectó una 
película norteamericana en 
color sobre el tema y otra 
también en color- de ópera- • 
clones por éi realizadas en 
Santiago. Además - proyectó 
diversas diapositivas El se­
lecto público compuesto por , 
clases sanitarias y distingui­
das personalidades coruñesas, 
siguió la brillante lección con 
gran interés y al final tribu 
tó al profesor Echeverri una 
cálida salva de aplausos. 

S. O. S. DE UN BARCO 
HOLANDES 

Al mediodía, la Radio cos­
tera captó un mensaje de so­
corro del v a p o r holandés 
"Hanriette", que al parecer 
se hallaba en peligro en posi­
ción 44,50? N. y 08,589 O. a 
unas 72 millas al N. de Cabo 
Villano. "En él mensaje se de­
cía que no se precisaba el 
servicio de remolcador pero 
sí el de un bote salvavidas. 

Por la tarde salió de Fe­
rrol al encuentro de este" bar­
co el destructor ''Hernán 
Cortés'v que ; se . dirige a lá 
posición indicada, para pres­
tar el auxilio,, que se precise. 

Hasta ahora lo que se sa­
be es que el vapor inglés 
'•Gartwood", se encuentra al 
costado del "Hanriette'V y 
ha recogido a seis tripulantes 
del mismo, manifestando que 
a bordo de dicho buque esi-
guen todavía el capitán y 
otros dos hombres. 

Por el momento se ignora 
lo ocurrido al vapor holan­
dés. - . * 

) 
E L M I N I S T R O D E L A I R E P R O ­
M E T I O S U A P O Y O P A R A Q U E 
A L V E D R O S E A P R O N T O UNA 

R E A L I D A D 
, . ; . • , . , • coles, viernes y „ 

Anoche regresó de Madrid t ú l t imo servicio se debe, en gran 
el Alcalde de La Coruna, se­
ñor Peñamaría de Llano, 

Servicio diario 
del «Sanghai», 
con un vagón 

directo a Irán 
L O S T R E N E S . L A R G O S D E V I A ­
J E R O S D E J A R A N D E S E R R E * 

M O L C A D O S P O R M A Q U I N A o J 
D E C A R B O N ' • 

• - • V \ . • . N u e v a s mejoras ferroviarias 
acaban' de ser introducidas estos 
días en los trenes de viajeros co­
ruñeses , gracias al interés demos­
trado en todo momento, por la 
Direcc ión General de F e m c a r r i ­
les, en servir a L a Coruña y do­
tarla de un eficiente y completo _ 
servicio, tan necesario en la ac­
tualidad por el notable desenvol­
vimiento que en todos los orde­
nes la caracteriza. 
• Desde este pies el tren, "Sanghai1' 
funciona ya diariamente a B a r ­
celona (antes solamente tres días 
a la semana) con un vagón .ae 

primera y tercera clase, directo a 
I r ú n (los martes, jueves y domin­
gos) y'otro a Bilbao (lunes, m i é i -

domingos). Esto 

S E P T I M O A N I V E R S A R I O 

.SsísbaoCeifios 
filacco 

Fal lec ió el día 18 de mayo 
de 1952 

D. E . P , 

L A S M I S A S que se cele­
bren el lunes día 18, en las 
iglesias de S a n Francisco, 
Capilla General de Animas y 
Sagrado Corazón (San Agus­
t ín) , el Manifiesto en esta ul­
tima iglesia, el mismo día, 
y las Gregorianas que dieron 
comienzo el dia l a las nue­
ve de la m a ñ a n a , en la igle­
sia ú ü Nuestra Señora de ios 
Remedios (Huérfanas ) , son 
aplicadas por su eterno des­
canso. 

' S u viuda, d o ñ a Camila S i l ­
v a Fachado; hermanos, don 
Mariano (ausente) y don 
Eleuterlo; sobrino, don Ino­
cencio y demás familia, su­
plican la asistencia a aJgn-
no de dichos sufragios, la-
vor por el que les quedarán 
muy agradecidos. 

Santiago, 17 de mayo de J9ü* 

quien se =había trasladado, a 
Madrid, según informó a la 
Prensa simplemente para sa­
ludar a los ministros, como 
acto protocolario después de 
mi toma de posesión. Con to­
dos ellos mantuve un amplio 
y cordial cambio de impre­
siones, que no podía ser eje 
peticiones, puesto que, repito, 
mis visitas eran para salu- -
darlos y ponerme a su dispo­
sición* ^ 

Al ministro del Aire, coru­
ñés de adopción, le hablé del 
aeropuerto de Alvedro. Mé di­
jo que está dispuesto a poner -
de su parte todo lo que pue­
da para que Alvedro sea pron­
to una realidad. Le hice ver 
que según los informes de re- • 
conocidos técnicos el aero­
puerto de Alvedro sería un 
gran bien para toda Galicia, 
toda vez que por su situa­
ción es prácticamente impo­
sible que se cierre, ni aún en 
las peores épocas del año. Me 
contestó, que apoyaba esta aí'r-
mación y que además había-
otra razón para terminario-
en plazo relativamente bre-
\e, y era que ya está en mar­
cha y que no pueden parali­
zar las obras. Refiriéndose a 
la parte económica dijo qao 
la estudiaría con todo dete­
nimiento y que conseguiría 
ayuda.. Asimismo señaló que 
nosotros deberíamos también 
conseguir alguna ayuda. 

Asimismo el Alcalde habló" 
con los altos cargos de la Co-' 

• misaría de Abastecimientos y 
Transportes para tratar de" 
conseguir para nuestra ciudad 
un cupo de carne congelada, 
y que actualmente las exis-" 
tenejas se están acabando. Y 
conseguí para La- Coruña 
30.000 kilogramos de la cita-" 
tía carne, que vendrá a re­
solver el problema. Tengo 
que señalar el gran favor que 
con esta concesión nos han 
hecho, ya que otras ciudades-
trataban de conseguirlo y nos 
han dado primacía. 

M. DE AGOSTA 
M E D I C O C I R U J A N O 

Partos* y enfermedades de la 
mujer 

AUamlra. í .—Telé fono 1299 
Santiago de Cunipustela 

parte, a las ^ctivas gestiones ael 
Centro Gallego de la capital viz­
caína, y funcionará únicamente , 
de junio a septiembre. 

Como ya sabemos, el tren ex­
preso ha comenzado a ser remol­
cado por máquinas Diesel, y den^ 
tro de breves días, la mejora S-Í-
r á aplicada también ai Conreo y 
al "Sanghai". Por tanto, las má­
quinas de carbón habrán sido ya 
definitivamente desterradas de los 
trenes de larga distancia de via­
jeros. 

E n cuanto al ómnibus de' Pon-
ferrada, las antiguas máquinas 
de uso corriente lian sido susti­
tuidas por las "Micado", de p > 
tencia y resultados similares a tas 
Diesel. 

Dr. Pensado 
O Í D O S - N A E J Z G A R Ú A N I A 

U r u g i a d e l a s o r d e r a 

Hórreo, 24-3».—Teléfono I8¡il 

S A N í 1 A Cí O 

M e d i c i n o I n t e r n o . R o y o s X 

Dr. T E U E I R O , 4 - S A N T I A G O 

Las misas gregorianas que 
darán ccimienzo mañana, día 18, 
a las ocho horas, en ia capilla 
de Nuestra Señora de Fátima 
de la S. A. *T. I . Oatedral, se­
rán aplicadas por el1 eterno 
descanso del señor 

. [mm ÍÍO Biiián 
tyie falleció crisiianameníe eí 

día 1 d« l at Uial. 

R. I . 
LA FAMILIA ruega y agrá-

decerá la asistencia a alguno 
die dichos sufragios. 

Santiaíro» P & e iii»y<>Jle I&59.' 

u 



U n a m / / f a cuadrada mide 
• • • • 

City de Londres 
Mmmi centro del trafico mercantil de todo el mondo 

Trabajan en ella medio millón de empleados 

Carta 
Inglaterra 

1 LONDRES L a City ds 
¡Londres, en pocas palabras, 
es una institución económi­
ca para fomentar la prospe­
ridad mundial, y de no haber 
existido; no se hubieran re­
gistrado los enormes progre­
sos económicos de los últimos 
dos o tres siglos. Aunque cen­
tenares de empresas tienen: 
sus oficinas en la City y allí 
trabajan medio millón de etri-
;pleados puede decirse que to­
dos ellos son partes de una so­
la unidad: la City, Esta tiene 
su origen en unas instalación 

m e s comerciales montadas en 
el estuario del Támesis y que 
durante más de mil años, per 

• manecieron e n c e r r adas en 
una muralla romana. Esa mu-

. ralla fué lá causa de que la 
' zona original no alcanzará 
• mayor desarrollo, quedando 
reducida a una milla cuadra­
da, a pesar de que el feran 
Londres cubre ahora una su­
perficie de unas 700 millas cua 
tíradas. L a City sigue tenien­
do su propio Municipio, su 
propia administración e in­
cluso su propio ejército, muy 
reducido en número y el más 
antiguo de Europa. 

E n 1215, se otorgó protección 
a la City por medio de una 

, cláusula especial de la Caria 
Magna, y aunque la Monar­
quía realizó repetidas tenta­
tivas de poner fin a la inde­
pendencia de la "milla cua­
drada" —como se la llama en 
Inglaterra-— ésta no se some­
tió nunca a los dictados de 
Ies reyes, L a City no sintió, ja­
más apetencias de convér-

- tirse en capitalidad política 
-—en realidad vino a ser ca­
pital política de Inglaterra 

. una parte de Londres mucho 
más reciente, la Ciudad de 
Westminster--^ y nunca ha 
sido coronado un rey den­
tro de los mures de la City. 
Desde el último choque coxi 
la Monarquía ocurrido en él 
1685-88, no ha vuelto a que­
brantarse la paz entre la Ci­
ty y la Corona. 

E L ALCALDE DE LONDRES 

Pero la City sigue siendOj 
todavía celosa defensora de 
sus privilegios, todos ellos de 
naturaleza simbólica. Un rey 
nuevo no puede entrar en la 
City hasta que le son entre­
gadas sus llaves por el Alcal­
de. Durante les ceremonias 
de coronación de un nuevo 
monarca, él Alcalde de Lon­
dres es el segundo rango y 
empuña un cetro, como cual­
quier . Jefe de un Estado in­
dependiente y soberano. Cuan 
tío se habla del Alcalde de 
Londres se piensa siempre en 

el de la City, i 
Como la Corona, la City ja­

más humilló la cabeza ante 
las fuerzas de la guerra o de 
la naturaleza: ha sabido so­
breponerse a contratiempos 
tales como el gran incendio ie 
1 6 6 8 , la peste desencadena­
da un año antes, los ataques 
de los zepeliñes durante la 
primera guerra mundial y la 
bfensiva de Hitler, que derri-
JDÓ la mitad de las edificacio­
nes. Tras cada una de esas 
¡catástrofes h a resurgido, d e 
huevo de entre cenizas, más 
potente, y desde el punto de 
vista arquitectónico, más be­
lla. — 

La jurisdicción territorial 
de que hablamos es una enti­
dad económica que ha ido des­
arrollándose a lo largo de 'os 
pasados dos mil años, y' que 
¡no • podrá ser reemplazada 
por ninguna otra institución 
del futuro. La tradición no es 
una cosa que pueda apren­
derse. Las tres ramas princi­
pales de los intereses de la Ci­
ty son el comercio, la nave­
gación yl as finanzas. E l pri­
mero entre, los más importan­
tes mercados es el Baltic Mer-
cantile and Shipping Echan-
ge en el que se realizan tran­
sacciones relativas al t r i g o , 
maíz, carbón, semillas olea­
ginosas y sebo. No puede ne­
garse que el nombre de la 
^íanización «6 un poco des­
orientador; en realidad de­
riva del hecho de. que la ins­
titución traficaba en principio 
con los países/bálticos, aun­
que hoy día sus negocios so 
extienden - oor todo el mun­
do. E l Londón Metal Exchan-
ge es él mayor mercado ir^m-
dial de cobre, plomo, estaño y 
zinc; sus .negocios están con-„ 
centrados en manos de cua-' 
renta "anillos", nombre que 
se les da a los miembros por 
ía circunstancia de que su 
instalación en la Bolsa está 
dispuesta en forma de círcu­
los concéntricos. E l Rubber 
Exchanee, o Bolsa del cau­
cho, tiene tres categorías de 
miembros: importadores, co­
rredores y comercianfes. No 

i m p r e s i o n e s d e Alemán 

n 
i i l 

ü e l a P r i m a v e r a 
tic B e r i i i 

J x m t o al Banco die Inglaterra g© tolla la mansión ítei Loar M ayior, en ei corazón de la City 
se permite a los importadores 
vender sus géneros directa­
mente a los comerciantes, y 
todas las firmas-deben ope­
rar por medio de los corre­
dores comerciales. 

E L COMERCIO D E P I E L E S 

De enorme importancia son 
las ventas de lanas, pieles y 
té. En la Bolsa de la Lana se 
procede a la venta de este ar­
tículo en seis períodos cada 

año, durando cada uno de ellos 
feúnas tres semanas. La prime­

ra de-esas ventas, a la que 
acuden compradores del mun 
do entero, se celebró en 1821 
E l mercado^ londinense de 
pieles tiene unos 285 de aidl-
giiedad y debe su enorme im­
cremento e importancia a la 
Hudson Hay Compaijy, que 
todavía hoy sigue organizáis 
do las ventas .y 'en cuyo edi­
ficio está instalada la Bolsa de 
las Pieles. En 1933, y como 
consecuencia del régimen na­
zi, Londres ocupó e l lugar, 
del mercado de pieles de Leip» 
zig, pasando a ser el centro 
mundial de esa rama comer­
cial. Las ventas se realizan 
tres veces al año. Son miem­
bros de la Entidad 135 em­
presas. Las ventas de té tie­
nen un volumen de 500.000 
libras esterlinas. Existen por 
"lo menos 2.000 mezclas de-té, 
por lo que la parte desemne-
fíada por los catadores que 
fijan •«los precios, es de extra-
erdinaria importancia. 

La City es también centro 
del comercio mundial de azú­
car, cacao, productos farma­
céuticos, esnecias, cáñamo, 
yute, almendra de coco, plu­
mas de avestruz y diamantes. 
E l noventa por ciento de los 
diamantes én bruto pasa por 
Londres. Como no existe una 
Bolsa de -los diamantes, las 
transacciones ¿e efectúan en 

plena calle, en la llamada Hat 
ton Gárden, interviniendo un 
ellas gran número de corre­
dores bajo lá inspección de la 
Diamond Corpoíation. 

E l aspecto naviero de la Cisr 
ty está representado, como 
ya se ha dicho, ) .; el Baltic 
Ezchange, entidad a la que 
pertenecen casi todos los pro­
pietarios de barcos que hay 
en el mundo. Aparte de su 
relación con el comercio de 
granos, la írfctitución es mun-
dialmente intermediaria en 
cuestiones de fletes. E n ínti­
ma relación con* ella están 
los seguros marítimos de ía 
Casa lioyd, que tiene sucur­
sales- en todas partes y que 
hoy , se ocupa de toda clase de 
seguros, aunque eh realidad no 
es ella la aseguradora; los 
seguros los hacen realmente 
las Compañías asociadas a 
Llody. E s t a gran organiza­
ción pone al servicio de aque­
llas sus informes referentes a. 
la navegación mundial. 

ORGANIZACIONES 
FINANCIERAS 

L a parte financiera de la 
City está fundamentalmente 
constituida por el Stock Ex-
change (la Bolsa), el Banco 
de Inejlaterrá, los Bancos 'la­
midos los "Big Five" (o los 
cinco grandes);' los Joint Stok 
Banks, los Merchant BanKS 

,las Oiscount Housés y lo Over-

seas Banks están en lo princi-
p a l relacionadas con asun­
tos financieros del interior y 
d e l exterior, l o s Merchant 
Banks y las Discount Housés 
actúan como- intermediarios 
para realizar transacciones 
internacionales, y pueden ser1 
considerados como institu­
ciones típicas de la City. La" 

,función de l o s Merchant 
Banks consiste en aceptar Je-
tras de cambio libradas por 
i o s exportadores; l a s D i s ­
count Housés adquieren taies 
letras —plenamente garanti­
zadas por un M e r c h a n t 
Bank— y las negocian. Las 
Discount Housés (como indi­
ca su nombre, Bancos de des­
cuento) poseen grandes ca­
pitales y pueden también li-' 
brar contra los Joint Stock 
Banks que mantienen u n a 
parte de sus reservas líquidas 
en' operaciones como éstas. 

Las características que so­
bresalen, entre las actividades 
dé la City pueden resumirse 
así: experiencia, derivada de 
muchas generaciones; conoci­
miento mundial de los hom­
bres y de los negocios; reglas 
bien definidas y estrictas para 
la gestación de los negocios; 
la más estrecha cooperación 
posible entre las secciones de 
mercados y finanzas y la sol­
vencia en todas las transac­
ciones. Ello le dió un gran 

pasado y le pronostica un es= 
pléndido futuro . 

B E R L I N "Por Kariiieiu^ 
Slepiianl), Quien pasee en un 
hermoso día de primavera por 
el Tiergarten de Berlín nio 
podrá repriniir un sentimien­
to de aiegría y gratitud. Na* 
die, ni siquiera el mayor op­
timista, habría imaginado que 
del auténtico desierto de ,1945, 
aquella extensa superficie cri­
bada' por las bomtms, donde 
entre árboles arrancados se 
veían sepulturas abiertas apre­
suradamente, u n a junto a 
otra, con pequeñas plantacio-
iiies de patatas y de zanaho­
rias, símbolos tristes de ia 
esperanza de vencer al ham­
bre por esfuerzo propio, se 
podría crear en 10 años esca-

.sos una auténtica joya de jar­
dinería. 

En su origenr el Tiergarten 
íué un coto de caza del Gran 
Elector de Brandenburgo a 
las afueras de Berlín. A par» 
t i r de principios d e l siglo 
X V I I I pasó a ser considera­
do parque natural. Los ber­
lineses le dedicaron siempre 
todo su cariño. E l Tiergarten 
con sus árboles centenarios 
era considerado hasta su des­
trucción uno de los más be­
llos parques de Europa. De­
vastado por las bombas, pasó 
a ser una dolorosa herida en 
el cuerpo de Berlín. Después 
de la catástrofe, apenas con­
taba con 700 árboles, todos 
ellos en peligro constante de 
ser cortados por berlineses 
asediados por el frío y el ham­
bre. Hace exactamente 10 años 
en la primavera de 1919, ei 
burgomaestre Ernst Réuter 
plantó junto a la Gran Estre­
lla el primer tilo como símbo­
lo de la repoblación forestal 
del parque. Entraron luego 
en acción 1.200 hombres y 
mujeres que se dedicaron de 
lleno a apartar escombros, a 
limpiar el terreno y a la plan 
tación de árboles y arbustos. 
Hoy en día, en los "puJImones 
de Berlíií", existen nada me­
nos que V Z millones de árbo­
les y arbustos. Es evidente que 
no se puede superar eií un 
decenio escaso la pérdida de 
ú f s millones de árboles entre 
ellos muchos roMes con más 
de 400 años. Para acelerar la 
replantación del parque se 
adoptó de 1949 a 1953 el sis­
tema de repoblación forestal 

rápida por medio de 18.000 ár 
boles de crecimienito excepcio­
nal. Bajo su protección empe-* 
zaron a desarrollarse los ro­
bles, las nuevas hayas que, 
más tarde han de constituir 
la parte esencial del Tiergar­
ten; E l sistema dió tan bue-
nos resultados que hoy se 
puede empezar a desbastar los 
árboles de protección r 

E l Tiergarten de Berlín es 
el más importante y.niás be­
llo lugar de recreo para la 
población de la antigua capi­
tal, tanto más cuanto que !os 
habitantes de la parte occi­
dental no tienen acceso a los 
alrededores de Berlín, todos 
ellos situados en la zona so­
viética. A pesar de los prodi­
gios de la jardinería el Tiei» 
garten no sería el magnífico 
parque que hoy se presenta 
en el centro de la ciudad si 
no hubiese recibido, la ayuda 
de los anílgos de Alemania en 
el extranjero. Numerosas ciu­
dades de la Alemania Occi­
dental, amigos de Berlín dis­
persos por todo el mundo, en­
viaron y continúan enviando, 
plantas, semillas y donativos 
en metálico. Los árboles y ar­
bustos del "Jardín Inglés" 
fueron donados por la Reina 
Isabel de Inglaterra. Inaugu­
rado en 1952 por el entonces 
ministro del Exterior Antho-

mm u Mi 
a inventar apod" D Í « 3 4 5 
Ptemente "Edén" y s'"< 

tos Estados lrñM„c , 
jon m avión á r S / g -
tas. E l Japón llamó u fl 
. « sn d o n a t ^ W ? ; 

se descuidó la fauna ña No 
gran 
exevaao el numero de 
cantoras, cisnes, patoTsail? jes. Perdices, fa{sPne« ^ 
Tiergarten tiene pues'su vií 
I Z i T f * F a b a d a 3 
^ l 0 * domingos por los n i 
les de berlineses que p4"; 
por los 30 kilómetros de '3 
minos o descansan en los mu 
morosos prados y se recrean 
en sus campos de jue?o. n 
Tiergarten, "oasis de paz v Je 
belleza", según las declara 
ciones de una revista inglesa 
de jardinería, es de nuevo UPO 
de los grandes atractivos de 
Berlín que no debe faltar en 
el programa de nineiín vis!-
tante. Además de ser uno de 
los parques más bellos de Eu-
ropa, es un símbolo de la re­
construcción en la que parti-
ciparon no sólo Alemania si­
no también los Trises amlgosf 
que tantas pruebas dieron de 
generosidad, de comprensión 
y de entusiasmo. 

CAR TA DE TOKIO 

e 
a 

8 
Se encuentra en la bahía de M jyama 

TOKIO, -r- (Servicio espe­
cial).—Desde hace un par de 

.años el tráfico márítimo se 
ha incrementado de manera 
considera le en la bahía de 
Tokuyama. Raro es el día. que 
la superficie grasicnta de sus 
aguas no se ve surcada por 

C R U C I G R A / V U , ; < . . _ 

la Reina bil. ÍDVÍI 
pifiaew 

a 
LONDRES, 16.—La señora 

Sara Kubitschek, esposa del 
Presidente de Brasil, ha in-' 
vitado a la Reina Isabel pa­
ra que visite esta nación, 
coincidiendo con la inaugu­
ración de Brasilia, su nueva 
capital, en abril próximo. 

Su hija Estella, de. 16 años, 
ha dicho que su madre hizo 
esta invitación sin carácter 
oficial a la Soberana, cuan­
do estuvo tomando el té en 
el Palacio de Buckingham el 
jueves último la Reina res­
pondió que le gustaría ir, 
pero que'no estaba segura de 
que pudiera hacerlo, a causa 
de sus muchos compromisos. 

Un portavoz, del Palacio de 
Buckingham dijo posterior-; 
mente que. la Reina no podría 
decidir si hacía este viaje de 
visita al Brasil, hasta que la 
invitación fuera hécha ofi­
cialmente.—Efe. 

Anúnciese en 

M i 

LA NOCitü 

HORIZONTALES: 1.—Extrae­
rá. 2.—Cuerpos esféricos. 3,—(Al 
revés) Papagayos. Perteneciente a 
la raza aéta. 4.—Campeón. Repe« 
tido: familiar. Consonantes igua­
les. 5.—Símbolo químico del so­
dio. Arbol conifero. 6.—Regala­
ros. Artículo. 7.—Pueblo de la 
provincia de Xérida. Deidad egip­
cia del sol. Forma del pronomore. 
8. —Pecado, intento de amenaza. 
9. —Instrumento músico de barro. 
10. —Dícese de cierta cuchara. 

VERTICALES: 1.—Río de la. 
.Galitzia. Cifra romana. 2.—Meso­
neros. 3.—Verbo, Extrajo. 4. Arar 
la tierra^por lomos. ( Al revés) Re­
petido: familiar. 5. — Trabajaré 
con otro. 6.—(Al revés) Interjec­
ción. (Al revés) Aconsonantase. 
7.—(Al revés) Escoger, entresacar. 
Medida de longitud.. S.—Astrolo-
gica. 9.—Desinencia verbal. Ani­
mal plantígrado. 

SOLUCION AL ANTERIOR/ < 
HORIZONTALES: 1. ¿- Alavés. 

2.—Mamada. 3.—enanl. ICI. 4.--
Lu. Ün. Lar. 5.—Ad. Dorai% 6, «= 
Ahora. Es. 7,—Era. aM. Mo. 8.-= 
Táĉ  Rotós. 9.--Leganés. 10.-—Are­
nas. 

VERTICALES: l.—EIa. Et. 2.— 
Anudárala, 3.—Ala, . Hacer. 4.—• 
Lanudo. Ge. 5,—^Aminorarán. Si— 

PREMIO 

Una señora de visita admira un 
frigorífico nuevo: 

—¡Qué hermosa nevera! 
—Pues ya ves..., una rifa. 
—¿Te ha tocado? 
—No, He organizado yo la rifa. 

OTRA VOCACION 

Dos amigos se encuentran. 
—¿Todo bien? 
--Estupendamente. 
—¿Sigue el chico sus estudice? 
—Pues..., ya sabes que estudia­

ba para médico, pero el otro día 
vió la factura del sastre por- un 
traje que me acababa de hacer y 
ha cambiado de idea. 

E L COLMQ 

El paracaidista recibe sus ins­
trucciones: 

—Cuenta usted hasta diez y en­
tonces tira de esta cuerda y ei 
paracaidas se abrirá. Pero si no 
se abre, tire usted de esta otra 
y se abrirá el ,-paracaidas de se­
guridad. En tierra habrá una ca­
mioneta para recogerle. 

El paracaidista sp arroja al es- dignô de ella? 
pació, cuenta hasta diez, tira de 
la cuerda y el paracaidas no se 
abre. Tira entonces de la otra y 
el de seguridad nó se abre tam^ 
poco. 

—¡El colmo! —dice entonces-». 
Ya sólo falta que llegue a tierra 
y m encuentre la camioneta. 

r u ^ v 

—Pasa de largo, Uob. Y a 
encontraremos o t r a isla 
más tranquila 

DELANTERA 

Al pedir su-mano, ¿le dijiste a 
sus padres que te considerabas in-

L A V I D A 

Dos muchachas cambian impro» 
siones acerca del porvenir y una 
dice: 

—Desengáñate: los hombres son 
como los autobuses: pasaft mu-

Ve. Bamnng, 7.—Edila. Tes. 8.— chos pero el que tú esperas no lie» 
J3acaremos. 8.—Ir. SOS. • ga nunca. 

—Iba a decírselo; pero se an­
ticiparon ellos. 
E L M E T R O 

—No tenga tanta Pjrlsa, señor. 
No empuje. Yo también voy a 
apearme en ia próxima estación. 

—Sí, pero es que yo debí apear­
me dos estaciones antes. 
S I N T O M A 

Dos señoras, dientas de una 
perfumería de gran postín, hablan 
de un nuevo dependiente. ' 

—Parece un buen chico. 
—Estoy segura de que es un 

muchacho honradísimo. 
—¿En qué te fundas? 
—En que se ruboriza cuando 

CLINICA ESPECIAL PAiiA 
ENFERMOS DE LA 

IMAGINACION 
En Colorado (Estados Unidos! 

acaba de ser inaugurada una clí­
nica especial para hipocondriacos 
(término científico con el que dv 
signan a loa que se creen afecta­
dos ' por enfermedades imagina­
rias). Los méaicos de esta clínica 
preparan cada día experim"rúos 
sensacionales c base de aíracas fie 
ticios, robos, crímenes u apari- „' 
ción de. fantasmas. Todo ~imula~ f 
do, naturalmente; pero mie/U ĉs ¡C 
reciben esías seíwwciones n ) Hs- Í 
nen tiempo de pensar en la* un- ? 
fermedaáes imaginarias. Al pare- < 
cer, en poco.t días acusan 'irta no* J 
íabife m.ejoría. Eso dice la 7w/ícia 

Mí * Mí 
A un paciente imaginario, 

todo un método esta-idente, 
que si no cura al paciente 
le da pase funerario. 
Algo suena a temerario» 
tal sistema modernista; 
pues al punto da a la vista 
que, cualquier tipo maníaco, 
terminar puede en cardíaco 
si a dla-io hay tal..., "revista". 

El que es lego —y tal le pasa, 
a quien firma el estrambote— 
en las lides de este trote, 

. piensa que algo se rebasa. 
Que se pasa de la tasa 
terapéutica como esa; 
un remedio de sorpresa 
a lo. Drácula, en un trato 
para hacerse candidato 
del quirófano a la mesa 

Quede toda imaginaria 
sensación de una dolencia, 
en la cura de paciencia • 
cuanta sea necesaria. 
Pero no de funeraria 
sucesión de tanta cosa 
terrorífica, horrorosa, 
que pqr muy sistema serio,. 
más parece —es un criterio-
antesala d© la fosa. 

DON RIPIO 
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dice el precio. ' 

algún gigantesco petrolero 
cargado de crudo, proceden­
te del Oriente Medio o de los 
puertos de Venezuela 

La razón de estas perma­
nentes visitas es que, al lado 
misino de la bahía, se encuen­
tra la refinería del petróleo 
Idemuíso Kosan, ía más im­
portante del Japón y una de 
las más modernas del ninnio. 

La refinería, consideroda 
como una muestra del des-
arroílo industrial del Japón, 
fué inaugurada en 1957, em­
pezando a funcionar a ple.ia 
capacidad poco tiempo fies-
pués de su entrada en ser­
vicio. 

La circunstancia de que se 
encuentra a orillas de i* 
bahía permite que los Petro­
leros de 40.C00 toneladas ton 
deen en sus muelles sin '* 
menor dificultad. 

Los grandes petroleros 
80.000 toneladas, sin emDjr 
eo, tienen que quedarse a ^ 
.si tres kdómetros de la cos^ 
efectuando sus « P f ^^"ffl, 
descarga a través de un ole 
dueto submarino de 2*00 
tros de longitud y 50 cenn 
metros de diámetro. 

El petróleo es ^ m ^ f ¿ 
do primeramente en os 
pósitos de Cura, de donde P 
sa después a la revena 
otro oleoducto, ^ 
cincuenta ^"tjme*r^de ion-
metro y 3.200 m ^ f e / m a 
gitud, que ^ / « " ^ V i e r o . 
yor del mundo en s j ^ ^ 

Las instalación^ de ' ¿^ 
íinería son todas automar^^ 
v permiten una gran P 
tividad. Entre el 
ran 146 «nidades ^oru 
ton de bombeo, ^ la 
100 fueron f ^ ^ V i J» Niigata Worthingon de r< 

pón y ^ ^ ^ n t i d o s ün'^i 
taron de los E s ^ a r es el 

Digno de S e r í a ^ 
hecho de que f . J * ™ x e c & \ 
montó en « ^ t u a l i d ^ 
de 10 meses. En w * levan-
sus altas chimeneas, J ^ 
dose sobre las ni(^estas ^ 
caciones de ^ e " " t ^ ^ ^ ^ 
orgullo para los n enCon-
del pueblo, q«e ba» t a|,a!0 
£adoP además en g ^ 
especializado altamei 
buido. • 


